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Los armameixtios navales 

ANDO AL PORVENIR 
- Q 3 -

L a Con íe ronc í a d e W a s h i n g t o n d e b a t e 
Ebctaataíeato. l a c u e s t i ó n i n t e r e s a n t í a i n i a 
de te s u b m a r i n o s . De l a s d i s e n s i o n e s &e 
h a n p r o s c r i t o los a i ^ n m s i r t o s , t a n m a -
n o s s a d o s desde 19U h a s t a 1918, c o n t c a 
el «ai -ma d e los cobardfis», e l « a r m a d e 
los jHiatasw, e l « a r m a d e los a ses ino?» . 
Desde fines d a 1920, c u a n d o s i r P e r c y 
Seot (en ixas& d e u n t écn i co , «el e sp í r i 
t u m á s g e n i a l , c r e a d o r y Tevolocionair io 
do l a A r m a d a ; b r i t á n i o a » ) p r o c l a m ó q u e 
«dos g r a n d e s bnq i i e s d e g u e r r a n o s i r 
ven p a r a n a d a » , y q u e «él a r m a m á s 
eficaz « n l a ccHil lagración m u n d i a l fué 
e¡ s u b m a r i n o » , d e m o d o q u e «si A lema
n i a b n t ó e s e t e n i d o m á s ' s u b m a r i n o s , h o y 
I n ^ a t e r r a s e r í a u n a c o l o n i a a l e m a n a » ; 
d e s d e én tonees , l a G r a n B r e t a f i a cort-
fesó, im.pMcitamen.te, l a l i c i t u d de l sub 
m a r i n o , a c u d i e n d o a l a i n f o r m a c i ó n 
a b i e r t a p o r el Time^. b a j o e l , t í t u l o : 
«¿Graa ides b u q u e s , W ? » F r a n c i a a cep 
tó p r o n t o l a rect i í icaciOT i n g l e s a . Y en. 
W a s h i n g t o n la, h a n a d m i t i d o t o d a s l a s 
p o t e n c i a s c o n c u r r e n t e s ; y lo q u e s e d i s 
cu t e es el t o n e l a j e s u b m a r i n o c o n q u e 
c a d a g r a n potencia , p o d r á c o n t a r . 

L a p r i m e r a p ropos i c ión ( y a n q u i ) -^re-
s e n t a d a a s i g n ó 90.000 t o n e l a d a s a I n g l a 
t e r r a , o t r a s 90.000 n, -̂>- E s t a d o s U n i 
dos y 54.000 a l J a p ó n . L a s e g u n d a pro
posic ión ( inglesa) defendió l a s u p r e s i ó n 
a b s o l u t a del s u b m a r i n o . F r a n c i a , e n 
cambio , p id ió p a r a sí 90.000 t o n e l a d a s 
s t & m a r i n a s . L a t e r c e r a p r o p o s i c i ó n 
(yanqu i ) r ebo jo a- 60.000 el t one la j e sub
m a r i n o de I n g l a t e r r a y los E s t a d o s U n i 
d o s ; a 31.000, el del J a p ó n , y a 22.000, 
el- de Fra.n.cia e H a l l a . F i n a l m e n t e , !a 
p ropos ic ión crue F r a n c i a v a a h a c e r . , . , 
t a l vez l a haya , h e c h o y a , p r e c o n i z a t i 
m a n t e n i m i e n t o del statu quo. 

A l a Confe renc ia de W a s h i n g t o n a s i s 
ten , con voto y con voz, l o s E s t a d o s U r i -
dos, I n g l a t e r r a , J a p ó n , F r a n c i a e i t a ' 
l ia . P a r a ser c o n s u l t a d a s e n lo q u e les 
afecta , a s i s t e n Cii ina, P o r t u g a l , Bé lg i 
ca y Holandi),. E s p a ñ a y l a s r e p ú b l i c a s 
h i s p a n o a m e r i c a n a s r̂ -O h a n s ido inv i t a 
d a s . 

L a causa, a d u c i d a d e es ta no inv i t a 
c ión e'- (\ ^ 1 -, j i o t e n i i i s p r e t e n d a s n o 
ti 1 -̂  ' í 3 i 1 f 1 P íf if ico. M i s , 

LO'Ti > rL,L. % )v ' J c n a ' El e '^unto de Ps, 
s u b m a i i lOo ujs m i p o i t a v i v i s i m a m e n t o a 
todos e n e p^ci 4 i lo^ E s t a d o s débi les , 
y a que , como' di jo s i r P e r c y Scot, «los 
s u b m a r i n o s h a c e n fuer tes a los débil-ís, 
y débi les a los f u e r t e s » ; por d o n d e el 
s u b m a r i n o es el a r m a de los pueb los 
débi les . P u e s C h ü e , P e r ú , Co lombia y 
Méjico, ¡ y a lo creo q u e t i e n e n i n t e r e s e s 
en el P a c i f i c o ! P o r l i l í imo, ¿ q u é i n t e 
r e ses t i ene B é l g i c a e n el Pac í f i co , que 
no t e n g a Esp/aña? 

. a i n a d a m e n t e a f i r m a el s eño r Maez tü . 
er, u n co lega de l a m . a n a n a , qi ie s e h a 
p r e s c i n d i d o de las p o t e n c i a s de r a z a es-
pa.ñola,^ a p e s a r de que r e ú n e n 100 mi -

LOS SUBMARDÍOS 

¿EL "STATU QUO f "7 

q u e l a C o n l e í e n e i a de W a s h i n g t o n es 
u n c o n v e n t í c u l o <le nacicHies p o d e r o s a s , 
q u e h a c e n y deishaceEí a s u ajótojo. 

P e r o e s de p r e s t m ü r q u e e n el a ñ o ve
n i d e r o s e c e t e b r a r á e n E n c o p a a l g u n a 
c o n f e r e n c i a a a á k ^ a a l a d e W a s h i n g t o n , 
e n l a q u e s e d e t e r m i n e n l a s fue rzas n a 
v a l e s q u e h a n d e c o n s e n t i r s e a c a d a r a 
c ión e u r o p e a , e n e l M e d i t e r r á n e o p a r t i 
c u l a r m e n t e . 

C o n s i d e r a n d o e s a p e r s p e c t i v a , u n pe
r iód ico m i l i t a r . La CorrespoTidencia Mi
litar, e3q)one e n s u n ú m e r o d e l d í a 37 
l a n e c e s i d a d d e q u e E s p a ñ a n o s ea de 
mievo p r e t e r i d a , l a pos ib i l idad , l a pre-ii-
s i ón d e q u e E s p a ñ a s e a u n a p o t e n c i a n a 
va] f u e r t a Y o t ro d i a r i o m i l i t a r . El Ejér
cito Español, coinci(le con La Correspon-
dejoicia Militar e n a b o g a r p o r l o s sub
m a r i n o s , sumei ig ibles , torpiederos , des-
troyers y c o n d u c t o r e s de e s c u a d r i l l a s . 

GeJebramos e l m o v i m i e n t o d e l a opi
n i ó n m i l i t a r q u e los c i t ados a r t í c u l o s 
a c u s a . P o r n u e s t r a p a i t e , desde l o s d í a s 
d e l a g r a n g u e r r a , y d e s p u é s , con oca
s ión d e l a s declaracMones d e s i r P e r c y 
y d e l a i n f o r m a c i ó n de l Times, h e m o s 
de fend ido c o n s t a n t e m e n t e l a l i c i t u d del 
s u b m a r i n o , y d e m o s t r a d o h a s t a l a sac ie 
d a d s u ef icacia , lo c o n v e n i e n t e qne s e r í a 
p a r a E s p a ñ a y cómo c a b í a d e n t r o de | En ©1 nútaiero die «Le Pfeup'le»" de l domin-
n u e s t r a s pos ib i l i dades e c o n ó m i c a s . Y a l a go 25 pnb l ica e l ex miniístro scjciali5sta 
l i c i t u d n o se p o n e e n l i t ig io . D á n d o l a p o r . Vanderveldte aix ad i to r ia t , de i q u e reco-

WASffrHSTON, 28.—La Delegación fran. 
cesa ha reeSñáo la respuesta da su (iobier-
ao acerca ds los sutenarinos. Franoda rehusa 
las sugestiones de los Estados Uaidos, y pro
pone la conüauat íón del «statu quo», basán
dose en que cada nación t iene derecho a fijar 
la impor tándo las las fuerzas defenaisss que 
necesita h a b i ^ P cuenta de la eskensíña de-
sus costas. 

« » « 
N. fle la B.—Lord Lea of FasrchaBj, primer lord 

del Almiranííizgo británico, calculaba, en e! dia-
cnrso que pronunció em Washington el día 22; qno 
el tonelaje Bubmarico, de las oinob grandes poies-
cias era el siguiente: 

Bstaáos Unidos. 83.540 
Inglaterra 80.500 
Japón .— ...... 32.000 
Franeia ..s.. 28.360 
Italia „ 18.250 

El námero de subjnsmnos qne posee cada ima de 
estas potencias es: 

Estados Unidos HO 
Inglaterra, -._« 98 
Japón „ 40 
Branda _„. . 49 
Italia 60 

Ixs Estados ÜJÉdoa tienen ana clase dé' sub
marinos de 1916, que desplaí» 1.86e-2.650 tone
ladas; pero la clase. «E» sólo despiaza 4SO-590 to
neladas. El número 110 que damoa no es B^oro. 

Xios submadnos ingleses son de seia dases, d». 
signada cada tma con una Wra E (18), A (G), 
H (23), K (12), L (26), M (3), E (10). To
tal, 98. 

D I C E VANDERVELDE 

LA NEUTRALIDAD 

TjAS. JUVENTITOES C A I O M C A S 
_ 1 

UNA CIRCULAR DEL 
, PRIMADO 

E l C a r d e n a l P r i m a d o h a d i r i g i d o a 
los P r a i a d o s e s p a ñ o l e s l a c a r t a - c i r c a l a r 
q u e p i í b l i c a m o s a c o n t í n u a e i ó n . P o r h o y 
noB h m i t a n r o s a t r a n s c r i b i r l a , a l l a m a r 
l a a t e n c i ó n s o b r e s u c o n t e n i d o y a 
a n u n c i a r .que l a c o m e n t a r e m o s como co-
r r e ^ j o s i d s a s u g r a n i m p o r t a n c i a : 

«En el Congreso Internacional, de las Ju -
yentudes .Católicas celebrado en Boma en el 
mes de sejítieinbre últ imo, tuvieron repre
sentación a l g u n a Juventudes católicas es
pañolas, pero no «La Juventud Católica Es -

DE LA CA 

ALLÍ Y AC 
E E ¡ ^ • 

Nochebuena del solclaclo.~F%>chemala de las madres 
H 3 -

LA CENA DÊ L TENIENTE 
CID 

I Nochebuena 1 ¡Noche, mala, 
Hogaño la fiesta familiar de 

¡Alerta está, pensando en t i , 

noche owielt, Y en estas evocaciones los Ji alerta I d^ 
a noche ale-j los centinelas tenían no sé qué de yemácti-

gre ha sido silenciosa y triste. Aquí, en | las voces lejanas. 
Málaga, tan ruidosa en sus regocijos £.opu- —¡Alertaaa! 
lares, no ha habido alborotos callejeros, ni I hijo querido! 

- , tambores infantiles, ni zambombas. Parecía 1 Para mayor alegría, muchos soldados tu-
pañola», porque ésta no t iene organización | como si la gente quisiera, recogerse en la 'dieron junto a sí, "certificando de mxjdo VÍM%.. 

intimidad familiar en silencio para oir me- 'g} recuerdo 
jor por cima de las olas inquietas las voces 

en nues t ra ¡España. , .^lo^^uau ,.»iii±iiai BU aueucio para, oír me- ' e l recuerdo y el cariño de los sayos, laSiCo-.^ 
i s t o causo aüí alguna extrañeza y ha- jor por ohna de las olas inquietas las voces c is iones de sus pueblos, que han ido «i^Ue-

biando „con el excexentisimo señor Nuncio; amadas de los campamentos meliUenses, que ^^rles el aguinaldo d é l a vecindad. S m d a d a , , 
de feu Santidad,, me hizo aJgiin_a indicación | aquí suenan tan cercanas que dijérase que; .gi mejor regalo de todos aquellos carga-' 

supiues ta , s e detOTmina e l t o n e l a j e s u b m a 
r i n o t>ara c a d a u n a de l a s p o t e n c i a s p r e 
s e n t e s e n W a s h i n g t o n . E n c u a n t o a l a 
e c o n o m í a , b a s t e c o n s i g n a r q u e e l cos te 
de los g r a n d e s b u q u e s m o d e r n o s s e de
t e r m i n a p o r c e n t e n a r e s de m i l l o n e s de 
p e s e t a s (nueve mi l l o n es de l í F r a s , 225 
milloceis de p e s e t a s , a l a p a r , i m p o r t a n 
los d e t i p o Hood), y el cos te de los s u b 
m a r i n o s p o r u n i d a d e s de mUlón, a. lo 
s u m o . 

El s u b m a r i n o , v e n í a m o s d ic iendo , es t i 
a r m a de los p u e b l o s ' d é b i l e s p a r a defen
d e r s e c o n t r a los p u e b l o s pode rosos . S i r 
P e r c y Scot a s in t ió y a ñ a d i ó : "El sub
m a r i n o h a c e fuer tes a los déb i l e s v dé
b i l e s a los fuer tes» . H o y y a es u n 
a x i o m a . 

C l a r o que u r g e que s e m e j a n t e conv '" -
c ion esca le l a s a l t u r a s del P o d e r , v en 
e l las sea ef ic iente , f e c u n d a en iexu l ta 
dos p r á c t i c o s M a s p r i m e r o h a dei pene 
t r a r e n l a conc ienc i a púb l i c a , y p a r a 
ello, u r g e q u e l a i l u s t r e n las t écn icos . 

A n t e s do l a s f u t u r a s con fe renc i a s , E s 
p a ñ a deEo h a b e r a d o p t a d o u n a pol í t i 
c a : E s p a ñ a ; es deci r , e l Gob ie rno , a p o 
y a d o p o r u n a o p i n i ó n b ien i n f o r m a d a 
y r e s u e l t a . 

E l e j e m p l o de los colega.s a l u d i d o s m e 
rece a p l a u s o y debe s e g u i r s e . 

E L DEBATE, r e s p o n d i e n d o a e u t r a d i 
c ión, c o n t r i b u i r á p o n i e n d o todo s u es
fuerzo y t o d a s u f i rmeza , y b r i n d a n d o 
s u s c o l u m n a s , n o a p o l é m i c a s es té r i l e s , 
s ino a l a s a p o r t a c i o n e s de los c o m p e 

l lones do a l m a s , qv.ia noimnor leo, p o r - ' t o n t e s y p a t r i o t a s . 

EGrPTg 

BOICOT COMERCIAL 
"Si se forman grupos, los asaetra-
llnrán los aerop'anos" (De tmapro-

!•• dama inglesa) 
—[O— 

LONDPJ<:S, 28.—Di«m día E l Oairo quo 
los disfaurbios co i^ inúan en es ta cioidlad y 
en todo E ^ p t o . 

Se h a íSectáido dec la ra r e l boicot a la.s 
meipcancía-s iEgliesas. NumsroBOS corDercian-
.tKs egiípicios han aitalado las .órdenes cur-
saáas a Tng-laterra. 

Los abog'adsos de Aiejarídrla e s t án eu 
hoe l s a y se han unido a es te movimiento 
dte boScotaje. 

Aun el Clero p a r t i c i p a en la .a-coilón. El 
E a t r i a r c a Copte h a ordjenadlo a sus fieles 
q a e cesan és t r a b a j a r d t t ran te t r e s días, en 
seffial de dtcalo. 

LA. BEPBÉSION 

E L CAIRO, 28:—^En.tre los dpteaiidlOB figu
r a n muchos iabogad'os. * 

l ia jEtayoiüa de lais personas detienidlas son 
inocewtíes, piero t a m b i é n hay e n t r e e l las agi-
taAxres conocidos. 

En Smez la pTOclaimac.ión d e la ley mar
cial h a Mo aaompañada d e l a s igu ien te ad
ver tencia , que h a sido fijadía e n los nruros 
á e la eiwiadí 

«Si los aeroplairtós vetn ajgrujjaiclanes, 
aroojai^ji bonabsas flamígisnas. S i las agr«-
paekwes no se dispersaní, arrojiarán obuses 
y d b r i r á n f aego con s u s amefcraUaidiotras.» 

E n Ite callfes 'de E l Oairo áe. han cohjca-
do piticlamfflfil, inc i t ando a los eg'ipK.iiOS a re-
befat tsey & msáxr -a, sns agrepores. 

HJu€IA líA NOl lü lAMBAí) 

PAEIS , 28.—Según not ic ias de El CaiTo, 
dft fnenitte b r i t án ica , el min i s t ro die, Ins-
tipticciiÓB. púh i ica h a ordienadb la c lausura 
dls tusSas las escaletas diel Gobiertno y lia re--
ánJCCEftn «fe los servicios postailes. i 

S * •!! 

Ein Pont Saíd se h a reanudado el t r aba jo 
y reSfc calima. 

Eki E l Cairo la sitdfeción parece ' como 
que tierude a iioirm al izarse del todio. Se ha. 
reasiudado en p a r t e el servicio die t r a n 
vías y se ven ya coches de puintos por las 
caites. 

Cinco d e los secuaces de Za.gluil Bajá se 
han reunido con los ot ros dos miembros de 
!a Itamaiáa D'elegaoióíi da Zagktl, celcbran-
Sa rea iéones en la casa de éste. 

E N POKTTKlAIi 

LA POLICÍA DISUÉLTA 

Granees precauciones en Lisboa. El« 
Consizjo de ministros se trasladó a 

un local ignorado 
—m—«s* 

TUY, .28.—Sig'nificadíMnos revoluciona/-
rio3 d e Lisboa h a n celebrado var ias re 
uniones. 

Adver t ido de esto e l Consejo d)e minis
t res , t r a s l adó su sesión a o t ro local, que 
E© dieseonoce cuá l h a sido. ' 

A imiedia noche la tnopa recibió óiidJ&-
nes rigTiitísas, y la Pol ic ía p a t r u l l ó p»r las 
cal'Jies can tetrcenolas. 

E l d,»micilio d e l . jefe d«l Estaidb e s t á 
guardíado por fu'eirzas d e Cabal ler ía . 

H a a sido presos los iconocidos aigitadores 
Aaievedo y Joaqu ín Davao. 

E n u n a reuniíQn cetebuada pior e i p a r t i d o 
l ibera l se acordó de smen t i r que loig l ibe
ra les p iensen r e t i r a r su apoyo al nuevo 
Gobierno. 

A las diez de la noche expilotó u n a bom
ba ce rca del coliseo «Recreo». H a áido de
ten ido J u a n Cota, cajistai del diiario «Lis
boa». 

El p re s iden te del Gobierno reoinió a los 
d i rec tores de periódicos, exponiéndoles la 
giravedad d e la. s i tuac ión y hac iendo invo
cación a su pa t r i o t i smo p a r a no apocar los 
ánimos con sus informaeiones. 

A las c u a t r o die la miañana h a n sido des
t i tu idos , con sólo t r e s excepciones, lós¡ pó
l i c e s die Saguridiad. 

E L «MODUS VIVENDI» 

En la Cámara francesa 
PARÍS, 28.—En la sesión celebrada esta 

tairde e n el Senado., M. die Nonzíiél pidió 
aclaraciones respecto' a las relaciones 'co-
«nerciales de F ranc i a <¿on España. 

El mjniístro de Comercio contestó en es
tos t é rminos : 

«Se t r a t a ún icamen te ds u n a cuieistión 
de intereses . F ranc ia dlsfiíe'nde los suyos, 
sin adeimianes inú t i l e s y con tcid!a coirdiali-
dtedl Ootntinúa al hab la con EB,P'a.ña con 
sen t imien tos de gran afectuosidad'.. Nada 
pií 'b a 10,3 españoles que no fuiera tiMa mis-
m.a capiaz da conceder. N u e s t r a bu-ona vo' 
lU'ntñid Dio e s t a r á nunca alejada die e^te 
a.ío.nto, die la cniiisma m'anera qite nue'sti'a 
jus t ic ia in ternacional . D-s9sa<mcs poí'iar fir-
m,air con España un convenio que dic hs. 
t i s í acción a ambas par tes .^ 

gieraos e l p á r r a f o que sigue: 
«Para justif icar u n a agrupación a e a t r a , 

h í b r i d a e infacunda, como todos tornea-
t ros , se l imi t an a d e c i r que los obreros 
manua les m i r a n con recelo a los obreros 
initeliBCtual)ea» 

Llamamos l a a tenc ión d e los lectoires sOr 
b r e e l juicio que a VanderveMe míerecen 
las asociaciones n e u t r a s , l as neu t ra j idades 
en genenal... ¡El miismo que mos merecen 
a nosotrtw, y que hemos razonadta t a n t a s 
vec(»! La evidtencia no pientnite discre
pancias. . . 

. HOTELEROS Y CAMAREROS 

Una comisión mixta en 
Barcelona 

BARCELONA, 28.—Los reps-.esentajites de 
las A&ocLacionss d e pa t ronos bó te te los y 
^a•^aterx:-s ha.n ílmirJ"> t~t i níiche en el 
Cwbie.'Tío civil el a c t a d3 cons t i tuc ión de 
la Comisión m i x t a que han designado p a r a 
i n t e r v e n i r en las cues t iones d s t r aba jo que 
se p resen ten . 

Dicha aicta ^ r á remitidla a l niiaiértro del 
Trabajo p a r a su legaliaaición. 
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MADRID.—Los ministros celebrarán va
rias reuniones en el ministerio de Ha
cienda para estudiar el Arancel. Para ase
sorar al Gobierno asistirán técnicos a las 
reuniones. Es tas comenzarán en cuanto 
esté en Madrid el señor Cierva; pero «i 
retrasara su regreso, darán comienzo <';>n 
la aittsenoia del ministro de la Guwra . 
H a comenzado la Asamblea ordinaria de 
maestros del segundo esealafón.—Hoy se 
cSelebreifá la segfunda votación paira la 

elección de alcaJde (pág. 4 ) . 
—«o»— 

PROYINCIAS.-í-Los patronos hoteleros v 
los camareros de Baroelofna han consti
tuido una Comisión mixta, que entende
rá en las cuestiones de trabajo.—Pi^en 
de Vigo que se espera en aquel poerlo 
la llegada de Luis Nicolau y de su ntn-
jer (pág. 1) .—Un incendio destruye las 
oficinas de Correos de Cuenca.—El 31 cO-
naenzará la huelga ferroviaria en la Uneá 
de Salamanca a la frontera portuguesa. 
E n Barcelona serán libertado^ en esta 
semana muchos presos gubernativos.—Se 
anuncia para el próximo enero la visita 
a Ferrol de una escuadra inglesa (pá

gina 2 ) . 
—«o»— 

MAE,RUECOS(,—Continúan las sumisio
nes de los cabileños de Beni-bu-Gafar y 
Ulod-Setud, que entregan numerosas ar
mas.—^Se ha ultimado, el tendido de la 
nueva llnfea telefónica a Cal Culi y Zaio. 
E l ministro de la Guerra estuvo ayer en 
la orilla de! Muluya, donde tuvo iicas'fn 
de escuchar el relato de dos mujeres que 
estuvieron Tirisioneras de los m.oros des
de la rendición de Zeluán.—Ha salido 
de J ielüla con dirección • a Ceuta fm ba
tallón de! regimiento de Sicilia.—El vier
nes son esperados ' en Tetuán el alto co-
inisario y el ministro de la Guerra (pá

ginas 1 y 2 ) . 
• — « o » — 

•BXTRAHJERO.—En Egipto se ha' acor
dado el <d5oicot» a laa mercancías in.gle-
sas.—Los policías de Seguridad do Lis
boa han sido destituidos, excepto tres. 
Francia pide que. se mantenga el <«t'itn 
ono---» eii la cuestión de los • subir ii nos 
(pá í . ina ' l ) .—Es inminente la huelga fe 
rroviaria en Alemanis-.—'Continúan lo 
porabafes en la, India.—El almironte 'K'w 
pcl swanza en Siberia eo.-i un ejoi^ito 

antibolchevistü (páá. 3 ) . 

para que me dirija a todos ios Prelados, sin 
perjuicio de que él lo haría también opor
tunamente , proponiéndoles lo s iguiente: 
. Parece Uegado el momento do que pueda 

contarse en Espaüa con una juventud que, 
como en los agitados dlaa de la revolución | 
del 68 y en el período que subsiguió, actúe 
fructífera y gloriosamente, en bien 'Se la 
Iglesia, y de la Patr ia . 

Por otra par te , en Boma se excitó a los 
representantes da la jjaventud española a 
que procurasen la constitución de un orga
n ismo ' oonfederal en el que nuestros jóve
nes oatólicsos estuvieran asociados nacional
mente , y , mediante el cual, formaran des
pués en la Internacional de Juventudes ca
tólicas. 

Según este pensamiento, se pretende que 
las Asociaciones locales, en otros países in
tegradas, no solamente por jóvenes intelec
tuales, sino también por menestrales y cam-

jpesinos, se federen por diócesis, agrupándo
se las Federaciones diocesanas en uns^ gran 
Confederación n'acional. Olida Asociación 
habrá de tener un consiliario sacerdote; se 
nombrará otro para la Federación diocesa
na ; y, por últ imo, se designará el quo lleve 
el nombre de consiliario nacional de Im Ju
ventud Catóhca. 

E l fin de la Juventud Católica Española 
será formar para la Iglesia y para la Patria 
un núcleo escogido de jóvenes creyentes, 
virtuosos, cultos y perfectamente organiza
dos. De esta suerte sé perfeooionaiía la ac
tuación educadora de la familia y de la es
cuela. Porque la juventud en nuestros días 
recibe en universidades^^ insti tutos, acade
mias, etc., una educación literaria, cientí
fica, técnica y profesional más o menosj in-
t e n s a ; pero si paralelamente no so la ins
truye y educa en¡ sentido oatóhoo, sus con-
vieciones, sentimientos y prácticas religio-
Síis no podrán resistir los embatefi de la 
mala Prensa periódica, de los libros racio
nalistas y atec«, del teatro inmoral v de 
todo el conjunto da peligros que ofrece la 
actual sociedad. 

De este .modo tendriíamos siempre (dis-
puesifi una juventud qua por su piedad, por 
sus ->templos y por «u activa participación 
en Ido obras de propaganda y de caridad, 
buena Prensa, laboi social, etc , podría pres
tar señalados servicios a la Religión y a 
la Patr ia . 

Es tas son las razones que aconsejan ,i|l 
resurgimiento de la Juventud Catóhca Es 
pañola. 

Si vuestra excelencia las considera de al
gún valor y presta» ,su asentimiento al pro
vecto, lie ruego se sirva, manifestarlo para 
que en su realización se le dé formai aco
modada 3 las necesidades del m o m a i t o pre
sente. 

Quiosco de EL DEBATE 
palio de Alcalá, fraiito s las CalatraYas* 

B6 los oye dist intamente 
Y a veces se los oye de veras. Pregun

tádselo a las madres. 
Yo nie igfl.mino igual silencio en 

los pueblos y en todos los hogares ^ ^̂  ^^ ^^^^^^ ^^.^^^ ^^ ^^ 
ñoles por respeto unos, por dolor los que e amento a festejarlos, 
em; Arnca tienen pedazos de su carne y ds - •• 

todos 
espa-

mejor 
mentos de colchonetas, mantas , impermea
bles y cosas de fcomer j beber, fué la .pre
sencia, de aquellos amigos, del seShr Acal
de, del vecino, de los concejales... F u é como 
si el pueblo entero se hubiese trasladado al 

BU sangre. iSí; la noche alegre ha sido "tris
te en toda España, lo mismo bajo la áspera 
y .brumosa frialdad norteña que en la tem
planza ideal de estas tierras de primavera. 

1 Cuántos «¡Hijo m í o ' » , al sentarse a Ja 
mesa la familia desazonada y t r i s te! ¡ Cuán
tas interrogaciones t ras los empañados cris
tales, mirando a lo lejos con ojos también 

¡empañados que quieren traspasar el espacio 
negro y temeroso para ver al hijo, ai es
poso, ¿1 hermano o al novio,, que «allí» de
fienden a la Pa t r ia ! 

—^¿Qué hará ahora? ¿Tendrá frío?... 
¿Tendrá hambre? ¿Estará tr is te? ¿Se acor
dará de nosotros? 

—Sí, madrec i tas ; sí, mujeroifias; se 
acordaba de vosotros, no tenía otro pensa
miento. Pero no estaba t r is te , loado sea 
Dios. Sentía la alegría de ^dvir y la espe
ranza de veros pronto, y las gozaba. 

— ¡̂ Vivo 1—-se decían in mente, jubilo. 
sos, palpándose el cuerpo inmune para, ma
yor convencimiento. 

Y la Nochebuena fué celebrada por los 
soldados en las posiciones, en los campa
mentos y en las ciudades mihíares con mu
cha alegría, con desbordante alegría. ¡Lo 
que en España por ley del cariño fué tr is te , 
en África por satisfacción de vivir fué ale
gre. Los teatros de las ciudades militares 
hicieron, segiín noticias fidedignas de bien 
enterados corresponsales nuestros, las me
jores entradas del ano. «¡.Grandes Uenazos!» 
Todo de público militar. 

Y en los campamentos y en las posicio
nes se cenó bien y se cantó y se rió do lo 
lindo. Aquel teniente de Oarabnieros q.ue 
pasa rápida y vigorosamente por el cuadro 
magistral de don Pedro Antonio de Alarcón, 
resurgió otra vez en África llenando los 
campamentos con su canción satisfeéha y 
filosófica . », 

i A vivir! 
¡ A vivir! 
Y apurar.. . ' 

Y el recuerdo de los que en España los 
recordaban y sólo hablaban de eUos a aque
lla misma hora, estuvo toda la noche en los 
corazones y en los labios. Todos se conta
ban unos a otros.. . ¡ n o ! , todos se conta
ban a sí mismos cómo estaba siendo la cena 
de su casa. 

—^El abuelete, aquí ; aUí, mi pad re ; mi 
ruBdre, aquí, junto a m í ; mis hermaniUas.. . 

Sírvase vuestra excelencia dispensarme! La gente que pasa eantspdo por la^ calle 
esta nueva molestia que la proporciona, y j Las zambombas, los almireces. El *^°_P°' 
queda suyo afectísimo hermano y amigo,] rracho aquel t an gracioso, -i Que r isa! ¡-de 
que le besa la mano, t 'Enrígt íe , 'Cordentfrnombrarán más veces! . . . ¡Cállate! ¿No los 
Ahnaraz y Santos, ilr2fo6tspo de Toledo.» oyes? 

España y América 

CAMPAÑA DE DESUNIÓ 
-iZE>-

Nos c o m p l a c e l a r ec t i f i cac ión q u e ¿o-
gé l idamen te p u b l i c a m o s r e l a t i v a a s u 
pues tos ac to s de v i o l e n c i a o c u r r i d o s en 
l a r e p ú b l i c a m e j i c a n a , s e g ú n in fo rma
c iones d e las' A g e n c i a s q u e s i rven a loa 
pe r iód icos e s p a ñ o l e s . Cuaj i to a f i r m a el 
m i n i s t r o de Méj ico o b l i g a a q u e los lec
to res , en lo suces ivo , a c o j a n laiS no t i 
c ias r e f e r e n t e s a l a s r e s t a n t e s n a c i o n e s 
de r a z a e s p a ñ o l a , con p r u d e n t e s reser 
vas . P a r e c e , en efecto, c o m p r o b a d a la 
ex i s t enc i a dé u n a s i s t e m á t i c a c a m p a f i a 
p a r a s e m b r a r l a d i s c o r d i a e n t r e l a v ie
ja m e t r ó p o l i y los p u e b l o s h i s p a n o a m e 
r i c a n o s . De e l l a son ind ic ios l a s re i te
r a d a s n o t i c i a s a l a r m a n t e s , q u e e l cable 
t r a n s m i t e sob re a t rope l los d e q u e s o n 
v íc t imas , e n s u s p e r s o n a s o e n s u s oie-
nee, l o s e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n a q u e 
llas p a í s e s . P o r f o r t u n a , l a ú l t i m a pa 
t r a ñ a se h a d e s m e n t i d o ; p e r o ¿ n o se 
a d o p t a r á n p r o v i d e n c i a s p a r a c o n t r a r r e s 
t a r u n a m a n i o b r a de P r e n s a de g r a n 
a l c a n c e pol í t ico , q u e p o r igua ] , pe r j ud i 
ca a A m é r i c a y a E s p a ñ a ? 

I n s i s t i m o s e n q u e los r e p r e s e n t a n t e s di
p l o m á t i c o s y c o n s u l a r e s e s p a ñ o l e s y 
a m e r i c a n o s p u e d e n h a c e r m u c h o en ser
vicio de l a v e r d a d y de l a c o n v e n i e n c i a 
de s u s r e s p e c t i v o s pueb los . L a P r e n s a , 
que S6 ve s o r p r e n d i d a d e s a g r a d a b l e m e n 
te con l a s f a l s e d a d e s d e l a s A g e n c i a s 
e n e m i g a s de l a g r a n c o m u n i d a d esp i r i 
t u a l y de r a z a q u e f o r m a n los p u e b l o s 
d'-j h a b l a h i s p a n a (es tamos s egu ros ) , pu
b l i c a r á con v i v a sa t i s facc ión l a s ' r e c t i 
f icaciones a u t o r i z a d a s quo se le envión. 
P a r a e s a l a b o r p a t r i ó t i c a de a c e r c a 
m i e n t o de Eispa,ña y A m é r i c a , E L DEBATE 
nc r e g a t e a r á su concu r so . 

l a nf * di^-e 1 

'"nn r t u o de l i s ( nt i as i oti las c ut. 
la P flii^ia hi, estado i lol ando are r\ de la 
lepublica de MejiL 1 i O'̂  i i s ntai» 
•TS 1 f^ ifdismo a Pica o il n i vr 

"\'̂  .,1 1 "^le-si"» Eoblc p 1 q\ e », 

públioa mejicana. Todas esas noticias tien
den a dificultar las buenas relaciones que 
existen enir" España y los países hispano
americanos. El ministro añadió en seguida: 

—^La Legación de Mélico en Madrid hace 
saber a la Piensa de España que el exce-

yen l í s imo señor pres identa de los Estados 
Unidos mejicanos, deseoso da esclarecer la 
verdad, y como un homenaje de respeto a 
la. Prensa l ibre, ha consignado ante el pro
curador general de justicia da la nación el 
.hecho delictuoso de que una Agencia de no
ticias haya lanzado la alarma infundada da 
haberse declarado en. Puebla (Méjico) la re
pública de los soviets. Quiere el presidenta 
de Méjico que sean perseguidos conforme a 
ia ley los forjadoras de estos dolorosos em
bustes, a ver si de esta suerte es posible 
poner término a las continuas falsedades de 
que son víctimas por igual tanto la Prensa 
r|„ t-^rT^ el mundo como algunas naciones 
hispanoamericanas, por parte de elementos 
empeñados en sembrar la" discordia en los 
ánimos y el desconcierto en los juicios. 

Al comunicar esta noticia, la Legación de 
iVtéjico invita respetuosamente a la noble 
Prensa españolar—que tan bien sabe Inter
pretar y discutir las vitales cuestiones del 
bispanoamericanismo—a mantenerse en guar
dia contra sorpresas como ésta, que un día 
arm.an "T^ . renública sovietista en un Esta
do pacifico y laborioso, y al otro día inven
tan un acto de eanibal''—"-^ r^ salvajismo en 
una región quimérica de cualquier territo
rio hispanoamericano; y de este modo obli
gan a convertirse en instrumento de sus ma- j 
niobras aún a los más interesados en depu
rar y aquilatar los hechos americanos y la 
verdad de las relaciones entre España y 
.^n;térica. 

La L.ggación de Méjico no vacila en ape
lar a la T'^'-titud y caballerosidad de la Pren-
r-a española, para que, con ánimo severo y 
critico superior, combata—tanto en la selec--
ción de sus noticias como lo haca ya en sus 
artír-,'l.^Q de fondo—por la causa común do la 
civilización hispanoamoricana..» 

NICOLAU Y^SU MUJER 

l i s 1 , 

1 al 

alo ., 
V '^ÍL \r-) t ^c 

nr t c u s "' 
h'>n pu! ic" 1 
olut m ente lals 

a íTPS F T I 

n iduif s "i nue 
Í̂ í4 \ dol"» osa 

'^i 'c ) 1 a SI pa 
1 íes el o u n le 

al y la-paz más completa reinan en la re-

¿Llegarán esta semana? 
VTuO 2S —Se a^^e^uri q i» se 1 u -> r i 

bido ( I c a dí^ tppe le urdo diijpieato 
1 •̂  T ec o 1 a JN ^11 •> ^ 1 r ^ ib x 
t l ^ r i , p c l = C . A t <- t " q 

il - , a r i i a Vi i s n n " j V e fa S -̂T>O p 

F i la ofic Tas d i i T̂  i i a a t i 
I l f casa co igr i'̂ c ip c°l î a ea o " 
S3 cree qi e vienen, gu mo i aDboiuta l e | 
serva. 

¡ Con qué satisfacción mostraban a los«.«im.; 
paneros las Caúiisiones! ¡ Con cuánto Cn^- l 
Uo iban con los comisionados. «¿Veis^í-f-pa-.' 
recían decir a los otros soldados—. Bri ttoes- • 
tro pueblo se a^iuerdan de nosotros.» Y qué; 
preguntar noticias y más noticias de todo, y; 
de todos, hasta de las! menores peq-aeñeees; 
del pueblo! " ' • ¡ 

—¿Y mis viejos? ¿ Y mi casa? . . . ¿ T los i 
bailes .del casino?. . . ¿Y las chicas de aquel,, 
obrador? ¿Y el paseo, y la música:, y A re-! 
loj del Ayuntamiento, y las campanas?.. . . 

No os canséis discurriendo cuál fué el.me--; 
jor regalo, porque nada les supo ni pa--
recio mejor a los soldados, como la compa-i 
nía de sus vecinas y amigos. • _ • 

E n esto los soldados malagueños han sidoj, 
los más afortunados. I^a proximidad de Má-i 
laga y la constante atención con que aqní~ 
les "asiste el cariño unánime del pueblo cor
dial por excelencia, han enviado a Mehlla 
la mejor, la más lucida, la más maja de 
todas las Comisiones, la. Comisión que de
bían de haber envi i^o todos los pueblos. 

La presidían el alcalde de Málaga', señor . 
García . \ lmendro, este alcalde, que sin aban
donar las obligaciones del cargó, no t iene 
otra preocupación ni mayor, cuidado que lofí 
soldados de África, consciente do que para 
e.4te efecto la situación de Málaga le haca 
alcalde de todos los pueblos españoles; el 
ilustrisimo señor Obispo da la diócesis, don 
Manuel García González, y los coroneles de 
los regimientos-de Álava y Borbón, señorea 
Masdeu y Muro. Iban , además, varias per
sonas de viso y otras que pintan mejios á 
los efectos populares, pero que en esta oca
sión pintaban como el que más . 

En un día de petitorio callejero para la 
cena natal de-los soldados malagueños. Má
laga, la inagotable Málaga de tantas suscrip
ciones de guerra, dio la antevíspera de Kc-, 
ohebuena seis mil duros redondos, contanteá\ 
y sonEuites. El alcalde, que tan bien conoce 
la generosidad de su pueblo a interpreta tan 
acertadamente su sentir , , se había adelan
tado a preparar unas cenas individuales,, 
cosa rica, apetitosa, y abundante, que hiego: 
juntaron los soldáditos con arreglo a sus 
inclinaciones amistosas. 

¡ Buen día de Nochebuena proporcionó Má-, 
laga a sus soldados! El Obispo les dijo mi-: 
sa por la mañana. . . ¿ Quién es esa que séi 
Bonríe burlón? • 

¡Ay, señor escéptico, en los campamen-, 
tos no hay «sprit fort» de pacotilla, sino ver
dadera fortaleza espiritual, que, por lo mis
mo, cumple vigorosamente sus peligrosos de-
beres y mira las cosas de lo alto con el! 
respeto y la devoción debidos I Allí la supe- ̂  
rioridad charlatana y postinera de la indi., 
ferencia y la irrehgión se encoge, se aco
barda y se entrega. Aquello del «hablar co-! 
mo en un cuartel», condenación máxima de i 
la 'grosería palabrera, no tiene existencia^ 
en estos- campamentos. E l aleteo de la ene--.; 
miga, allí perceptible continuamente de. un, 
modo tan claro, haca a los hombres reflexi-: 
vos y religiosos. AHÍ las guerreras y las oa-! 
misas despechugadas dejan ver todos los va-, 
ierosos pechos, del general al ranchero, am- : 
pairados jjor escapularios y medallas, de loS 
que nadie lleva uno solo. Aquí no blasfems 
nadie, y dicen oraciones todos los labios y 
todos los corazones. 

Que a quien jura sin cesar 
por al día y con la luz, 
bueno es hacerle pasar 
da noche junto a una cruz. 

El que no ha oído misa en uno da aque. 
líos campamentos no sabe lo que es racogi^ 
naiento, devoción y elevar el corazón, a Dios. 
No recuerdo nada voÁs sencillo, ni al mismo 
tiempo más solemne e impresionante, que 
la misa que oí el otro domingo en el cam
pamento da Zeluán. No creo que fué el au--
tomovilista quien lo p^aró, sino el automó-
vil que se paró- solo, impresionado, por la 
emoción que allí tenia la ceremonia augusta. 
Por altar una tosca mesa de campaña, sin 
paños ni adornos. Dos oandeleros do metal . 
El misal sin atril , abierto sobre la mesa. 
Un Ugero vientecillo apagaba. las dos velas, 
que en vano pretendían defender, encendi
das, dos soldados, porque para alumbrar el 
Misterio magno estaba allí toda la magna; , 
luz del sol besando humilde la Sagrada Hos 
tia. » 

Vestida el alba sobre el uniforme, veíanse 
a través do los encajes los leguis y las es
puelas del sacerdote mihtar . ¡ Un cura di. 
ciando misa sin sotana, con botas de mon,, 
tar y espuelas! . . . ¿ B h ? . . . La inmovilidad 
de los soldados formados con armas era ab • 
soluta, no la que m a n d a d a ordenanza, sino 
otra qua imponía el corazón. Absoluta era 
también la de los jefes, oficiales y soldados" 
de otros Cuerpos que entre las tiendas asis
tían al santo sacrificio, que no pudieron oif-
con su batallón. Y todos los labios, lo mis' 
mo los del jefe qiie de los soldados, se mo
vían musitando oraciones. Has ta los desure-
ocupados rancheros, los epicúreos del ejéri'! 
cito, abandonaban las ollas do rancho da 
una da .tai.itas cocinas al aire libre para 
arrodillarse y rezar. Y yo no of jamás batir! 
Marcha Real tambores y cornetas con tanta! 
«fuerza», con tan ta expresión como aquella- -
mañana en el augusto momento de alzar., ' 

— ¡̂ Oh, amigo incrédulo o indiferente, en' 
° t SI 10 r 1 concepto de las cosas y el,, 

g dio II ac Dn I do la superioridad del" ; 
1 jtíiibi" es m i-p otro del que se tiene enr 
1 s cónod i s p.,u! 1 iade-!^ de las tertulias del 
Ofir t o n la muerte al lad.o no hay sonri, 
sas e tnti ^ N a b e ríe burlón' en,'los cara, 
j 1 1- Uc-nd-) alguien se excusa do de-
t 1 I re n el a iigo que le llama para chav. 
'ai 1 *-€ amer te diciendo raie va a misa. ' 
M c nii no le ad'vieiten • ." ' ' 

—.f iro que ahora va a empezar la do^ 
'ib lubaies ,• 

[Vierais M misa de los legionarios, lasj 

im.pMcitamen.te
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iíí^jseoBupa^toa Batidos por lodos los golpes 
•iíe l a vida y avezados a todas las audacias! 
N i tin Bolo legicmario católico deja dg oiría, 
mientras los de otras religiones practican 
apartados sus ritos. Y cuenta que én la 
l i igíón, conglomerado de tanta gente, las 
préotioas religiosas son voluntarias. ¡ Y qué 
ejemplar recogimiento durante l'a aerenio-
nia, qué fe, qué esperanza en la proteo-
3ión divina para salvar la vida en el oom-
bate próximo o encontrar, esperándolos 
dejarla, las divinas manos que a todos ¡aeo-
g to mi^sncordiosas! 

Yo estoy stguro de que el se&or Obispo 
ide iMálaga no ha dicho nunca misa más 
feoieuine ni oida con major devoción que la 
gue dedicó a los soldados. 

hsí, bien con X>ios, bien con la Pat i ia v 
•bÍ0a con IOQ suyos, la Noohdjuena del sol-
ISado teiila que ser alegre, y lo fué. 

Todas las guitarras, los acordeones, los 
paJideatJS, los instrumentos absurdos de la 
Botíbe alegre y los cánticos que en España 
p6cr5ía,necÍ6ron silenciosos, cantaron en los 
campaHieiífcos la alegría del vivir, lá--'del de-
'ber OBiiqslído, y—¿quién dijo distancias 
ptsta el am«r?—la de sentirse más amado 
Ipie mmca por los suyos. 

Correrán les años, y al sentarse a la 
inesa, en la noche íannüaT, los que ahora 
l a paeartm «en el moro» entre sus herma
nos de «asnas, recordarán orgullosos al sen
tirse rodeados de todos sus amores : 
' —La Nochebuena que pasé en Bidi Sa-1 
lah sí que fué divertída.. . 

¡Ay! l ia Nochebuena maJa 'fué la de acá, 
U áe los qae suspirábamos inquietos, aup-
t¡ae sólo n£« entristecieran los aíeefeos amis-
tosM por los que en África nos defienden 
todos. 

(Esta ligazón afectuosa en que los cronis
tas 'Ir la guerra vivimos con los soldados 
Se ^ ' i c a , a los qua, aparte los del espa
ñolismo, nos ligan tantos lazos de amis t*l 
y simpatía personal, tuvo durante toda ia 
noche presentes en nuestra imaginación esas 
fsenas tristes en que las lágrimas cañadas ' 
y la ajigustia de los pensamientos silencio-1 
im salo heblftba de eflos. Y entre todas i 
ta8S3 reoBkmflB de toixte tristeza a la hora 
46 H tradieissníd ú^^is-, so m é representa-

b§ pOB más fuarss, aca^ porgue acab&ban 
de darme la noticia y ella se refiere a un 
amigo, la cena de ima distinguida familia 
malagueña, sin embargo de no conocerla. 

Una baila damita perteaecieiite & éstS 
era la prometida de un valiente oficial de 
la Legión, el teniente Infante, simpático 
muchacho cuyo corazón Eenaban las mejo
res ilusiones: la ilusión de l a gloria y la 
del amor, que le prometía cercano premio. 
Los padres del oficial habían enviado ^haoe 
pocos días a los de la novia, para que des
de aquí los hicieran llegar pronta y segura
mente a aquél, regalos exquisitos para a la 
cena de la noche alegre. Las golosinas de 
confección casera, doblemente gratas por los 
recuerdos que evocan y el sabor de las ma
nos' que' las hicieron, que el ausente percibe 
con claridad sobre tocios; los dulpes espe-
o i a ^ a d de las monjitas de la población, 
las frutas de lá huerta familiar, él cham
pán risueño y dicharachero... ; Brava cena 
la del oficial dichoso y sus compañeros ' , 
ponsarism los padres al envi4rsela. 

Mas el teniente, cuando sus futuros sue-
gres Is avisaron el envío, ordenó que lo sus-
penCieran; «Voy a ir a esa con un permiso 
de tres días a pasar la Nochebuena) acm us
tedes y saldré en cuanto hagamos la ope
ración que se prepara para maña,na,. Guar-
dadnae todo para que justos lo disfrutemos. 
Ya veréis qué cosas más ricas jne envfSI M 
madre. Con vosotros m e sabrán mejor.» 

X la víspei-a de la part ida para España, 
en la meseta de Tikermin, lo nia'tó una b ^ a 
rifeña. 

La familia, de la doloridíi novia envió la 
cena del teniente a Ipá soldados que se cu
ran en astos hospitales de la Cruz Ettja. 

Y mientras estos otros héroes felioes, ale
gres por verse salvos, brindabgín por los Bu
yos y por sus ilusiones' con el champán del 
teniente, la novia del legionario lloraba por 
su corazón destrozando, por su vida bárba
ramente truncada cuando no enipezara, por 
BU amor, por el dolor de aquellos padres. . . 

¡Nochebuena de 1921, noche naalá,jaoohe 
de pasión, regada con lágrimas de madras! . . . 

Aie|aofir8 PBBlZ L06IH 

En el descanso de Málaga, &a 1% triste 
madi-ugada de natal de 1921. 

JUEGOS DE PRENDAS EN MELIÜA DE PROVWCIAS 

Una escuadia inglesa visitara El Ferrol 
Los ferroviarios de la línea Salamanca-Portugal 

pararán ei día 31 § 
— GE '—-

Las oficinas de Gjireos de Cuenca destnadas por BU fa^o 
• C E 

BARjaEU>Ni' 

-Ha llegado i;n barco cavgado de, 
-Directores do periódico:.. 

-GE-

DE MARRUECOS 

Más symisiooes.en Bent-bu-Gafar 
y Uiad Seííut . 

-QD-

El minisíro de la 6uerra 
...-—-as——-

?isttaE! Zaio 

Ha sido tendida !a nueva iínea telefónica a Cal Culi 
EE -

fíOTIOIAS OFICLiLES 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

«i5n la eonferenaia de esta noohe el señor 
ministro comunica que no ha ocvi'rtJo nove-
•dad alguna en los territorios do MrJilJa, Cen
ia, Tclticn y Laracke.^ 

El imiiisíro cu El Zaio 
MELILLA, 28 (a las 17,25) .—A las ocho 

de la moñani^ salió el núnis t io de la Gue-
'jTií 011 automóvil, acoaipaiñado de los gene-
rafes Bei-enguer y ÍSacjurjo, tíe sus respee-
tiToe ayudantes y de ios periodistas naadii-
leñas. 

Siguieron la r a í a de Nador y Zeluán. 
La cairreter^ epaj^csta custodiada por fuer

zas de f avía, y a lo lejos se veían algunas 
familiae moras guardando manadas de cor
deros. 

Al llegar al Zaáo fué oumiáínaeiiiaéb _el 
minisiiro por el geaeral Crf)aiB«Íte. 

Guaraee«n este poblada el bstóHón de 
Gravennas y vairios eiecxiaidrcmes de Pavía. 

E s t e posiraón, que foé ícíDaada el e^o 1010 
por el ganasi^' AJdfwre, y abandonada sin es-
plieacidm. pigarut cmaido los SUOBBOS de ju
lio, oaiiBoe de impoartíteásí iiSKtar;' pero li
mi ta la rata de la zon-ai frainoesa y el paso 
del Muluya pop el vaáo da Saf-Saíf. 

Se f̂itona fñ. proyecta áe tenider un puen te ; 

Eera JflS ÉeSD^ees *e ni«gaii, por tessaor a 
t coaofsgteuá» gao se les haría al paeo de 

InvitadcK por el funeral Cabajnellas, ios 
expédiátotüaa-'ioe llegaron hasta el Muiuya, 
Ae/sáe ^tenáe «bservaron Los movimientos de 
la gMjEifoiSil de im far to . francés que se 
iKtMsaentea' en la oiillaí, dereíáiau 

A raatjo viewsi a tra grupo de maros que 
fewbábaa de it>dear al un automóvil que va-
d ^ b a el Ao; pesco avanzó éste, comprabán-
dose iameMataattente que los fiajeroe del 
(«eSiíoalo srwi el cósisul de Espafi^ «n Dxda, 
¿OB, IsidoíD de las Gagigas, y una madre e 
Idjíí, Daoadqp María Mart ín y Antonia Ga-
}án, aBGfcas naturales de Allner!^, rescata
das SI loe mtHfOB par 800 pesetas, de los que 
pstuvifflon prisioneras desde la tragedia de 
55eluán, donde vivían al ocorrif la oatós; 
faofe d«, joEo. 

Bl 3 de agesto fueron llevad-as al ZOOD E l 
SC^ , d e Arqusman, y de aquí a la casa de 
Bm Chelal. 

Maria Martín fué presentada al minist íp 
y al general Berenguar, ante los que hizo 
un detenido relato de 1G« sucesos. 

Dijo que de las 17 mujeres que fueron 
Jiecfaas prisioneras en Zeluán, sólo se sal
varon cuatro, de las cualr>s parece que abu
saron los moros. 

Maiiifestó que t ra ía a Melilla el encargo 
de los tenientes Bravo y Troncoso de dta-
cuenta a las fsmilias de éstcp que se én-
cuentiran prisionerris, en buen est^ido de sa
lud. 

La impresión del relaito ©s _ que la reaidi-
-oión de la Alcaaaba íu¿ consecoencia de un 
exceso de oontianza de las paiaBras moras. 

Un periodista que esoadiaiba dijo a Be-
renguer que debían haber reslsfido aún más 

Jos moradores de la Alcazaba, a lo que el 
alto "comisario repuso: 

—En eso tiene la palabra el general 
Picasso. 

'María dio cuentai dé la muerte del t«-
niente Carrasco en la casa Pino la Ina , a 
donde fué llevado con engaños, en unión de 
otros varios ofioiales. 

E n cuanto al campo de a|\'iacióu, se rindió 
pcírque los moros dijeron que se Fiabían so
metida todas las posioiones y la Aloszaba, 
esegur'aindo a todos que si se rendían, serían 
llevados spJvos a Aíelillai, 

Terminada la visita ai Zaio, el ministro 
y su séquito regresaron a ilelilla. 

Bl alto comisario invitó a comer en la 
Residencia a los redaotoros de 'A B O» y 
E L DEBATE, señores Ixraafeia y Cueva. 

Después marohairon al íocn El l i ad , de 
Bená iSicAr, jiara pi-esenoior la sumisión de 
200 familia», que c-ntiTpgai'on gran número 
de- fusiles, en presencie del coronel Ki-
qufilniel. 

El! ministro volvió a visii-aii* Tos hosx)itaJes. 
El cónsul, señor de las Cagigat--, lia. ma-

iüfestad'o que por Uxda si' podrán reseataí 
m u A o s prisioneíTos, que •"-(•;! llfvadr-s per 
los rifeños a la znna francesa. ;:, 

El señor f'agiíras lia KÍ<1O Ciitaido en la I?p-
sidencia para conferenoiai:' con el ministro 
3e la Guprra. 

B] ministro dedicó la tarde a visitar el 
hospital Boeker, ¡iraciicando naa iuspepción 
detallad.!., de la (]up saini excelente, impre
sión, })V.:n babían sido reniedisdas t.ida-j las 
deficiencias que obser\'ó en su viaje ante-

El general Burguete, en representación del 
alto comisario, marchó, al zoco El Had ds 
Beni-Sicar, con obJEito de p r e s e n c i a la en
trega de armas de aquellos cabilañoB. F u é 
recibido por él coronel Biquelme. E n el 
centro de la posición se había levantado un 
estrado, con tapices, en el que ss sentaron 
Bui^'uete, Kiqueime, Luca d e Tenai, Argen
te y Abd-el-Kader, a los que rodeaban los 
moros anteriormente sometidos y los solda
dos que guarnecen la posición. 

Enfrente se situaron unos 300 rifeños, con 
lui carro de municiones. 

Después de servido un té, ofrecido por Abd-
el-Kadfjr, desfilaron los moros, entregando 
400 fusiles, gran número de picolas , revól
veres, gumías, y machetes . 

Ha.sta aBora los fusiles recibidos de las 
eabilas de Erajana, Bei^feicar y Tüad-Setud 
pasan de 1.700. '*^' 

Durante la visita del misñstro al hospital 
DóáreEDegó de Zeiuáei n a -Í3^'lK«!|ttla}, tra
yendo 83 soldados enfennoB y beraíos, pro-
cedeir t^ de las poBícáoneg «iSBHEwlte®. , 

Temiinwiaa artas visitM, él oAatefao y Be-
renguar marohaTon a! palacio de la Betóden-
oia, donde confareawiafl?n exteiíB«m«tite «cer
ca d e los Berviclos de hf^iífcste. 

Mañim:» tnteedita-á. ai Monta AITEJÍS, íleái'e 
donde oontinuar^ h a s t a ' B a t e l y T i s t e^n . 

. Dispuesto telegráficamente por el conde 
de Colombl, ha sido estableoido tm Berñoio 
de Prensa directo entre Tetuán j BTadrid. 

Más mnBisismes' 
MELILLA, 2 7 . — ^ him soaBáetído 10 jfa-

millas dé la cabila de Beni-bu-Gaí«r, que 
ayer pasaron el Kert, entregaisdo todos • los 
fusiles de que disponían. 

También han entregi»dq gran orntidad de 
armamento los eabilefios de Ulad-Setud.. 

Hoy se han verificado los convoyes sin no
vedad. 

Nne^a Huea telef énlca 
MELILL.A, 27.—^Se ha ultimado el tendi

do de la línea telefónica a Cal Culi y Zaio. 
'—^Existe el jjropósito de no establecer po-

Bioiones em la cabila de Beni-bw-¥ahi, insta
lando soiaTOente puestos d(3 Peücía, que abas
tecerán con sus propios elementos. 

—»Han sido trasladados a Melilla 102 en
fermos, (|ue se encontraban en el hospital de 
Nador. I,oK l i e g o s en los últimos o o m b a ^ 
mejora-a notablemente. Iloy ha comenzado 
a funcionar el tren de despiojamiento. 

— E s esperado el vapor hospital «Alican
te», que llevará a la Península una nueva 
expedición de heridos y enfermos. 

, Uol>aíallóii da Sicilia a Cetita • 
MELILLA; 28—A las seis de la tarde ha 

embarcado con r u m b o - a Ceuta el batallón 
del regimiento de Sicüia. 

Las tropas desfilaron por las principales 
calles y en la Plaza de E.spaña fueron des
pedidos por los señores Cierva, Berenguer 
y numerosísimo público. 

El general Neilg daáo de baja por 

BADAJOZ, 23.—Es esperado en ésta el 
general Neila, al que Cavalpanti entrego el 
mando de la Comandancia general de Meli
lla, en el que cesó dos horas más tarde, al 
fecábirse el decreto nopabrando al general 
SanjuFJo. Entonces el general Naila¡ se dio 
de baja por erfíorro^o, solicitando al propio 
tienipo el relevo de la comisión de servi
d o que le ll6TÓ_ a Melilla; pero el ministro 
ao se lo otjnoedió, eontinusBtdo esta eittts-
ción, que sólo ss rfesalvería con ei nombra-
mienío da u n nnevo comandante general de 
tm grado superior al actual o designando 
para dicho cargo a otro de máa ant igüedad] 
que el general Neila. 

Se asegura qua de no ser así , ,dioho getiS-
ral continuará dado de baja por enfermo, 
hastai qtfe consiga otro destino en la Pen
ínsula. 

Por Í9s raísiones de África 
BADAJ'OZ, 28.—En el salón do actos dal 

Saminario ha dado una conferencia la seño
rita María Ténku, disertando aoerea de la 
obra de las Misiones en África. 

Terminado el acto, i n s t i t u y a s e una Jun
t a de señeras, qne ss encat^airá de fomen
tar aquéllas medisíHte la recacdaejón de do
nativos destinados a dicho objeto. 

Ut! bsnqneíe 
ALIC3A1ÍTE, 28.—La Bed»xáón de «El 

flCiempo» ha obsequiado am tm banquete 
a sil eompañero don José Bsddal, sargento 
del batallón expedicionario del regimiento 
do la Princesa y corresponsal del citado dia
rio, que fué herido en el oonabate de Ta-
xuda. 

Alais famiíias delos-desaparecMos -
BABCELOKA, 28.—El jefe de la sebci&i 

de Guerra de la Capitanía general ha bcolio 
un ilamaraiento a las familias de desapare
cidos en el desastre de julio, dándo la faci-

NOTAS VAEIAS '̂ liJades para el cobro dé los sueldos de sus 
familiares muer tos ; seg'ún disposición adop
tada por la misma Gapiíania general, advir-
tieiidó que no se admitirán iiiteriBo.diarios y 
sólo se entregarán los sueldos directamente 
a las lamillas. 

l laa iTiHCÍiacliacIía n-.oya, recogida 
MALAGA, 28.—Bl Obispo de Málaga, du

rante su visita a Melilla, recogió en unai po
sición a una tnuchaohita mora, que se ha
llaba daaampaj-ada. 

H a sido traída a ésta, ingresando ¡Hi el 
Aá lo del Ángel Custodio. 

.gl Kcy felicita al teniente Benlloch 
GADIZ, 28,—El tenient-e de Artillería don 

Bicaido I3enl!«;h ha recibido ixn telegrarna 
del B«y, en el que 1© felicita por el ejemplo 
de serenidad que dio durante su servicio 
cómo aviador en la batalla del Kert. 

i C0NT'EBEK0L4 POLÍTICA 

BERENGUER A CEUTA 
•—Q— 

MELILLA, 20 (a la 1,50).—'Mañaaia por 
la' noohe saldrá el geinéTal Berenguer para 
Oeiita, con objeto de evaouaj' una oc^feren-
oia política de o^áfiter Hfgante. 

IX>S PKISIONEBOS 

Los píesos gabartatlin»,—^TelegraHia al Rey. 
lios teléfonos.-—ElUotés falsM; nn detenido. 

BARCELONA, 28.—Paieoe qn» e a lo qut 
r ea t a de asm ama. s a r án piaeat!«s len WMTÍZÍ 
muchos piiñsos ^bjesrniativos. 

Tain,bién se aeegtira «jue en teiOTiEr ven 
íb'án a B'arcalcifRia a lgunos de IflP oonftnadQ:. 
en eil castiillo idte la Mola» len, Máhónt. 

—La Asaciaciión proíesiicmal d s canjare-
ros y oocineros d0 hotakis, Binávcaibo l ibre, 
bm ditrigíid» un í€áegrama a l inayiOir<dQin! 
mícyor de Palacio, pddiándoflie qu.ei ie{¡.ev« a! 
Mon.<],r«M e l •fceírtimomio del agT¡adieiciraientr; 
d'3 los íFbrcros honraidcs clie Raraelonia ps,-
la aCicartada y braillantit! aolidacióm &sl go-
tem'adio-T civil , y el de."»» tíe «pwa ctBitiliiúr 
al ffersfce del aacgo p s r a canscsnÍF la pa-
cificatióTi t » c i a í dte BarcelDna. 

—El pi-esid'enite de i a Ma,ricaiMailda(4 con
t e s t ando a XM"^TEntas die los perüo^fcas 
ax:'A¡t;:a d'e si e s t a entiidad s«i íencsrííará, por 
ctsi&n del Estado, d̂jel sienrÍ<iio d» Téléío-
nos ur-bain»!? de Barcelpina, imaa'rliest& cfue ol 
asunto ise ha l la ¡pesridifante •á/s informaicióJ-,. 
en la Dirección g-6r»Gl--al diei Oanstntfcacio-
neg. 

., TSTcpircsó e l seftoir Pijijí y Oadaflajoh. su 
crac'-acia de q a e se reconíícarfi la pazón 
qtwss pjsist» a l a MiincocmniniSdíad esn m plinto 
d© vissta. 

— H a .sido .deteniídlo xm ¡iítBdSvidlao, l lama
dlo Brne&'tiO Hora, ei cujal'soili.c¡t<> en l a Ban
ca Ai-núis un choqtí© eooiíJra a n a ssasa de 
Hambixrg-o, y al hacer lo efec t ivo encontró 
t r«s 'billetes die 100 pese tas y uno cte 50, 
fateo.g. Dichos billetejs e s t á n haatant© bien 
iniiitadioe, eispjecialmont© los idie 50. Él de
t en ida erpl ibó Isí ternentíila de ]IQS bi l le tes 
faisois d'Jíaleindia qni© n n dteíüconxKiidlo ao los 
haMa en t regado e n u n res to rán al ver
le goe iba a c a m b i a r un bílloter c5s ^ per
s e a s . 

OOBUÑA 

H» 
.,y liOijtcidautánto, 

LíJs prenñadoa kmi más MmdM 
'/eint<iei«te ^ t » y AMUMÍO M^M 
le,z do Teint© ofios. 

El legado lo hizo t a c e qvéeem « G u )é ^»<j 
iiónigo de Oart.ag«Qa, don lísÉib A s ^ ^ < p í 
(m.tes lo fué de la MetxapsMtmm & »sí»»«^ 
gona.. ' 

La' eatcega del paxíiaío ae MSm l^tS^ Jh|'' 
años, en pnaaencda, de jas swterldMSS 

LO QUE DICE. CIERVA 
MELILLA, 29 (a !ai 1,50) .—A últ ima ho

ra de 1& noche el ministro recibió a lá Go-
misic'.n pro prisioíiferos, ^ ía que dijo que 
estaba el reseete en manos del Oobiemo, y 
que hará todo lo posible para legrarlo. H a 
negado el s ^ o r Abneida, delegado de la 
CCTOZ Eoja, que gestionaba el rescate de los 
cautivos civiles. El motivo del viaje obede
ce ai una llamada de Berengúea- pssra imificar 
dicJia gestión ooía la militar. 

-GB--

BA8GOS PÁTBIOTICOS 

CEUTA 

Entierro áe. un héroe 
C<EÜTA, 27 ( a las 20) A las tres de 

la tarde ha llegado, procedente de la posición 
de Buharrax, sita en ' la cabila de Beni 
Aros, un camión automóvil de , Sanidad, 
conduciendo el cadáí'er del comandante 
don, José Ferrer iJi]meno, !que murió én 

aquella posición a consecuencia de la he
rida que recibió en el combate del 19 del 
corriente, m a n d a n d o el Tabor de Begulares 
de Ceuta. 

El entierro constituyó una verdadera ma
nifestación ,de duelo. El ataúd, envuelto en 
la bandera e.spañola, iba cubierto con pro
fusión de flores. 

Formaban la presidencia el comandante 
general de la zona, el alcalde, el jefe de 
los Regulares de Ceuta, señor Gronzález Ta
blas, y el hermano del finado que' vino de 
ia Penmsula con este objeto. 

E n , la comitiva figuraban todos los jefes 
y oficiales de la guai-nicióa y nutridos ele
mentos "de todas las clases sociales. 

Le rindió honores el Tabor do las fuerzas 
Regulares que él mandaba. 

- f l b -
• , TETUAN 

Esperando al ministro 
TETUAN, "28.—El viernes se espera la 

llegada del alto comisario general Beren-
guor y dei ministro de la Guerra, 

íiov marcharon ÜOU dirección a Xaueu laá 
baterías -del segundo regimiento ligero d é ' 

AftiUería. 

Para ei soldado madrileño 
Continúan reoüafcdose cütotidades con 

destdno a la suscripaión abierta a beneficio 
de los soldados náadrilsños. 

Los donativos reoibidoa hasta ahora as
cienden a 28,748,50 poseías. 

Etatre otros señores, han. essa^ibiiido los 
siguientes: 

Ministro da Méjico, ICO pese tas ; (Socie
dad pspañola de Cemento Portíand, 100; 
Gran Peña, 1.000; Ooiapafila dei ' 
dostrial , 100 ; marqui^ de la Mina, 100; 
condesa de í 'e^aranda de Bracajocnt», 100; 
(l(H¡uie» de Afitípi, SDO • Trnión Eléctrica 
Madrileña, 2S0; marqués da Entonares, 100; 
señor Rodríguez Arenzana, 100; envío de 
Cuba a su ra^íwtad Isa reina doña 'Viotoria, 
3.850, y todas los ccmce^alí» del Avanta-
miento de Madrid. 

Fiesta benéfica 
CARTAGENA, 28.—So han recibjdo ór

denes para que ¡se prepareai en todi» los 
hospitales camas, pues en brsve llegará el 
büque-hospital , «Alicante», f a e trae a bor
do enfermos y heridos. 

— P n el Hospital MUitar ha feHeeido un 
soldado del regimiento de Sevilla. 

E l enfeiairo lo p r ^ í d i r á el corona y los 
jeíes y oficialss de didio O««rpo. 

—En el HpspitEd de 1^ Cruz Boj a, se ha 
celebrado una fiesta en honor de los solda
dos hospitaliz*dQS allí. 

PoT la mañana se dijo una misa, en la qne 
eotmilgaron todos' los soldados. 

Las damas les sir'vieron un exquiait-o des-
ayuno. 

Por la tarde se celebró un concierto al 
que asistieron las familia». 

Donativos a los soWados 
CÁDIZ, 28.—^El Obispo señor López Cria

do, siguiendo la pati^ótioa idea de la rei
na doña Victoria; ha constituido la. Jun ta 
da( damas, visitadora del soldado, de la que 
es presidenta doña María ^aTtfnez Pinillos. 

Las ariatocráticSB señoras que forman la 
Junta^ visitarán el Hospital Militar, dando 
a los soldados enfermos y heridos, impor-
taatas donativos. 

E n días snoesivos seguirán visitando los 
demás hospitales. '•* 

» » » 

GRANADA, 28.—El Casino Pr inc ipa l .ha 
remitido a IOÜ jefes de los Cuerpos de los 
que forman pa . te los hijos de esta localidad 
y que luchan en África el importe de las 
cantidades recaudadas por esta Sociedad,, con 
ayuda de la Jun t a de Sanidad, qne presido' 
el gobernador civil. 

Como acuse de recibo del obsequio están 
llegando efusivos telegramas del general Fres
neda y de los coroneles de los r ^ m i e n t o s 
de Córdoba y Lusitania. i 

* * * 
CÁDIZ, 28.—Las damas de la Cruz Roja 

de Alcalá de los G azules han enviado a la 
presidenta de dicha institiición en C.ídiz 280 
pesetas para los soldados. / : 

La Jun ta de darnas visitadoras, que pre
side doña Ma.ría Martínez de Pinillos de Bue
no, -ha visitado a- ios soldados del hospital 
militar, a quienes lia hecho importantes' do
nativos. 

LOS H E R I D O S 

Dados de alta en . Málaga 
Nuevas damas enfermeras 

JPAMPLONAj, 28.—-Hoy les h a sWo ion-
paes to en el H o ^ t t a l Mi l i t a r a 12 d a m a s 
enferm-aras e l braza l d e 3B Cpaz Roja-

E l ac to lo ppesMió erOfaísp<o dfe la dEió-
o^B, eosKucrrteaido a él tocias lias aírtori-
áadfis y distínguidias p-arscm-sEdadJEs. 

El Obisí.» pUMMiinció e n eJccTusabe y pa-
triótíioo disKWsa. 

D a d o s d e a l t a 
MÁIiAGÁ, 28.^-Han sido daáos de alta y se lea 

ha Cfflaceáido lioéaoia para nrarctar a sus cagas a 
loe sigiiientés sridados: . » , 

Bepniento fie OteoSa.—José ViBa B^tmn, áe 
Palesici»; Anfaxtio ViHaanes* Sfartla, da Granada. 

VK'gara. — Aoáonio HeroáBde^, da Barcelona,; 
Teodoro Aleanán, <fe Talencia, y C¿!esíÍBO lismo, ds 
La Gomfia,. 

Ssgnnásy fle ñrtiüetía Se MontaSa Pedro Torras, 
do TSaáx^^ma. 

San Fw¡ianto~Majjnel Martín,- de Serilia. . 
Priucesa—José iBiasc», de' Alicante?, 
Isstftl II—-Bosendo Ddgaao, de VaBaáoüd. 
DScsBKWuarto áe ftrtfflwfa ligera Harrador José 

Bstéfansz, de VaUadolid, y soldado Luis NúS'W, 
de Vfttencii, , . 

Bortoón.-—Antpííio Montoro, ds Santiago (C'oT'i-
ña); José Hemfcdea Bnbio, da Laidisn» (OviodoV; 
Antonio López Cd,bo, áe Agniiar (Girácha.). 

£!ayg.—Antonio Huerta íísaón, de Valencia; 
Manae! Ortega Siíado, de Alicante; Antonio Hi
dalgo Gérdoba, de Dofia Inés (Murcia); líamín 
0tlñi!, Morales, do Cádiz; José CAiTrido J.as.aña, de 
Pizarra (Málaga); Rafael Borneo Jiméní'Z, de An 
teqnera (Málsga); ¡Manuel Pérea Péreí;, de Isla 
Cristina- • (Hiielva), y Aoíonio BpniHív Peres, d© 
Málaga., 

EspaiSa.—líernando Peres Jetea, de CaBiBaa de 
Aceituno (Málaga) ; Manuel Zayas Jíqblcs, do Al-
iTtañotíí (Málaga), Sab'^dor Bamírí̂ z 3'ícreno, de Tul 
Pardo (Madrid). 

Zarafisía.—.4rgimiro Bamírea Díaz, de Orejrae, y 
Andrés Begneáru, de Cícr^ña. 

SeiBla.—Pra.iio!9SO Franor Josi, de "Véícz Málaga. 
Asia.-í-Doroingo Pardo Baroeüa, de Qnero (To

ledo), 
Alcántara,r^AM Gil Pérez, de . Barcelona, 
Wafl-Efe.—Ixiranzo Gémez Gutiérrez, de Madrid, 
Corona.—iMacuol Ma-teos Rivae, de Ynnqiiora 

(Málaga). 
Cnarto fie APtiHería Iígera.-̂ Praí5e«B(5o Gon»Al«¡!, 

de Graioada.. 
Gnípúzoco Jesús Herreiro, de Vitoria. 
Lusitania.—Ernesto Sánchez, de Madrid, 
Teiégrafos Manuel Artni5eido Ijísaao, de Alba

cete; Antonio Garrido OonzálíK, de ..Alora. (Má
laga) , 

Compafiía de Mar ae Melil!a,-—Marinero iBafacl 
López Jiménez, 

i 
EnfcTinos a Bacafoz 

CÁDIZ, 28.—Ha msroliado a Badajoz uu 
tren hospital, conduciendo 97 enfermos, que 
van destinados 8 los hospitales de aquella 
plaza. 

Todos se encuentran atacados de fiebres 
palúdica.?. 

Fueron despedidos por el alcalde y rorni-
siones de la CruK Eoja. 

ZONA PBA.NCKííA 

UN IN'VENTO 

TELEFONO POR CABLE 
, BUDAPEST, , 28.-~Se han efectuado nue

vas pruebas con b i e n ic lio' del i¡ 
ventd de un i) "î ei e-) h m „ i r > [ it p uní 

) utilizar 1 fe '» t* ' D' i I 1 i 
irsnsmisioue» Trlet ic<ts :at l u i _L i^ 
modo la eomuí, i i tele ouit i e r t T L 
ropa y América 

r̂ DUARES • ATACADOS ¿~\ 

(SERVICIO TEI,I¡;GR,ÍFIOOJ 

EA.BAT, 28,—En ¡n HaiDadaj zona de 
guridad ha sido jierturbada, la iraiiquilic 
por algunos bandos de desidentcs, uno 
los cuales . fué disueito el día 27 cerca 
1 ]i-b»' I t en I" cg" n r evt 

l o 1 r 1 1 % 
fr L 1 ' 

d uní a 
L i tf-mn b l 1 p Las d"ma c 

marcas 

Haslga- íeHíssiíMa S M« 
S.AL.;\ .MAÍ-(CA, 28 A (KKBSoiwiHiafei íii» jse 

haber llegado a un, acuexd» ios o'bMSfflB A» h> 
línea, portuguesa con ei Oansaío áe AÉaá • 
iiistríujión de la miama, ei « la l se BÍaga a 
i.;onceder la paga extraordicarf»,, B6 
la huelga el día 31 dei asfeai, a ínm 
punto de la nodike. 

La huelga • neré, gaaer t í , p«nD fe fa jtKío-
mondado la msyor gsisatiBK. 

WSEISTA 

Otio Ctm&íem miimm m Gsdteafei. 
BILBAO, 28.,—Como 1» mayoría de .tal g í i -

u.mca mineras fneroii reürssáas an Ú a i to-
rior Congi'Bso, origina'nds, oati» 
grave colisión .^é^re 'Oosíionisfass y 
tas, se ha celewado TSÍ .Bne'fO 
(jallartfl., asiistienáo « él BH «steéarle 
mar asta. 

Se acordó dastifeoái al aekMíI CfewáÉé » -
munis ta ; anular km egT.erim éá mítmém 
Congreso, reintegi'ar en K;' nussío al CasxA-
té socialista y requerir a la Caja inaBÍ<!%al 
de Ahcaros para que BO jsiegíse a aateagar 
los fondos al Ojmité eíseníivo. 

Por esta oauss eiítrs ' loa eoínuaiistaa rmna 
gran efervescencia contra los E<0)3Íali«taíi, te-
miéndoso que se produzcan disfesTbies. 

resumen de noticias 
-E— 

ALICANTE,—' I j a Polária fea a«fe<mido a 
J o s é E s c o l a n , a u i o t d é mi esscandaloso. 
robo en m i a ioyeíi'a d e l a calfe d b ¡as 
Infan tas -

P A M P I / W A . , — í & i ©1 H « p i t ® l Mil i t ' i r 
ae ¡toposo hoy los b r a z a l e t e s a 12 mieví:.s 
d a m a s eníeffliaBSíS ña ¡^ Ornz B)0.ja. AI 

OOENCA 

Yeadrá la ssciíadra Inglesa 
F E E K O L , 28.—En ol mea prózimo. vi-1 

sitará este puerto una poderosa escuadra in- , . . •, ^, . 
glesa, que permaneeará en aguas do Gali- ' ^ ^ asistoeroioi &t Ob i spo y líw aufconda, 
oiá quince días, para hacer icEniobras. I d e s . — H a meo dcieai idd m. I jerin uH in= 

La colonia icglíisa organiísrá Blgunos) ao-1 dívidiío jlamadx) P>mhvmvo Injchni'sta^ na
tos en. honor de los marinos inglases. j ^T í̂"»! do OiBhagia.bia^ eomo anfor die "n 

--Comunican de l" semáforo, quo hap pa.; fepmiloid» fmsí'íra.do, peirpatrado en, F r a n -
sado con ru.mbo haría • e l Sur dos cruceros I «^a co-ntral im guar-di», em el mes cíe sep-
japoneses. i t i embre dftl sfio 1820. 

—Q— I OIIEN'BS.—J^m eomisianMios p o r el 
InBttfcuto dio Reforríiais S«5iales pa-ra es-
t i id ia r ©1 p r o b l e m a de los íoiios, eii -n 

I aspacto juTÍdiico y eoonómijco, h-a,n recoiTÍ 
Las oftoinas da Coweos, dasímíáas do los p t iab los gal legos, recog-ieado da-

OUENGA, 28.—Un incendio dasíruyó la tos paiía. r edac t a r sri iafojToa, Maü-aina ÍK-
cffsa y las oficinas de 'Correos, amenazando' len p a r a Mon,fortu 
propagarse a toda' la manzana. I B Í L B A O , — H o y h a «sráfiima,d!0 « i l a 

El fuego empezó esta madrugada, y gra 1 Dipnta«i-óii La disausión fio l o s prasuiposs-
cia-s.., al heroico; comportamiento de los bom. j t o s . T^FMÍS haai s ido nivelartios sSti pesóla'! 
beros se hmi salvado las familias' que habi-i ST.CVR.STS,®,—Ha torasAo posesión de. su 
taban ol inmueble, y los dcjcnmentos de ta i csErgo el m3.a^'0 gobamaéo i " roSlitar á e Yiz-
oficinas. " oay», ffcsneiral Tl i lé . 

iEl .'vscbadario 'aeMnnra al Ayirntamiento VÁljETTOIA],—El gcIjsíSBaifar h s confe-
por el material inservible qne tiene para ¿! | racrefa.do ÍMW, los i^nspactoTsK? ü e Sanidad 
sarvicio contra incendios. \ jwita t r a í a r d© la « les t ió i i higiénic."),, 

Las pérdidas son do constdentción. j Áeor<56 visiia7 1«3 h o s p i t a l e s •dbstiinados 
_{r|_. I pss-& los itM^TÍdiios qise paflesCT-ni eti,foT= 

»rT-n»/-iT. '' DAl f t íJes oonrtSüfapoisas, 
MURCIA: , i o7H,CTA. -_a i hí eS ta r f fc i e j . ^ L o , 

Psenilo c. los jó-yeies | j ^ ^ oaarr^n^cm, dasgíSKásss.-—Wi L c r c a se 
GAETAGENA, 28.—En la iglesia de lá la d i s p a r a Tima' p i s t o l a a,! m a t t i l a - d© Ss-

Caridad ha tonido lugar el í^ito de premiar; franSaa. Anton,ío PoT«da, « « « i d o « P'C'-
tttsa áOO pesetas a loa jóvenes de ambos yecfa.l. gra-v©m€m,te a Imé MartÍTjSE t érez. 

DEPORTES 

Partido . mtemacíona! de "footbalF' 
. —¡33—_____ 

El e n c u e n t r o Cook-Carpen t i e r '' . f 
¡33 

celebrairá e.n el-f-iaTnipt) d©! «AtUieti t» (ca 
lie cite O'ÍDoraraeB) e l parfciiíio ItotesmacioiíaJ 
e n t r e ei eqraijio «BoiMldabben af 1893», 
camp','ó'n de Diinama-rca, y l a sei'eíoc'ión «Ra-
cing-;'--<<At}rletic», cte Maidtridl 

FOOTBALt . Tí .aO F E PICHÓN 

Es t a ta rd» , a 1 as t r e s irüanos cuar to , se j El resuiitado de los ' pxiaaer&s coajicxirsos 
arganiziadcs p a r al «Club lSitorair¡«», de 
Sevilla, fuié a l sig-oiraite: 
• C«pa <5®1 p re s iden t e ' áo l a goeicáañ; 1, 
sefiar Miró. 

Copa flf, la .Ttcnta dlrectÍTa: 1; -señor 
Terfiy. , 

Gran Premio d i iSeTílla («>|»a cleí la So-
ciedíKl): 1, se-fíar Mixó. 

f^OI '¥ 

P ü e i l A T O 

F E B a O L , 26.--D& Jíadii-id h a llieg;ado e! 
ocnocidlo i>figiil .Artdii-és Boln.e, c<jn objoío 
de recoger <d r e t o que le h a l.anzanido el 
canaídSetiise Albioraan. 

Estié ©nciieBitro, quts se cel«brattít diantra 
die brevef) dlías, ha flespertadlo enorcnae in-
tea-és, y diésée ¡««gx) es <3a e ^ í e r a r quo 
eeffá ptrqsefnciadb po-r todas los depor t i s t as 
da la reg-ít')n. 

• » » 
LONDBKS, 28.—El granj combate con

certado entre él oaropeón stistraliano G«or-
ge Cook y el campeón etrropep Georges Oar-
pertier se ha fijado definitivamente paira el 
dj'a 12 del mea próximo. Se celebrará en la 
palestra del lloyal Albert Hall. 

POLO 

BABOELONA, 28 . - -He aquí el resultadc 
de Jos últimos partidos celebrados: 
BnoaraP.dos (marqués de San Ro

mán, barón do G-üell, marqués 
de Ijamadrid y I). E . Bertrand) . 2 taritba. 

Blancos (marqués de Monsolís, Fe
rrer Vidal Ijlaudaró. Ferrer "Vi
dal GüeQ y Majó).' 1 - -

* « « 
Eíioaraados (marqués de Ijama

drid, barón de Güell, marqués 
San Bfemán y Ferrer Vidal Iilau-
d a r ó r , , . . 8 - -

Blanco.'; írnarqués de Monsolís, 
don Ku:iel'iio BerliMud, Ferrer 
Vidal Gi'icir y tíüjó) V, —-

Sncar-nados (maniuós de San Bo-
jiiíiii, Ijarón de Güell, K, BÍM'-
traad y Fcrror Vida! 1'/laudaré'), 

El cal j c a t i i d l l i f f f l Q 
bía cel tbrí '^» i ó^ m n 1 ' {. t r a r s 
ferido para el ila, ' oo m a l T B T 
drá luga' "n 'o" »'I )o ' e P-'t r i b 

Tvlamaijr l atei i r 'i r c i r r e n 
tes esporoloc, ol r» 1 «̂ s " i 
dos que il i d i I 1 1 a 

10 e u 1 T ticipacié 
to debe s j apiol d j -it ĉ  C i dt 
lección o im j l im»n t i j j r ' a Di p i d^l 
Club a quo pe i t t i eoc y f "TÍI^ i t a t ' n 
dose de un «amateur», debe intervordr en 
ía inscripción el secretario do! Glub corres
pondiente. 

(marques d Monsolís, 
iriaT-qués de Lnmadrid, Ferrer 
Vidal Güell y Msijó) .,, 

f 
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'bk'mñ ©EO»»AFICOS 
i a ite^níMica Oraaifed ,#al Uruguay e s t á 

I s i t e a á a l a í r la zona Treíaplada^ d e la-Acnérica 
i&a. SBÜÍ 4sda-e l a m a E g m v i z q a i ^ í á a diel r ío 
^3^.Jíl}Kfeia^.. La caputui es i a « m d « i d©, 
^4t»ateVíi.V'ó, q a e cojeaaá» coa 4(}l9.«)0 habi -
frja^^ ksuu. íJu praacto y t o é a s IÍJS como-
' j k ¿ & » cfj i-ís g-c-andi^' cjapátales. La ex-
•tensiíía t>at!E.l <fe1 t e t n a t e d a ;.)es,.dfe 187.000 
taeetaefcKos csxaáraáaa, y st t i í ioíS^etótt da 
'a.iHE3eeí)a liaiíitsaiíiss, cssá'• ^EtesistaiiMinte 
.¿fe 4 a ' r a z a hia»£ía, c a s a , teHrcsera .3wc*e son 
«jctsraaieiro'^. La íwfehwáSn r e l a t i v a . es d e 
ocho '-¿sJAta-tiSaas p » r KlÓíBefec» craaarado, 
pMgsOítícifCm no siperojsia n i ateSJaizada por 
atogoina o t r a EepúWitaa sa ramer t cana . E n 
a l psíís n o ex i s ten JtaKas. Si!-«lgti¡a <ie6cen-
"¿B'ente qa-sda -de ios ptíMaaMBS iwimi t i -
V06, SE itari «mzaí to é& t a l s a e r t a «on las 
aaaaB Wsmca y n e g r a afjAsffl», q a » «e haca 
tdafbíSi &S&nswír en él l<!ís*rssg©s ca rac t e -
•rífeiíaecg. de l «charrúa». 

! F O B M A ' D E (JOBtEENO 

' m. gfMffeiio es w i i t a r i o y repoiblicsmo, 
• ©JEECiendj'^aa soberaafia ti-íss piodlertSK legis-
tOÉüp, ejeeottivo y j i jdJcM. 

E l Podser iegislatiw> lo cons t i tuye la 
AsamMtea 'Geo-aral, cosapoesta por l ina Cá-
.xQara,idte;,«nadoc»s y «tTa.-die irepresentan-
i í t a tv ieb^Bóa 'por el poieblo. 
í IDIOMAS 

Eíl4dioiiMi oficial y único de-i ^ a í s es &Yca.s-
teliLan.o.iEl-iíKi'el)lo lo habla , p a r lo genera l , 
üDismctainíarLtfi. Ea llanaacto diailacto «Iiispa-
jicf>ÍaieTis©» no exis te , p o r q a o 'si bilen es 
v a i ^ a ' í S i e abandan, los tam(e.TÍcariij3>it03 y 
'iPCsn"-'^ «so - co r r i en t e aligareas piaiabras y 
l'ssa^suñxxxs niSs ptrop'ias <Sa las l enguas 
:fr3nc!i®a e i t a l i ana que ús la española, lo 
',qjie •Uamaii d ia lec to Wspanoplate.iise se re -
•ÍPeduice a l ,empleo -de iconísiiderablie número 
íids voces y g i ros regicBMSes i rapur tados 
-pftr l<K:p.oibl.adoiieí5 csirañoles, giros «y vo-
' cw qu» fott-main p a r t e idel acen-vo común 
:3ievia,l5BnaK)Sa,y r i c a lengna áh Cervantes ; 
ta.üs pasaKEnciación algo .ttefectuosa del cas-
í-tóasDO, p rop ia de los .amaicaimos y de no 
pocas' «spiafiotes, y al empüeo «m singt i lar 
»M-,|««3Mcabxe «vos» (tísaido eso p t o r a l po r 
.lt)s .¡gXfbiJsdores españoles) en fraises y pe-
!¡rt(^js'<coai,sbniídos en p lu ra l . Verb igrac ia : 
«yveaí^ws!» (veaiM vos), po r «van t ú » ; «vos 

Ihacás i lo q».e q-uerés» (vos hacéis lo que 
cpBKéis), ipor «tú hacías lo que quieres», 
í. Justa 'forma cariñasa, y respe tuosa a l a 
t'cezjajOteítiatiBairse, e s coirieiit© en l a i n t i -
'.mid£^i.aTin: e n t r e personas ¿te eatejgtíría, y 
'•en • tasa^Aj los cóSos, pirodíacp, a l recién l le
gado di©^''la Peni í isaia el e í ec to die e s t a r 
oyendo/aiamedajr la «fabla» de los copetu-
:dosiíMa3^íK.eastellanosdiel siglo XV o XVI . 
f Lo q n e del iiffioima piueda decirse con 
íDefoneiícia al ü m g a a y , es apl icable a la 

Aim«[ua ¡ai aquellas matinales horas un 
cielo eabierto, nebtdoso, impedía ver el más 
paqueSo desteBo do luz solar ea. el firma-1 
mentó , , la del alba sería cuando, hacia la 

t a t<k) Uoonrádo, pé a páJ ¡Por lo pronto 
n 'has hecho b i e n a l j i j a r t e , porque el que 
hnye! . . . . 

—¿Pees qix' ib 'a haeor : perder l 'adflr?... 
—\ Hay ceroustaccias en qui-hay qae per-

LOS QUE üí tJEBEN, 

Don Daniel ZylpegE 
,,Ha i a ü a á d o en sn retíio-taJler, estableci

do en l a v i e j i i ^ f i e i a ixanáaicajdíe S a t t J t t s n 
de los Cabafllaiíjs, de Segovia, el íJíistre ar
tista don Daniel Zuloaga. 

i E ra descendiente de art íñces, y a pesar 
._ ^ „_ . .Laego jde sns graaides dotes aitlsfioas, la inflnen-

una de las dos piiertasf del lugar, oyóse i m p " W á , nacido el trigo, sin el riego d 'hoyi jcJa de su padre y Ae sn abwBlo influyó ea 
5 portalón que se cierra, se- 1Y que l 'hi regáo, a rnaatol.., { 

rincopada que forma el ábside de IBÍ iglesiaj"®"^ cien _adores! 
coa la í oostamda caite que desemboca e n ' , — i í 'os ' 7°. por náa del mundo 1 

extraño mido de 
guido do otros más leves -^]Miá o _- , como dá hierros. 
que chocan, voces quedas—una de ellas fe- trigo!. . 
meninar—, que diseaiten, y un golpe seco, 
ciial de aigo que se d e ^ o m a . . . Y luego, 
ei&re las nootviKias soáiJjEais, una figítea 
IraBaana que, calle abajo, se desvanece... 

pá qué te va a servir ya 

I I 

sn oritü^sción definitiva. Mny peqrtefio, fué 
enviado a Sevres, donde estudió cerárnioa, 
y rnás que por ios secretos indnstriales, su 

—i Otra I ;Pá pan 1 I gran fantasía y sus extraordinarias condicio-
i Bueno i ¡Basta de diegresiones! jA lo aes de pintor, le impulsaron hacia la deeo-

Aiin dormía tranquilo el señor juez de 
paz (en aquel tiempo lo había) oua¡ado, a 
!a m i a ñ a d a , p r ^ e n t ó s o en sij casa ei al
guacil, dánddte cuenta do que, durante la 
Qocjhe, habíase conaetido un crimen en la 
calle de los Puñales; . . Y nada más podía 
manifestar el «dicente», porque el par te se 
lo había dado verbalmente un guarda de 
montes—que salia a ejercer sus fimciones—, 
ccjn encar-go de llevarlo, sin pérdida d(i mo
mento, al señor juez de paz. Y como éste, 
SÍQ más que asomaise a su balcón, pudo 
liacer la inspección del terreno, en el que 
aingnna hueüa del crimen quedaba, ca»yó 
que lo más urgente y necesario era pren
der al autor, si, hallándose aún en el pue-
bk(, t rataba de huir. . . Porque, si j a había 
híádos los - guardas ^e montes se encarga
rían de prenderlo. Y, al efecto, dio la or
den, rigurosa y terminante , de que todo 
vecino que intentase traspasar las puertas 
del lugar,^ fuese aprehendido y Uevado a sii ¿gj portal? 
presencia..., sin distiñoión de calidades_ ni —jCiertismo 

qu'estamos,, tuer ta 1 Y yamos pt» p a r t e s ; 
¿a qui-hora t ' has devaatáu hoy?. . . 

—Aán era de noches.' 
•—-¿Y has dejáu dormida a tu mujer? 
—¡Gom'vm cachorro! 
—¿No dormiría con un ojo, como las gru

llas? ¡Mira que las mujeres, a yeceel . . . 
-—¡A mi , rae páice que no 1 
•-^•¿Tiés confianza en t-u. mujer? . . . 
—I Has ta d 'hoy en d ía ! . . . 
— ( ¡Es te t ra ta 'e desimular!) ¡Bueno! 

¡M'alegro! (¡A ver si lo sorprendoi L e es
petaré a boca 'e jarro...) ¿Has sido tú el 
matador. . . o el muer to? 

—iBl matador. . . ¡Porque, lo otro! . . . 
—1 Podías haberte hecho el muerto 1 Pero, 

ya veo que no rehuyas la cüipa. 
—¡Yo, de too lo qui-hago, respondo siem

pre! ¿H'habido ya chifietada..., vamos, de
nuncia? . . . 

—¡Natura lmente! ¿Querías que no se su
piera.. . o que se dejaran las cosas correr, 
habiendo un muer i»? 

—¡Que n'hubiá entráo en mi casa! 
K' - - -

D i V O . l - O A C í O N 

cteasíxiF-icÁ prapatia 

ración. 8n tem|>eramanto viril fué causa de 
que ante las exqnisiteoes francesas resalta^ 
ran con mes brío las energías españolas. 

Así, su iníhiencia en el renacer de la oe-
rámica española a que asistimos y el des
pertar del gusto hacia los bellos barros po
licromos fué más decisiva, aunqne siempre 
su personalismo le separó de las tradiciona
les normas. 

Su difama época, en .la que se dejó in
fluir yor e! ^ i l o de su sobrino, el gran 
pintor don Ignacio, es de una gran fuerza; 
el decorador cede completamente su puesto 
ail pintor, quien, a pesar de la limitación 
de medios del c6ramist>a, sabe recoger Pn sus 

i obras todo el intensísimo espíritu, teda la 
I fuerza de los tipos y paisajes segovianos. 

Y con el entnsi^nmo y el amor y la afi
ción xin •poco ascética que im artífice de la 
Edad Media sentía por su trabajo, aislado 
y escondido, encontró, en la antigua iglesia 
segoviana el refugio ideal, el taDer, que no 
no es solo el lugar del trabajo, sino el. si-

condiciones. «¡Lo prencipal era hacer jus
ticia!, ¡repañol. . .» Para eUo, una puerta 
del pueblo debía «ocuparla» el declarante, y 
la otra, el guarda de rieg.os... 

I I I 

— Y o , náa hi visto, ni náa sé más , que 
lo que «corre» pó '1 pueblo—manifestó e! 
primer detenido, a requerimiento del juez. 

—¿Y qué es lo que 

lio ea el que todo habla al espíritu y donde 
cierto, pues, que s'ooultaba detrás • SE» siente más propicia la inspiración. E l 

templo faé taJler, fábrica y museo, donde 
acumuló con mil precicwidEwies la coiección 

¿Y qué fin llevaba? | interesantísima 
—¡Ya pues figúrate!.,. ! ciue destacpn 
—(¡ Hay cosas que cuesta trabajo confe-! Goya de San Antonio 

sarlaa! ¡No ahondemos más!) ¿Y lo has 
matáo con'?... 

—¡Con la jada, («aeada») 'e regar, r h i 
abierto la sesera! 

¿Y qué voz de mujer ha sido la que 
dice» que so ha oído? 

de sns bocetos ,j entre 
s copias de los*'frescos 

los 
de 

de la Florida. 
I El que fué Hjo de artistas, deja también 
i una familia de art istas, formados íntimamen
te por é l : BUS hijos J n a a , Cándida, Espe
ranza y Teodora, a quienes envisotios nues
tro pésame, seguirán las enseñanzas pater
nales, haciéndonos creer que aún trabaja en 

- - 4 ^ e s corre que la noche antipasada en i ̂ ,gj.gQ g^ todo! . . . ¡ Alparoerat. . . 
si inte («momento») de salir de • su^ casa ( ¡Ah! ¡Vamos! ¡ H a y un tes t igo! 'jNo 
«Pototo», pá estar, con Talba en el na- j gg extraño que este suceso haiga corrido 

pues le tocaba 

^ U n a vieja que pasaba.. . ¡Y que por me-; la vieja iglesia segoviana: el gran artista 
Descanse en paz. 

HñHS 

toc^pa 

> se 
mo-

Talba en ei' rie^ 
l'aíior («turno»)—, se |pj.pj,f^A, pg^ {¿¡^ gi pueblo! ¡Por esta vez, el 
a puerta, de manos a j '^^^^^ dice» es cierto!) ¡ Ya veo que no t ra tas 
que.... |(3e ocultar nada! ¡Sólo falta una cosa que 

3 aclarar! ¡ Dime, p u e s : el muerto ha des
aparecido!... ¿Qué has hecho de él? 

"" —¡ liek'ámeio ,al campo l^ip Y aüí lo hi 
desolláo! 

—¡Qué mala entraña! 
¡Toma! ¡Me Viba a comer con oelleio 

y too?... 
—¡Vamos! ¡No estamos pá chanzas! 

¡Sí, c'tianza! ¿Tan mala es la carne do 
gato?. . . 

go 
encontró destrás e 
boca, con un jaque, que.... 

—¿Qué? . . . 
—i Pué Usté f egurásB! El «Pototo 

marchaba, y la «Patota»—^¡ia guapa 
zal—se quedaba en casa... 

—¡Pero si la «Potota» nunca! . . . 
Bi, s i ; fíese usté de l a s ' mosquioa,? 

muertas . . . . , , • 
_ iBn fin: ¡vivir pa,ra ver! . . . ¿Y que más : 

«se dice»?.. . , , , . , j 
—Pues «se 'ice» que los dos han sahdo \ 

UNA CU'fíSTACION 

T I D A P O M T l C . i 

Dos píirtidjos—«blanco» y «eolorado»—> 
naé3dQs::a:.!raíz><te -la .infependtenicia diel pa ís 
txír « fec to i(Je las des-avenencias e n t r e los 
^ n e c a i e s Laval leja y Rivera , gobernaron 
^ s e 'd3s;ptttaron s-ocesivamernte el Poder 
jCOQ'"Í3s anmas en l a HEano. E n tin p r ine i -
¡jMO-'.íos jdíJB partidcsd fiaiemigos se denomi-
inas'^m «layaltej ista» y «riv.&rlí?tta»; pe ro an^ 
;id£BM&) 'ed tíerapio trocsaxtn e l nomibre res-
ip6Cti"w>,^par el de «blaooo» y ccoloradio», en 
\<C!ms(msaaásí con el color de la escarapela 
jqíie •sisaban las fuerzas de a n o y o t r o ban-
¡do. S u ' prtsgrama es idént ico; es decir , 
¡«ningisios; paies s i se han hecho l a g u e r r a 
jy se <»3tiba.t«n aún poKtiie amenté , s-u bbje-
^tevo fes el Poder. El p a r t i d o «colorado», 
IqHíe lo h,a.<Üsíá«t:ado por má.s titetopo, s igue 
,>itiiísfj5atá.w&>io í<tfd!aiví.a, a piesar «fe sas m a -
; fchcp ^enercigíis y los mo menos yernos que 
t i e n e -.len su habe r . 

, E a .:19I0 se .fundó «La Unión Cívicas», 
( t e s e <Jel .gran iJart ido «atól ico q a e se es-
iKsza. pa i í a íCl porvenir . Guanta en l a a c t u a -
}Üdadí.coBs,:tHi .d.i.imtadio oa el Congreso (Cá-
ína ra d e Bepr«s«ntanítes). Su p r o g r a m a se 
p r i e a t a toafid<a lia conqnis ta de las posicio-
pss pterdiidas en ordten a l ejarcieio de l a 
| í»l%*ón y ide ios «íeirwshos cívicos, al sa-
'«¡DBsJadent^ytdB l a po l í t i ca cfe.de! l a ojxisi-
íción .y, isi es posible, desde el Podler. 
; A ia2,g-ar ¡por el en tus iasmo que exc i t a 
¡al «civismo» en l a juven tud y por el n ' i -
anero y-TcaMad de sus adieiptos, no ser ía d i -
sfíciil q í s^ ©n UM ptOTvenir no muy lejano, 
gíifluy&xsa 'el p a r t i d o catól ico «ficBsmsnte en 
';3aa ^sstímtos y gwbiemaciSn del país . 
i S in e m b a í d o d e ser muy aven tu rado ha-
jjcer pEtmcsticos en íes.tas ti.eiTn¡{»s host i les 
l̂ a t o d a :id!©a ái ortten y modeirnción, los 
•¡«cíviieos» uxugnia.yos se las p rome ten muy 
¡feliaes en lo f a tu ro , p r o s ya h a l legado 
^ a '«pos e l mcBnento d.e la actuación 
,'£!piefecf3a. 

.i — , . , «• G4SCU PEHEZ 
; Mcmtevüdteo, d ic iembre, 1921. 

y 
ver 

UNA VBI,ADA E N E L ATJENEO 

..En hooor de Gabriel y Galán. 
"*—[£]—-

Con motivo de la suscripción abierta en 
fíaiauíaaica para elevar una estatua que per-
|>etáe la efigie del poeta José María Gabriel 
•y Gcalán, se preparan diversos -actos en me-
Snoiia y elogio del autor cío «Castellanos». 
'•I^ ..secoión de Li teratura del Ateneo de Ma-
Hrid¡,.,oj;^D.izft una velada para el día 23 de! 
/mes próximo. Figurarán, adíanás del pre-
jBidente de la sección, don Eamiro de Maez-
tu , los señores Sanche?; Bojas, Sicar Peyra 
|r Eodriguez Pinilla. Se leerán también las 
Sjomposicioiies «El ama», «Varón», «El Cris
po bendito» y «Ei embargo». Se gestiona el 
concurso de Ricardo León y el del presi-
:dai te de la Beal Academia, don Antonio 
Wsmxa,. 

A la ye}.áda será invitado el Arzobispo de 
fEetedo, Cardenal .Aimaraz, hijo de Sala-
¡pHsnea.-

E L HAMBRE E N RUSIA 

La ayuda e Olí Saatídad 
Cincuenta veigoiies, de arroa 

HZi - ' 
Les d íe^achos de IViascú anuncian la Ue-

gaiCte a Rtjsia cía un convoy de víveres, en 
ídt <^« íigraran 50 vagones de aiToz, cos-
jtea&is iCfon tm doaati-vo enviadiOi por el P a p a 
a i <tocior Nansen. 
• MjMJseSor Eapp , Arzobispo d:« Mahil-cw, 
®sompaSa al «sonvoy. 

E l ribuatísro fué «.aiViado el d ía 24 d e oc-
^talaw; ascsniSíia a un mil lón de l i ras , la 
irJ,t»d praira los haiabrienlios die Rusia y l a 
jOfcca mibarl p a r a la obra dls soeonro a los 
sg&^.-diEigiáa "fwj-.ia- iOniéa.JuterHasional 

& la calle, puñal en mano. . . ¡Y usté pué 
feguráse... cuando juegan los puñaies . . . . 

—^¿S'han matáo? . . . 
— ¡ E l ' u n o , pá la fosal ¡Y el otro,, «pies 

pá que te quiero»!.. . 
—¿Y cuál de ellos?... 
•—¡No «s'iee» m i s ! 

(El cadáver—dijo para si el juez—lo ha
brán hecho desaparecer, porque...) ¿.De mo
do—añadió—que os . ella la causante?. . . 

—¡Eso «'icen»!—terminó el de.cJarante. 
—Pues «vox pópuli»...—aseveró el juez, 

sacando a relucir el único latinajo que qui-
?á ' sabía, por habérselo oído muchas veces 
a cierto aspirante a demagogo... y a c^aci-
que, que, en tiempc», hubo en el pueblo; 

añadió—: ¡Bueno ; quedas preso, hasta 
en, qué g^ra todo esto! . . . 

» « » 
—Yo, señor juez., no sé más que lo que 

^ge 'ice»—declaró el segundo detenido. 
— J Y qué «se 'ice»? /*» 
—Pues «se 'ice» qu'el «Pototo» h alcontráo 

'etrás 'e la puerta. . . T ^ . 
-_JBaB.ta: eso ya lo sabemos. ¡Preso, tam

bién!. . . (IMás vale pecar por preso e mas , 
que por preso 'e menos!. . .) 

Y como siguieran varios detenidos decla
mando lo mismo, sin adelantar \m paso en 
ík aclaración de los hechos, el juez de paz 
B6 dijo : "\ Hay que proceder m i s expedi-
fcatnente! i .*i-sí nada sacamos!» 

* » •» 

Aquí traigo a éste, que hi cogido cuan
do iba corriendo—dijo el alguacil, entregan
do otro detenido. _j_ 

¡Pues el que huye, pecáo tienfel ¡Ya 
páició el páine! ¡Tú eptés convicto y con
feso del cr imen! 

¿Yo? ¡Yo no sé más que lo que «se 
'ice» 1 

—¡Bien aprendida traís todos la leción! 
¡Pero tú no me la das ! — Ŷ ordenó al al-
g,jacil: —-¡Vete a casa d 'éste, y le embargas 
too lo que tenga! 

—¿Té»? 
¡Too! ¡Has ta los peduques! («calceti

nes») (i Más vale j^eear por embari-n de más , 
etcóteta! ¡ E s mi x>oHtioa!) 

—'¡Pero si yo corría!.. .—protestó el in
culpado. 

—¡Nada! ¡Nada ! ¡ E l que huye, pecáo tie
ne 1 ¡A la cárcel! 

Y llegó al Juzgado la «Potota», detenida en 
el momento en que intentaba traspasar la 
puerta baja del pueblo. 

— i Páice nientira, mujer! ¡ P á i c e , men
t i ra! . . . 

—¿El qué?. . . 
— í̂ Quién iba a esperar eso de quien so 

crío en tan güenos pañales! „ 
.—¿Pero el qué?. . . 
—<¡Sí; baste la ton ta! ¡Que bien poco t 'ha 

'e valer! . . . ¡ Tó eres la culpable de too! . . . 
¡Un hombre muerto, y otro a presidio!.. . 
¿No te rtímuerde la odneencia? 

—¿ Pero, hay un muerto? . . . 
—¡O fué que Boan dos! ¡Y t ú ; tan tran

quila! ¡Claro! ¡La rnisma vergüenza t 'ha
brá ¡lecbo metete entre los colchones! 
• —i Ay, Dios mí o!. . . 

:—¡ No vengas aquí con gimoteos! ¡ A bue
na h ora.!... ¡Antes! ¡ antes! . . . 

.—.¿Antes de saber qui-había un muerto? . . . 
—.¡Si, señora! ¡Estas son las consecuen-

cías de! . . . 
—¿Y quién es el muer to? . . . , . 
—^¡Aim querrás que te regale los oídos! 

Y gritó al. alguacil: —.¡Roque! ¡mete a ésta 
en el cala-bc'zo! ¡A ver si allí «s'ablanda», y 
logramos que «cante»! 

.» » » 

¡ Vava un día de ajetreo para el juez, de 
p / ' Casi medi i pueblo i st iba d» ti^ ^o o 
pi(s 1 II lo il l í i rdore í omua oci T PO 
to o 

— íj t m i c.i í 1 no eie c m t i t ' e 

Y, a la sazón, se oyói can ta r : 
La calumnia viene a ser 

como la moneda falsa: 
t-e fabrica en el misterio 
y los recios la propagan. 

G. GfiECIÉ-AISISTJi Y RIVERA 

Por los niños de la Europa 
central 

VIGO, 28.—Ayer y hoy grupos de niños 
de las escuelas, de la Casa Social Católica^ 

Colegio de Maristas y de otros, reco-

h i U — i — 

t j i ^ p a d e c e la feumsaMaá se ssocaaotcan eü 
•ídSgamantí» aiíoratales». Cada Twa d e li» 
üea-vios d'e l a espiíiaxJorsaJ, a l salsr d e ésta, 
psísa p« r e n t r e te j ido Ijgsunentoso. Una 
iraritacióía d¡e los nervios, caiasaida por «te< 
j ido coníMitivo a n o r n ^ b , pcodnsa eaettog 
sú i tomas o efectc® e n órsanoB mixIÚKM por 
estos ¡rrervios. 

En vez d e t r a t a r los efectos o los sín-
íwniES, e l n a p r 4 p a t a d iagnost ica soface los 
l igamentos a n o n n a i ^ , concezxtrsaAo en 
ellos s a tratsgmñetntb. p o r m e £ o d e IUMBJJMÍ-
lacáones específicas. No ^r^Aest áivgm n i 
cirujgía. La Naprapis t la es el p i t e t s r o y-
único s i s t ema que. h a descotoiea^ l a ñama
ra científica de 'aplicar fu^eorza :B^ea e n e l 
txatamienito d e l a s eaifem^edades de l ener-
po humano. 

La filosofña, la d iagnes is y la tesn^éatica, 
itapra-páticas t i enen apiScaciün caí t o d a s t ^ 
p a r t e s del cuerpo eai que se hndla te j ido 
conect ivo; es el t ^ i d o imás aimas^asá» de l 
cuerípo humano, DioSares de cabeza perma- . 
n e n t : ^ se h a n curado estiraztcto cd t c g S b 
conect ivo d e los ligajt>e«tos sizba<rales. "ítA-' 
taTidio por la naprfipiatía los tejpdos conec
t ivos dte las articul.a¡citO!nes •ptíbiasa, y sacro-
iliaca, se h a n curadb amraiorrea, l í smeao-
r rea , c iá t ica , ooxaligia, ovar i t i s . Las i r r e - : 
gu la r idades «Éel te j ido conect ivo qa» pco-
ducen alíeracííones en e l estómago, rifio-
rtcs, dolores de cabeza y nnücha-s enfeaaene-, 
disdes son t a n comuraes en la CE^jína dar -
sal, que apenas h ^ u n a pe r s caa ^ v^isAñ 
años d e edad q u e no t e n g a d e n n a a efatcq' 
irreguísridaídes díe Ijejiíío coitecitfew en l a 
cspáaia. 

Es te áescTibrirntoríto de q a e las enfe*-; 
inedad.e3 del cuerpo hua t aao swi e l « a a l - . 
t a d o die las iTregoilaridaíiSee d e te j ido oo- , 
rtectivo, es e l qae d a a l a Naprapaí t ía u n ; 
nuevo y maravWoso ipodleir cte cunación. Di 
cen los napa-ápatas que son. ya mny n m a e -
rosas las cisraiciones l eg radas con s a R S -
tem_a, y que no es tá lejatno e l d ía «n cpue 
no h a b r á ciudadl qwe no tessga xBt jtsprl^ 
pa t a . E l s i s tema dfe Napra íMt ta es ftnico 
en siii a tase. Sus métodkjs ftinásineaaWes 
son comipletamisajte d i f e r e n t / s a loe del 
Masadle, Osteopait.Ia, QojiTOjjartía o ISeícano-

La iNíiprapati® euira l a s enferm.«dade:s del tar8.pí.a. E l n a p r á p a t a y é l masajista, t i e -
caa rpo h u m a n o hal lando fes l igamentos U e a muy débi les prajtos d e contacto- pero 
que ^cáii anormales! y corriíga.tend» su es- U g n t a n « f e r e n f e s el xmo dtó ortjro'como 
tada.^ patológico. La Napi rapa t ía^ha deseu-1 lo son ei d i a m a n t e y xm pediazo .Je v i * i o . 

Motees D I £ Z 

E n e b p<asad!o scptiffiaibz® s. mit salidaí de : 
Lo¡nd!r,^ e n la éstacfi^i, Vfctoíi®, y pior IK© 
movimiento in t sú t ivo qae h a c e apjpoximar-
se nMtaaírLe.nte a los hom.br)es d!& ig'ual na-
cJonaSidad ctüaiíáo s© enoueutxan ¡sn t i e r r a 
ex t raña , s in babesmos j amás visto, nos re-
mwroos en e l mismo dapart,am©nt» t a l vez 
todos los viajeros qua de habJa española 
conduela el expreso idinecto Londres-París 
d e las once d e l a roañaaia. 

Venía f r en te a mí un colombiajio, en el 
qu© pron to «Jescubrí afinidad psicotógica y 
aficiones ci«nttfi«as semejapá»!?, q u e maai-
t e n í a n tian g r a n in te rés tía nues t ro diá-
Ivgo, qujei al momen to nos aisl airaos de la 
conversación gienesral. Al decrrm.e que e r a 
h e r m a n o <te P lo r i ^ Bermúdiez, «naprápa ta» 
e n CtolomMla, m e sorpirendSó taai e x t r a ñ a 
pa labra , p a r a íaií c o m p l e t a m e n t e nuBva, y 
al ins inuar le mi ouriosidadi, t uvo l a amabi 
l idad de explicarmie amp l i amen te su sig
nificado. 

D u r a n t e los c incuen ta d í a s que l levo en 
mi pa í s despoég del regreisoí, h e podiidío ob
servar q u e ducho asuaito es conapfet símente 
AswKbocido en Espaála, o a lo sumjd ten-
<irán dK el lo no t ic ia m.uy contaidísimas pier-. 
sosias, y creyendo beneflicioso p a r a la hu-
manidad la dávulgación de toda idtea nue
va quie con t r ibuya a l a mayor i lus t rac ión 
geiíaral , me h e decidido a en t resaca r algu
n a s de sais no tas dte viaje, y retmeanorand» 
con sa ayuda voy a r ep roduc i r lo msis fiel
m e n t e po.si.bae las pailabras del colombiano. 

La voz «NíEp.rapatía» y sus darivadSas 
«Naprftpata», «Naprapáticp-ia-os-as» y «Nla-
P'rapátícament'8» fuesr-on inciuí^das ©n núes»-
t r o Diccitoinsjrio por acueidb d e l a Real 
AcadBmiia Ifepañoila del 14 d e abr i l ú l t imo. 
Su er£!i.nK>k)gí:a vietne dsl tohesnüo, «napra-
vi t», corriegidor, y dteil g r i ego «pathos», 
enfermediad. Poé descub ie r t a es ta c iencia 
p a r el doc tor S m i t h en 1805, y aunque con 
l en to desarrollo, como todo wievo procedir-
mien to , h a aumentísdo constítnt-amente, 
hast-a el p o n t o dtó que hoy ex i s t e vja g r a n 
establ'eckin.ento de ensefiaii-za eíii Chicago, 
t i t u l a d o «Ooleg*!.©. de Naprapa t í a» , j se edi
t a n var ias revis tas de es ta esosciaílid-ad. 

biterto que las caiusas de las enfermedades 

i el 
n-ieron las calles postulando a favor de loa 
niños pobres de la; Europa Central. E n las 
puertas de los templos se situaron niños que 
recaudaron importantes cantidades. 

Por la tardo se celebraron veladas infan
tiles en la Casa Social Católica y en o! 
Colegio de Maristas. Al final de> las fiestas, 
qu-o resultaron brillantísimas, se hicieron 
lucidas colectas. 

La cantidad total recaudada en esta ciu
dad se enviará naañana a su destino. 

EXTRANJERO 

^ance 3 0 . LI ole evista 
{T¡3 

en Sib GriE 
Continúan ios combates en la india 

: EO 

. LAS 'XB.OPAS B E . O C U F A C I O N 

B E B I i l N , 28.—El diario norteamericano 
«Chicago Tribuno» escribe que en los pró
ximos días el contingente de las tropaa de 
ocupación norteamericana» quedará reduci
do a 5.000 hombres, entre oficiales e in
dividuos de tropa, 

H U E M A F E E E O V I A B Í A I N P m E N T E 

B E R L Í N , 28.—La noticia de que 2.000 
ferroviarios iban, a ser despedidos poco a 
poco, y la' n ^ a t i v a del ministro de Ha
cienda, a negociar con la Liga de Fnnoio-
narios sobre el aumento ñá sueldos y sala
rios, ha determinado a los ferroviarios de 
Colonia, Eberfen, jEssen y Duseidorf a en
viar un ul t imátum al Gobierno exigiendo, 
bajo amMiaaa de huelga, el anticipo de 
1.000 marceas a los ferroviarios c a s a o s y 
7f)0 a los solteros, a cuenta del aumento 
pedido. 

El ministro sde Transportes ha rechazado 
el ul t imátum has ta ponerse de acuerdo con 
el ministro de Hacienda. E l Con8e|o del 
Imperio sa está ocupando del asante . 

UNA EXPOSICIÓN INTERNACIONAL 
RIO JANEIRO, 28.—El ministro de J u s . 

ticia, señor Ferreira Chaves, ha presenta, 
do al Congreso el mensaje del gresidenta 
da la república, señor Peasoa, en el que 
pide un crédito de 25.000 oontos para^ la 
ejecución de diversos trabajos y organiza
ción de la Exposición internacional, que se 
celebrará en- septiempre pr#.dmo, con mo
tivo de las fiestas del centáiar io de la In
dependencia. 

La colonia española de Río Janeiro se 
propone construir un edificio en dicha Ex
posición, el cual será ofrecido después al 
Gobierno brasileño, 

Estados Uaidos 
LA LUCHA D E BAZAS 

KLAMI (Florida), 28.—Por haber predi, 
cado en favor de la; igualdad de razas y, 
haber ' pieoonizado los matrimonios de ne
gros y "blancos, los habitantes 'blancos han 
emplumado a un sacerdote britáD.ico, pa
seándole por las calles de la población. Las 
autoridades del Estado de Florida ^ intervi
nieron, practicando muchas detenciones.^ 

Se sabe que el cónsul de la Gran Breta
ña, de orden del embajador en 
ton, ha abierto una investigación. 

'Wáshin.g-

Down, en un sermón pronunciado en 1» Ca
tedral de Belfast h a recomendado la ratifi
cación del acuerdo de paz. 

La opinión púbHoa én I r landa continúa ma
nifestándose en favor del Tratado. 

Todos los Municipios del condado de Ca
ves, lo mismo que el Consejo de este acuer
do, han votado órdenes del día pidiendo la 
ra.tificación al Dail Bireaan. 

Rusia 
KAPEEL, ATAÍÍZA 

RIGA, 28.—Según noticias de Moscú, las 
tropas antibolchevistas del general Kí^>d^, 
que suben a 150,000 hombres, laxwsedentes 
de Vladivostods, 3vaní»n ri^idaBQente ha<^, 
el Oeste, rompiendo la r tósteawia de los 
efectivos bolchewfetes que iitteaitan ecsntener 
la ofensiva con pocas fuensas. 

E l Gobierno de los soviets ha convocado 
un Consejo de guerra. 

REPARACIONES CL D E C S R m S t 

n programa italian o 

Bens por Î : iB.oratona 

EOMA, 28.—So dice que M. Bonomi so
meterá a Francia y a Inglaterra un programa 
nuevo, que ha sido compuesto por los mitiis-
troa Nava y Beneduos. 

El plan se aproxima al .proyecto de Lloyd 
George. 

Se afirma que, en vist«, del estado de áni
mo que reina a este propósito en el Parla
mento, el marqués deUa Toirotta no irá a 
Cannes y participará t an solo en la Con
ferencia de Parfs cuando se discutan los 
asuntos orientales. 

B I L V E S B , 28 ^En un artículo de Navi
dad, publicado en el diario «Vankov», de Pra
ga, Benes, presidente del Consejo de Checo
eslovaquia, opina que el negar a Alemania 
una moratoria s i ^ f i c a r l a una grave crisis 
económica, cuyas consecuencias se dejarían 
sentir en los pa.íses vecinos. 

LA ACTITUD » E ALEMANIA 

P A R Í S , 28.—^El secretario de Es tado, se
ñor Fischer, llegará hoy a Par ís , siendo por
tador de las proposiciones en las que so 
contiene la respuesta provisional de Alema-
táa a las cuestiones t ra tadas en la nota do 
la Ooinísión de Reparaciones. 

Se oree que Aleras,aia no Eegará a pagar 
en la fecha fijada los plazos que vencen los 
días 15 de enero y 15 da febrero, próximos, 
dado que el ReichsbanTü se ha negado a an
ticipar" al Gobierno la cantidad de 200 inülo-
nes oro, que necesitaba para hacer frente a 
BUS compromisos. 

CRÍTICAS TEATRALES EN LARA 

L SERENO DE 

i t i—•• 

IIIOI 

El setenio de mi caÜe es un apunte de saí
nete , original de k e señores Roiz (R.aflos1 y 
Perdiguero, de muy loable tendencia y d-> 
innegable gracia... ingenua, pero gracia de 
.situaciones y de tres tipos bien dibujados: 
el del sereno tuióíilo, el del poUo bien, que 
galantea a una mudiaoha y pide informes y 
ayuda al seresao de la ctdle, sin saber ^ue 
el sereno es el padre de la chica, y el del 
joven rico que pretende casarse con ésta , 
y para que el padre (el sereno) no se opon 
ga ise finge astro taurino, esperando que e' 
del chuzo le perdonará la superchería cuando 
al conocerla sepa también la fortuna de que 
goza. 

La señorita Martínez, y los señores Peña, 
Balagiier y Córdoba contribuyeron al éxito 
de la obrita y de los autores» 

El señor Luque , que ya se hiciera eplau 
dir en Lara con El pvesto de antiquités (es
crito en ooíafaoracióii con el señor García 
Alvarez), estrenó ayer, con fortuna, otro ju
guete cómico titulado. La divina I>oro.. 

Dora es una tiple de opereta. Es tá enamo
rada del tenor de la compañía en que tra
baja. Más un argentino, furiosamente pren
dado de ella, ha jurado matar al hombre que 
la lleve al altar. 

Dora cree encontrar el modo descasarse con 
el tenor sin miedo a una viudez p rematu ra : 
matrimoniar prirnej-amente con Perpetuo, un 
fresco quG vive del timo del suicidio, o. sea, 
fingiendo que se va a suicidar,' explicando a 
los que le detienen que i>ensó matarse T̂ or 
ta i e 1 ecui=.ns ^ re or-ioudo los on ti 

No es, pues. La divina Dcra ima obra m-
moral, pero sí es, al final, escabrosa. 

Desde "' punto de vista artístico no le fal
ta ingenio y es graciosa, al m,odo de las pri
meras astraeánicas de Muñoz Iseca (TraTttpa 
y carian, Pastor -¡f Borrego, La fresctcra de 
ÍMfuente, etcétera.) 

Agradó el juguete, que fué aceptado en cat 
lidad de «obra de \ Pascuas». 

Al éxito contribuyeron efioacísimamente la 
señora Giménez, la señorita Alba, y 'os se
ñores Simó Raso v Balaguer. 

Una nota, francesa-
P A R Í S , 27.—El preardeote del Orasejo y 

miniisiJo ,di3 /STegpcitos Ext ran jeros , seBor 
Bri.an.d, h a diMgiido ittma no ta n los Gobier
nos aliados, br i tán ico , ai:mer¡cano y b t í g a , 
que e s t a r á n reiptrasentados en la ptaSxima 
reunión dtel Ctoosiejo Sínpramo en Cannes, 
r e í e r e n t e a las modaSdad-es día pago d« 
Alema-nia y a l a obE^ítóón, d e és ta dfe abo-
na¡r los ¿ks próximos veaíciimifeaítice d s 15 
de enei-o y 15 die feísnero pr fe i íaos . 

.LAS BEIiESACíOiNIS 

PARÍS, 28.—^La p r i m e r a renn ión diefl; Con
sejo S u p n e n » se«S, conjo s® b a cESehof, e l 
d ía 10 diel piróxioao mes «Je oweírc^ y Aneará 
unos oclió díías. 

La Doleg^ación ameriioana Hjeí^airi e l día 
29 de d ic iembre , l a Itel^iaariian ií^g&sa e l 
1 (de e n e r o y l a s ¡Semés DelesacssaMS ei: 5 
.die d icho raes. 

E l coronel Hsrwey, embajadbr d e los 
Estaidtos Unidos ,©n Lesaares, y sspr BWbest 
Horffe, miimisitrode Hacieimia britanieDv hai j 
Ileg-adb <*ta tandie, ,a l a s «ADSOO, fin dtaec»' 
ción a (Jamnas, j ja ra Anide Joan, vae&o a 
sa l i r -a l a s s&is menos oaarf». 

E l r e s to de l a D^jegiaxsóa bwtafcnifca sa l -
dirá aiafiana d e Londres. Son uass 20 pisr-
sonas. 

EN coNSTairaajrOTiíA, 

na estatua del Papa 

EN ESLAVA 
Los autores de El Gristo pobre eatreaa-

ron ayer una obra de .muy distinto carác
ter. Simé, juguete cómico que explota, i;ria 
vez más , las ridio'ulece-s del marido, que en su 
casa y en público alardea de Caían, ¡.ids q-ie 
no es tal Catón, sino un calavera hipócrita 
y bufo. La impostura es descubierta y cas
tigada, afortunadamente. El segundo ect j es 
ei má,s movido y el que agradó • "\i' ?. - Y 
toda la producción obtuvo «el placet 'ei pu
blico, que ayer se sintió benévolo, en el pa
sadizo de San Ginés, c o m o , e n la Oí---ie-
dera. . 

( míf>\fíS 1 DI 

' «LLICI 2? —Vi h 

to '—e\tl t , 1 el 1 ip i ^^rlo 
qm h 1 a i lo el otro 

— i_ m t i o c p ' ' 

l i e i l 
1 j ,uno íf 

ff- 1 1 ] 
's eu uno ae L 1 

j h e 

ENCTOM--

d e n c a e r 
c c 1 
11c -n b t 

qu 
r 

d i s t 

e n el a c to le e r a n h'»''li ^ T 3 
I. lioi 1 ^ 1 c uu eL 1 

^ 1 h 1 t c f 1 1 

La señora Satorres 
los señores Collado, 
acertados en su labor 
aplaudidos con los an 

. "la señorita Leal, y 
Baena y L e ó n , , muy 
interpretativa, fueron 

.ores 
r\r^ 1-!.^ 

Al descnbrlmiento asisten ios jefes 
de todas las rel l^oncs y repseattai' 

tes de la faañlia imperial 

El •'1 del corriente fué, inaugurado soiem. 
nementa pn. Constaiitinc^la la estatua a Su 
Santidad Benedicto XV, obra del escoliar 
Quatrini. ,E1 monumento lleva al pie la s i . 
guiante inscripción: 

«xií Gran Pontífice de la hora trúgk» «Htn-
dial—Benedicto XV—bienhe.chor de lo« pae-
hlps—si?!, distinción de nacionalidad y reU-
gtórt—En señal de agradecimienio—fil Orien
te.—1914-1:919;» 

A la suscripción popular para costear la-
estatua lian contribuido g«D.tes de todas re-
Sigiones y de todas clases sociales: Bu ma
jestad el Sultán, el virrey de Egipto , él gnoi-
Sabino de Turquía, el Patriarca armeado, 
hebreos, musulmanes, protestani-es ortodo
xos... 

La estatua de Benedicto XV es la KxtQera 
^que se ha levantado en el imperio y la única 
existente en Constantinópla. 

A la ceremonia del descubrimiento de la 
estaxua asistieron : el Príncipe heredero, va
nos miembros de la famiUa imperial, u a ayu. 
dante del Sultán, altos, dignatarios d© Pala-
ció, ei presidente del Senado, el Prefecto de 
la ciudad y todo el Cuerpo diplomático y con
sular, el gran Eabiuo con varios notabíes de 
ia comunidad israelita, los l 'atriareas de .Ar
menia y de Siria, los metropoÜtanos bol-
garó y ruso y el jefe de la, comanidad pro, 
testante. , 

flambién asistieron varios Prelados de loi 
ritos católicos orientales. 

El delegado apostóhoo, monseñor DoJoi, 
pronimció un discurso dando las gradas a los 
r>ueblo3 orientales por el homenaje tributa-

i do al jefe de la Cristiandad. 
Después de la ceremonia so celebró una 

fiesta religiosa en ia Catedral, asistiendo- ei 
Príncipe heredero. 
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MOTAS POLÍTICAS 

PARA ESTUDIAR EL ARANCEL 
——GEj 

Se celebrarán varias reuniones con asistencia de técnicos 
EB 

Un periodista pragpntó ai minisfero sobre 
la veracidad dé la) BtíHeia de un viaje del 
acoinazado «Ja^nse I> al Japón!, que anuncia 
tm telegrama da E l Ferrol . 

El manjwés de Cortína la jsagó en abao-
ítrto. 

El "Jaime I" no irá al fapóa 
—Ei «Jaime I» es u n bafeo que, tiene que 

hacer i¡oáwl& sns pruebas de iivo, insfatio-
oiéa», e t a , y que ^ademáíj consume mucho 
c®!í(kt. Desde luego, debelaos al Jstpóa 1» 
TÍsitai de un bai'oo espaooi; pero sei^ máa 
bien el «VietoTÍa Fiugeoía», cuísnHo' sea bo
tado, que será un baaw î más ligero y de 
menos eamsitmo. 

E l «JM.rDe I» haíá segurameafce sus pri
meras vigití^ a Vaíenoia y Majiéa, por sm: 
lafl tierras que conquistó I>on Ja ime , y si 
yo sigo en¡ el raimstetio, irá a bordo. 

Hablando, por últ imo, del viaije del minis
tro de la Onems, dijo el marqués de Corti
n a que creía ibE>i s- volver en seguida; pera 
que, por lo visto, será algo larga su estsja-
oia en Marruecos, y que el Consejo tiene 
sutípendido el estudio de los Aranceles has ta 
que el señor Cierva regrese. 

- Q -

POLITICA E -̂̂  PROVINCIAS 

mmO E.JEMPLAR 

Los Aranceles 
El ministro de la Oobernación dijo esta 

madrugada quo el señor Maura babla pre
guntado ai soñor Cierva si se proponía re
gresar pronto a Madrid. 

Caso de que la conto-staoión sea negativa, 
Se roimirán en el ministeris de H ,„ i -
repetidas veers, v :,in ei carácter do Gon-
tíejos, loa demás ministros y varios asMO-
res técnicos, para dar comienzo al estudio 
de los Aranceles; 

Si el señc" Cierva contesta que vudve 
'en seguida, será esperado para que afiuda 
a Jas reimiones. 

NiiestTas relaciones cosasfcíalas 
con FrCiicia 

Con su majestad despacharon ayer m£ña-
s a eX gresideato del Consejo y el mioistno 
(^t Miívina; la fií-ma do Caorra la llevó 
^4)seofcetasio de este ministerio.. 

E i saiíor Maura,, al saiir de Palacio, oon-
yearaó sosi los perjcáistas. 

—He venido—.les d;jo—de vacío y salgo 
igual. No tengo nada que deririss. H e ra-
edhJdo un telogram.a del ministro d e la Que-
psi—, que está bien. . . , que aq'aeilo marena 
•bien..., muy buenas impresiones... ¥ 

-¿Sabe usted algo de las negodaoionss 
'fe'í^ Fraawia? 
I —<2ae 88 sigue ta»tando. 
' —•PwRBoa—observó un periodista— qus 
Eiaai<Ha se nos muestra lio.=itil. Aoabs; da 
grabar ciaros productos españoles.-

—Sí, host i l ; en no a actitnd difícil. Nos
otros trab.-ajaíDos coastanieraento si todas ho
ras , por jQ.egar a un aouOi€o. Pero. . . Sí» 
« i i b a f ^ , yo esparo qao, al cabo, prevalece-
'TÁ Its sensatez y la raKÓn. 

No hay Coaselo 
E l Eaihsecretario do la Pre^i'denittia, s©-

Gobersiador a Madrid 
SAN SEBASTIAN, 28.—Ha maa-chado a 

Madrid, en dondia so xsropona p a s a r unos 
dtas, el goibearna-dor civil de Gtiipúzjcoa. 

E l m a r q u é s d e A l l i n c e m a s en S a n 
S e b a s l i á a 

SiVN SRBASTIAN, 28.—En el expreso ha 
Degado el marqués de AJhucenias, para 
asantes proíesionales, y regrosará maflana 
a Madrid en el rápido. 

El señor Ossorio y Gallardo marchará a 

E! ahijado del Cuerpo 
de Seguridad 

Dos guardias jreiwinciaa en favor c'el 
aiño ia paríicipacíón con qa¿ ftacroK 

premiados 
- O — 

E n días pasados dimos cuenta de que cu 
la madrugada, del 23 una mujer dio a luz 
en pleno bulevard da Alberto^ Aguilera. 

Una pareja de Seguridad acudió al lugar 
del alumbramiento para prestar sus auxi
lie» a la desventurada madre. 

E l día de Pascua en la iglesi-f do Stara-
VÍBBS se celebró el bautizo, que, en nom
bre d'íd señor MiUá^ de Priego, apadrinó, el 
comisario del distri to, taivianuo ñO pesetas 
para engroear la suma de la cartólla abjsn;a 
D nombre del recién nacido. 

El señor MiHán, queriendo premiar a los 
guardias que intervinieron on la p r^ t ac ión 
de ausjlio en la puérpera, dispuso que w 
les concediese ira premio en metálico do 
100 pesetas. Los interesados boa peooncia-
do genero-sameníe, destinaitilo dicha canti
dad a incrementar la suma q«e se dastma 
a constituir el peculio del recién nacido 

Conotnjooión, arreglo y reforoja de l'-da 
<¿^m -Je objetos de plata y m e í a ' i ^ x t r a -
bíanoo (alpaca). Fábr ica : A!man«a, 
Esposicidn y ven t a ; Serrano, iníí,nla" 

48. 
7. 

íSXir I<«pterica, 'áijo ayer ffae e l j e t e del ^ 
l;«cáJÍ©Eno no le hab ía hecho indicEanóii da , ^-^ídrid el viernes. 
'wmxaT a Oonsejo p a r a hoy. „ J ^ gobernador civil ha marchado a Zara-

jyiaBza electoral ce dcrec!i-s en Sevilla 
I Táve nuestro querido colega El Correo de i »-..........™~-™-.,- "" 

• «Easaltedo de las laboriosas gestiones que 
hace áísa venían practicándose, ha sido una 
aliaajia electoral entre maurís tas , ccmserva-
d o r ^ y l i g a Católica, cuyas fuerzas, en 
peifoBta inteligencia con elementos mercan
tiles e industriales, lucharjn en las próxi-' CE--
lasm deeciones a eonoeji.ies por ios puestos 
;da la mayoría, de Icb quo cori-esponderán 
cinco a los conservadores, tres a los mau
rístas, dos a los ligueros y cuatro a di-
•obas fuerzas afines. 

Dicho con", enio no se limita a las eleo-
tjiones mun: 
futuras elecciones 

ATadaí**".—Se nombra ayudairtís dtel. au-
c l to r d e l a Ci-.pitajiía genjeral * l 'a ' 'sexta 
región, dton OnoEro S a s t r e Cáneft al t e 
n i e n t e a^tar de p r i m e r a don Onofre Sas
t r e Otsmiendi. 

Keser ra .—Pasa a es ta situaeijiSn el inte.*-
ventoír «te d i s t r i t o d«n MEr ta t» Mar icha te r . 

Crnees,—Cbncséáesa p e r m u t a idb cinrces da 
p l a t a d-el Mér i to Mi l i t a r PÍM' o t r a s dia, pa-i-
miera el se» <3b la m i s m a Orden a ios alfé-
renses 'die Cabíillería don Ax>¡s0l Fom-ánijBa; 

y don José Alb-a. 

UNA ASAMBLEA 

LOS MAESTROS LIMITADOS 
Asamblea ordinaria de los maestros del se
gundo escaJafón, 

l i » sesión inaugoral se celebró en la Es 
cuela Nonnal . 

• . 1 . ^ •„! ™ loo Prefíidieron el í;cto los señores Martínez 
icipales, sino quo seguirá en 1 ^ p ^¿^ ^^^^^^^ CastUforte, de Ouada-
:x=ion8s generales a diputados y , j ^ ^ ^ ^ ^ j j^^°^¿ Domínguez de Ciudad 

Besnadorés, an las quo, a reserva de ima ' j j o ¿ j { ^ ° 
equitativa distribución de ,puaátos, existe ~ 
ya la promesa por los elementos conserva
dores de que será otorgada representación 
a todas las fuerzas coaligaáa«, aun en el 
caso d© que, al llegar el momento de la 
lucha, aqueüos elementos no estuviesen en • ^ ^ ^ 
H Foder. jf^ señor Peña, ¿o Viaoaya, presentai una 

iEH presidente de ia Ejecutiva nacional, 
sefSor femánde-z Beyes, expone sus gestio
nes y el estado desgraciado en que so en. 
cuentra la causa concursa, por manejos 
ocultos, cuya procedencia no le es desoono-

Dejando para otro día indicar nombres, proposición que es aprobada por unauimi-
o que en dofimtiva aun es prematuro, nos ¿^¿_ j ^ . ^ ^ ^ proposición so refiere a la visita 
limitamos a congratularnos de que, como . . . ̂  r _ 
haca días veníamos propugnando, vayan re
unidas a las urnas todas las fuerzas coin-
oidentes en un grupo de verdades funda
mentales, alianza que no implica pérdida 

ida la libertad de proceder de cada uno de 

que ha de hacerse al miniscro y quo será in
tegrada por el mayor número posible d© 
a-sambleístas. 

SEGUNDA SESIÓN 
sometió a discusión el siguiente pun-Se 

dichos grupos 
'que hayan de 

en las diversas 

- E J -
NOTAS V'KRIAS 

La adqni JÍCÍÓTJ GE gasolineyas 
El roÍDiítro de Marina al recibir ayer ma-

ftsaifli ai los periodistas, les dijo; 
.—^Tengo que reoúlicar algunas inexactitu

des en que se incurre eii, un, artículo publi
cado por «A B C» ai t ra tar de la 8|dquisi-
Ción de unas gasolineras. 

Desde luego esas gasolineras se compra
ron cou anterioridad a la fecha en que yo 
•ídno a este ministerio. No defiendo, pues, 
actos pi'opios. Be lis,ji comprado diez : seis 
^ agosto de 1920, que en 'Marruecos están 
y han hecho casi toda ki campaña: dieroni el 
ja in ier euipujón en Mar Chi<», espeoialman-
te la vcM. i-? y la «M. 2», con vxt resultado 
jBafciaíaotorio. 

Caáss, lancha de esas ha costado 12.500 i 
.peseta, y son como pequeños transatlánticos: 
'tíeiien cáanara, eomarove y andan 20 mi
llas. 

En, vista del buen resultado que dieron, 
,asta primaivfia-a, antes de ia gaerfai," se epoor-
•dó eom.prai" cuatro más para el servicio de 
tmadÓB.. has seis primeras viniorcn en es
cuadrilla, y éstas vinieron fl remolque de 
^tetnsportes de guerra); una trajo el «Casa-
,da», otra el «£x>bo>. Se dio orden de que 
•si haoia buen tiem.]» irajoi'on dos en vez de 
.tnta, y ooxirrió acpiel aeoideute que dió ! ll
agar a que una de laís gasolinerae quedase en 
iBrest j>ara areparaioiones. l í a ctostado el arre
glo 2.000 pesetas. 
. 3.'ieneii ustedes que tener en cuenta que 
&SÍ> 1® obaiai ía de esos barcos vale más de 
las 12.000 p o e t a s . Som del «stock» de gue-
'fta del Gobiemo ingiós. 

cuestiones to del orden del d í a : 
«¿Debemos adoptar nue'fas orientaciones 

para conseguir la resoluoiáía da nuestro plei-
to? . . . ¿ E n qué forma? 

Consumidos los tumos e'i pro y en con
tra , por los señores Martos, Peña, Borlena, 
Hernando, Fernández 'Beyes, Turumbay, 
Carreira y Page, se aprueba por uBanimida>J 
una proposición presentada por la Mesa 
según la cual ea seguirá has ta ^bril, ^ o t a n -
do todos los recursos has ta caaáe^uir lo 
que hasta aiiora se ha pedido, y de rasul. 
tar infructuosas, se pedirá para el s ^ u n 
dq escalafón la oreaeián de categorías igua
les a las del primero. 

En cuanto a la segunda parto del ptrnto, 
resume el señor Paga lo e x p o r t o por los 
señores Ouartero, OastíBorte, Méra io Do . 
ra:&igueia, nsanifestando quo ss debe inte
resar a 1^ tjpinión, a los polftíeo% y aun al 
Bey en la consecución de nuestras asp i rac» . 

Se acuerda gestionar la publicación de im 
periódico qva defienda los intereses coma-
nos, y se nombra una Comisión para qij» 
examine la viabilidad de esta proyecrk). 

A las siete menos cuarto «e levantó ía 
sesión. 

TERCERA SESÍON 
Se admitió en la liltima • sesión celebrada 

ayer la credencial del delegaio de Santan
der señor Muñoz y se procedió al estado 
de fondos sociales, aprobándose el dicta

men emitido por la Comisión revisora de 
cuentas, formada por los señores Martos, 
Borlans, Ouartero y Peña. 

Exasmnáronse ,9espués laja m.edios para 
cons^u i r la unificación de escalafones y la 
desaparición de la nota da derechos limi
tados, aspi ración^ f i ad amen tales de eeta 
clase de maestros, y se asordó por unaai -
midad elevar un m a n i ^ s t o al Paiiaaisínío 

Ha comenzado a celebrarse en Madrid la. y otro a la opinión explioanda la m e ^ t r i n a 
retribución a-signada; po í el Í¡:#.ad5>> y iL* 
creación de un periódico profeaianal, deiea-
sor de los intereses allí representadcs, 

Sa adoptaron otras donolusiranes, qua sal 
refieren a la equiparaaióaa en sneldq da los! 
maestros a los demás ñmeianaiicK deI~"E8-
t a d o ; reíorma del ^ t a t u t o del líagiaieíit:^ 
en el sentido de qua los ooncuxsos genera
les de traslado y ooncoisiUc» ^ é n r ^ l a -
mentados eoníonna lo eaája la vnAn eetrisía 
just ic ia; necesidad de que los. niños ostea-
ten al término de su vida a c o l a r c« t í§ea -
ción do estudios de primera e n s e ñ ^ í í L se . 
gún se h«5e ea las esoaetes de F i ino ia ji 
da otras naciones. 

Protestó, por último, la Asambl^k de loa 
a"iesinatos de qua con freotíencia son víc
t imas loa^ maestros, a causa de stta relaoio. 
nes con los caciques rurales. Se citaron leal 
casos reoieates da dos saaesíroa do las gro-

j 

• M á ü R I » 
5 por 100 luteriop.—Soi-ie F , 6 8 ^ 0 ; E , 

68,S0; D, ó8,20; C, 66,35; B , 68,20; A, 
68,20; G y H , TO,OjíO; Diíe-paat^s, 68,20. 

a -¡KV liíO liJxeeilw.—Serie V, 82,60; B , 
82,i>0; D, 83,15; B , 84,-40; A, 84,40; G y 
H , 83, 0/0. 

4 !»:• iyo Amoa?tt2aS>te.-~S€arie D, 85 ; O, 
8 5 ; B , 8 5 ; A, 85. 

5 pos lííO Amíatizabie.-—Serie D, W ; C, 
90; B , 9Q; A, 9 1 ; Dife imtes , 90. 

» JWP 100' Amoptíssable (1917).—Serie D, 
90; C, 90 ; B , 90 ; A, 00. 

übiigaffiiones fiel T Í S O T O . — ^ r i e A, 101,80; 
B , 101,60; Nuevos, A, 100,90; B , 100,90. 

AjnHíaniieBío fe Maí^d.—Vil la Madrid, 
1914, 82,75. 

CéáBjaa. ís^oísesjSas.—i)el Banco, 4 por 
100,'8S;,fdfija 5'fop 100, 99,50; Mem 6 por 
im, 1]8,5,40. 

ñ.os£is^a.~Bmao de Espaft», 634; ídem 
« e m J b a a c ^ ) , 31Q; í ^ m Elo de ia Plata,, 
2S2-;IBs]^CBÍvos, 286; Aai'ioar (preferente), 
ooátadí?, 56 ; fílame (ordinsiria), contado, 26 ; 
ffisípOT»» ^fiüpEleBtra Madrid, 7 3 ; M, Z. A-, 
o«miíaa>, 279,50; fin corriente, 277,50; Ñor-
t ^ eaaiteclo, 2 9 1 ; fin corriente, 291; Metro-
poB*®K>, 2 1 8 ; Tranvías, 78,75. 

O^áaíá^wa,—Alieaía tes , p r iméis hipote
ca ,250,50V Nortes, primera, 57,30; Asbií-
riaa, tercera, 52,25; Bfc^ónto, 100,75; Pe-
ñarroya, 90,50; Metropolitano, 99; Marrne-
003, 65,75; Ranl Corapaáía AsboriaBia Mi
nas, 100. 

Moneda extranjera.—Marros, 3,85; fran
cos ; 54,50; ídem belgas, 62,50; Ifbrae, 28,04; 
dólar, 6,60. 

,BI I íB&0 
Altos Hcrno-í, 98; Explosivos, 280; Ile.si-

nera, 250; Banco de Bilbao, 1.-605; ídem 
Vizcaya, 835; Unión Minera, 540; Vasooii-
gadPí, 200; Unión Eléctrica Tizcaína, 695. 

I /OHDBES 
^ Pesetas, 28,025; Marees, 755,50; V fancí .s, 

52; ídem suizos, 21,50; Dólar, 4,2075. 

BIRGEI iONA . 
Interior, 68,-30; Exterior, 82,45; Nortes, 

58,40; Alicantes, 55,85; .Andaluces, 45,80; 
Orenses, 16,60; Colonial, 60,50; Crédito afer. 
catotil, 142,50; Francos, 54,ao, Libras, 2.9,10. 

» » * 
En el corro áe monída se m^ooiaai: 

- Erancoa: 60.000, s 5i,.30; ÍOOJOOO, a .M,2o; 
lSÉ.Cm,-&-S4,SS; SO.IXB, a 54,a>, j 100.000, a 54,60." 

Iflbnw: laOOO, a 2S-,07; 1.000, a, 28,06; 1.000, 
a 28,06, y 1.000, a 28,0Í. 

"Dólares; a.eOO, a 6,C0. 
Míurcos: 100.000, a 3,85. 
Francos be%ES: 25.000, a 52,S0. 

fineiaa del Santander y Oviedo. 
Una Coir-isión visitará hoy ai las doeo al 

señor''Sillo para entregarle los acuerdos,, que 
ecaidensan los aobeloa y aspiraciones de loa 
asatableístas. 

UL. HBDEBACIftN B E t E V A N T H 

O M T E I i l i O N , 28. — H a oomfenzado la 
asamblea de la Federación de Maestros 
de Levante , que comprende las provruoias 
de Valencia, Alicante, Murcia, Albacete y 
Castellón. 

Presidieron el gobernador civil, el señor 
Gascón y Marín y las autoridades locales. 

Después de breves palabras de salutación 
a los asambleístas por parte del alcalde, el 
señor Gascón y Marín pronunció un dis
curso. 

Manifestó que considera a la escuela gra
duada como el camino para llegar a la es
cuela orgánica. 

Hablando del sistema pedagógico, se dua-í 
fe de que el cinematógrstfo, qoB puede sei 
tm instrumento educador, sirva para eorrora-
por a la juventud. 

Dice qne es un baldón la subsistencia de 
la escueía imitaria en España , en^ cuyos pue-
blos S6 almacena en un salón a una clase 
de cien alumnos, a los cuales es imposible 
atender. 

No debemos ir al extranjero para orien
tamos en mater ia de ensañanea—a^ega. 

E n España hay esclarecidos varones que 
puedan realizar esta labor importante , cuya 
necesidad es cada día más látante. 

E l señor ¡Gascón y j\Iarín ha sido obse
quiado con un banquete. 

Por la tarde la asaanblea discutió sobre el 
tema «Finalidad que se debe peasegair en 
la enseñanza rEsoioiial». 

A las siete de la tarde dió una conferen
cia sobre el analfabetismo él señor Gascón 
y Marín. P n é muy aplaudido. Mañana mar-
cbBTÚk a Bsroelcma. 

La Sociedad Madrileña de , Tranvías p j n e 
en cohooimiento del público que a. partir del 
próximo,; día prinasro de enero pondrá en oir-
oulaoróa, 26, oochéa-iDaotofes ntw^^s, segón el 
convepiq con el excelantísiaáo Aywit»Bifento 
de Madrid. 

E n el s o r t » oelsbrtóo con esta fecha para 
la í teoTfcí í^ón de obligaciímea a cargo de 
ésta Soeieámi han resultado amortizadas las 
siguientes: 

EmÉSteías da 1901 y 19B2.—252 obligacio
nes, señaiadM eqn los números 81 a -80, 171 
a l g o ; 751 al 76a,; i .591 a 1.600, i:981 a 1.990, 
3.;071 a 2.080, É':mí a 2.265, 2.267 y 2.268, 
2.511 a 2.520, 4.291 a 4.300, 4.621 a 4.6S'0, 
4.701 a «.TÍO, 3-.851 a 4.860, 5.011. a 5.03Í?-, 
5-.291 a CSOO, 6.161 a 6.IY0, 7:081 a 7.040, 
• R ^ l . a ijsm, t^% 7.655 a 7.658, 7.971 d 
T-.SSO, a l S l ^ 8.490, 9.1.31 a 9:i40, 10.271 
a 10.280, ibmi a Iff.TSO, 11.181 a 11.200, 
11.861 a I l . á70 . 

EmteióB de 1911.—148 obligaioiones, seña
ladas con los mimeros S i l a 820, 891 a 900, 
1.211 a 1.220, 2.021 a 2.£S0, 2.041 a 2.050, 
2.081 a 2.090, 2.701 a 2.710, 2;911 a 2.920, 
3.521 a 8.630, 8.761 a 3.770, 8.991 a 4.000, 
4.851 a 4.360, 4.881 a 4.867, 4.870, 4.891 a 
4.900, 5.171 a 5.180. 

Los tenedores de estos t í talos podrán ha
cer efectivo su importe a part ir del día 2 
de enero próximo en el Banco Central, Al
calá, 81 , de' diea ds la mañana a dos dé la 
tarde, todos los día» laSorables, y eíi el San
co do VizpiVa, en Bilbao, deduciéndose de 
esté Jiago el impuesto de utili4ades sobre 
isrftttas de amort&acióo:, qiié importan 5,60 
pesetas por cada {ftnio. 

Madrid 27 de díciismlsre áe ISBI.—BI pre
sidente del C o n s ^ de adminisferseíóin, E l 
margiEfe de Aldama. 

'^''^^^'^''^'^BlBTmAO 

B3roo nauífrsgacáo-
BUiBAO, 28,—En las oficinas de la Com

pañía Naríriera del Bidasoa se haa recibido 
noticias de que el .vapor «Paa«íl 'Plaza»,, q ^ 
pertenece a dicha, compañía, ha usofrágado 
cuando se dirigía a Genova, salvándose la 
tripulación. 

Dicho vapor desplazaba 4.500 toneladas. 

C m C Ü L A E OPOBTUITA, 

La Religión «: n la escuela 

AYTO-JTAMffiNTÜ 

„ primaria 
El inspector ds í'i^iisera ciieoaaffaa áe Gei-yiia, 

soñar 'l'oiTent, hn, jmWicw ô en «i •íP-i.tin Oficiis!» 
do la prcwincia i» sigsuenid iuttTesniato táienfer EKI-
huB hi eaeetSsnüa do I» .íiel%ióji ©ji las estüeilas 

lJe.íct«iocieiido IUSKÍOIÍ raaeskoa y Juntae locoka 
!a# pl'Wícripcioties, icgalírs rofertsntfe a la easeííoca* 
<¡» ¡a lielijjitSa en IÍM Kacm-is», y hs p¡rá.c»icaí) j:iu-
doasM i'ii qae deten ejtsn-iian» k» tóamaos, ha 
tTíjí4o de mi prijaiqrdifil deba', «xioiuar ííe!ncíll!níi?4i-
to oii^w soaai 1» o¡)ligarjion«s qa©, rospeeto a lo 
más jsaportaatio áo ISB diacipSijiaá! del Programa, oS-
o>*!, prescribe 1» lií^islaeión vigíaile. 

lÁ c'jal; oaüoaü, (ajajapre en primer Uigoí esta dio-
aiplttt» t'orüo ií!<li«ta'iiíur4! qaa «a la cateza y o«a-
tro donde debcjn (xiatwger (¡odas Isa dfcKíás;̂  pata 
loa ¡naratros enconíraráa ea el!a el' único fiiridí^ 
«iístito sólido de la, Bdva&áéa lacsaX, qyje es el ob
jeto principa! do 1.a ünseSaiiza priaiada. 

'fiepBtidiw dÍBj)«!Í»i>iie8 lian sftticioaaáo la ol'li-
ga-BÍéu r|iie loa mzBoLtm íi«aen ds hísí-er «Jíie ios 
uiñcs iesía4i"n 'Ooaitatti Crissiiuia, ccaB£«idio da 

'k-ia saiiidürla, baeo d© la TíinMera, cieswia y tuo 
"mítisimmuhlf) en el océano, del roaiiclft. 

Oigarooa .̂ lí JReglattiraato de las ÜBcaeliiB de 1838, 
qao Be hall» »igt¿ats. 

Art, 36. Omnt» el fin que deba proponerse el 
niüeotro em la edaoaaióa de los niflos es no BÍ>1O 
am^míiea a, lefir, eseriljir y oraiteír,, ísino tambiía 
y príacipalnjeufce instrnirlcs en, Iss Yciáaím ite Isi 
B,eúgi6n saiílira,,. será cargo royo dárselas a cono 
LieiT ixu" nvadios cünyerjíenúás, ditipüRiéBriakra COQ 

t̂ bî enos Mbitíos y sanos principios a. cnuipiir hs d¡5-
IWeis para t»^ Dios, para coa icw demíis» hombrea 
íy patí oaatágo- imisnsos; y tsrúeudo pree-aaté- giie on 
f«ta psrte, ol ejompla es miis inetriH-tivo qnt toda 
"* ra en»3Í&as!». 

Alt, 33. Lp, inBÍrviccióli moral y refigiosa obton-
dri «4 primor lugar e¡i tedas las clssea de ia ee-
üuala. 

Art. 39. Habró lecaión' c«is,, paro áiíaia, (ia 
Dockina, criotiaaa., ecopipíiüada do la Historia Sa
grada, en que sQ fesin aplicadas I»» mAiiíaaa y 
preceptos qne sSi hayan explicado, acomodando «,1. 
I.ÍÍ:-3 iastrucciones a la cupKcidíid resT>éotiva da las 
diiorcstea ciasen. 

M-t. 40. Cada tírctr (lia, ?s destinaríi on oiiar-
t.) do llora a, la eiisc/iaüzo, do Ilislflria Siigrada y 
i}rinr3wB.iinente de! Ñuísvo Tísíamento. 

Art. íi. ha faírdo de todos los sábados sa dedi-
ci'.rá excÍTis¡Ta.mente: 1.°, al oxainea da la. Docíri-
lul « Historia Sagrada, qtio se tiallau <stadiado en 
!;i semaiíiíi, y 2.0, a );;. csplicacióa y estadio del 
Catecismo. 

Art. 47. TiTminariín estos ojorcícáon de! süKido 
con la lecciéii del Evangolio .del d!it sigráaate. 

Art. 58. El ,}i¡3íiid'o df> ia Itoctiri.Da Criaiiana, 
Historia Sagrada y esjx>cia,ljxiento del Kaovo 'i'es-
t-innento, debo IuM«;rse con mayor extcriEÍóa y soli
dez en el t«roev grado. 

.De ootLtonoidíiíi, piMís, con etitas dispoBicicmes y 
coa todo» los preoí<ptí);) jiedagágicos, ol t iem^ ^ps 
d«be decücarBí* a ésta easeñanK» en las BsBwías 
primarias na deba ser raroar de tiirante ruiíiiitos 
áiairicie. 

Buto ha veaiüa '» conjrmai" la orgaaizacsda dtí 
lattitata Escoela a esrgo do la Jnrta para p-mnlia-
cióu da cstudíOQ, siendo ií;iim .̂ítro el sfft'ior AJhi.. 

7n el Rrtíoido 2.° del r.»; doccato d>9 ccesraia, se 
afirmó que pura la, eneailanza de S üciígiéii re ub-

.Bervaiín laa diüjjoBiciQnea Tigísntes; y cp. la K « ! 
orden de jnlio del IEIÍTÜIIXI ano, q̂ ao apruobíi ÍES la^ 
glas Si las onaiea había da-atáíiersB e! íípjfíiorr" mien
to ád' meneionado In.siit!itt>, so oráana lo sigmaale: 
El tiienipo destinado a la emieñaEísii do te .BetígiÓB 
para cada imo de TÍM tr^íA {grados de la ¡scjcióii 
preparatoria, será do treis hí;ras ivDmanales. O sc^ 
maclia bora diaria ^/stm catía grado. 

* » * 
La preinserta circular del señor Torrent 

la reputamos oporiíunísima. Si es por ven
tu ra cierto que, salvo muy raras excepcio
nes , se enseña lai Beligión en la escuela, 
no lo es maníxí, por dejagraciii, (¡uo no se 
cumple ese deber legal con la intensidad' 
que la ley deeea. 

Las di^osiciones vigentes no. pueden se.r 
más categóricas ea cuanto a la importsjioia 
de la instrucción, moral y religiosa, p«os sa 
íft, asigna el ptigpsr lugar en la e,sc»<d(¡, pñ-
msTia. Como (íel olvido de obiigaaíióa tan 
'tarmihante se siguen gnaide.s daños en la 
ñ>lxnsméD. moral de los niños, corresponde 
8 los -inspectores celar poc la observancia 
da la ley oa las escuela.s' a que aleanca su 
jurisdicción. Esto es tanto más necesario 
cuanto qna nunca acaso como ahoia inte
resa a la sociedad quo desaparezca la actual 
ignormiciá religiosa, en especial entro las 
clases populares, pues al amparo del des
conocimiento de ¡as verdades fundamenta
les de la Beligión verdadera es como eor-
minaa, se deüsarroHan y iiegsji a ser ame
nazadores los prafnndos extravíos que po
nen en peligro la oonservaeiíki dal oralen 
Síscial. 

E l ejemplo .jiel señor Torrent debe s e r ' 
imitado. Nosotros le felicitamos caluross-
menta por su plauaihíe inicá«tiva. 

üri peligro para la salud 
púDüca 

E l r i e g o ic l a s l í t t£rta.s d e l , M . a E z a E a r e s 

El señor SeiTano Jovjer, C:0jwie¡rs3mdo con 
'ios periotiistas, düjo ayer lo sig-aiente: 

—Hsiy un aEv'us'iío i i í te resante , disl Cttalj 
por .iiaterés dtel pueblo cJo Madrid, quiessas 
liahlai- a lasÉieci.ps, i.iogásctoilCíS q«oe e n saa 
XBspiactM'OS peri'drcíijeos necojaa la no t i c i a y 
ísptryjsaai 3a¡ gissstióa iaiicsiisd'a po>r nfií. S e ta?ata 
c5«l •fljKTovecjiaínitein.to tte Im a4;«iaB áét. Mfeai-
Eanares qn© sitrren - piara ¡regar I s s baiertas 
Éíit'aa'dae ,e« ia pai-te d;el rft>, díspcste <Jeá 
¿íesag^fi'O d s l a s a¡l.!CS)tDitH!ri,Uas da l l ad r íd , 
Esafi- agaag no so eírt,iri.lijza.n, y ayziwj' 11&« 
.van áaicinso gé rmenes dte e a f e r i n e i S ^ so
bra rtoáo laíj. .proce<fcint«5 d e 'kss íw^ íSa fes , 
Cíonstitayen wx jsdligj» eorntrnita par® l a 
ea lwl <feli ve^taiísselo, tpi-& ha, á e ccnKEjSHjr 
lo qmt esa Isiis hnffitss m cait i ira. BBsce 
añios s s iit>c:Dó KB. expaái^rífce, qw», .afeara .iite-
sox-ltEj y qa» h a psatséf a l ot í l í fctat íai-áe 
ÍV»B«ito. Ornan con «1 señor llSbestesi ava 
« 1 » humm, am,isteá y sé q n e .pKKSSteá.- eon 
mxtÁtxsá. j ciiea-fla y fe» íte m'tereaffiMB por 
este protfcEía—le testa sa r n-si^Ra^ a a n 
<rai3,n<io> ito «¿srza la proíesíón—v Se he 
pnHí.to asna e s r t a apKsmíaiiáásíiínia, SPC^HÍ-
tk>l« que, <Mi líeniefic» «Sa M a d r i d rwméva 
,&sto e sped í ea t e . lA»gp queda rá e l sc^^tsa-
t a r la. ciiesti&i tegial^ aver ignar a l Wxúa 
c5{> pm>},íisd:ad|, l a nat-ürsaeza d e te cosbnn-
bae efe t o m a s Ha sgnaa paa-a, e l TtegO) la 
imábh! eixpriopiariéa..; m a s to ijniportjaftte 
€>!?,' ssetiores, l a not ic ia qi»j les <^«y. Jül ex-
pe»dien,t© cst,á e n Pom,esito„ y ys^ eoano al
ca lde i a ta r ino , he psissto, t o d a . í a ^ faemst 
y jni ia teréa en z&rffis a Madirtd. 

LA SESIOIf » 1 ! H O Í 

Ayer se ¡acto p o c a anfeaiaeiífeB «»»• ©1 piatio 
éa Qrííítalas, 

Ta i vez- t a slgníficaí^&i tíisi <Sa—^s(Eaa loa 
•SaatcB iaaessatss—-retrajo a 'smriMS waK!B« 
ja les pfara ev i t a r akjsioQes nwjfi«£a». Sin 
em-ljargo, eos & elíoa ífeeisrcsKtm. '<p»3i. ppe 
osapxixmes f a rn í l t a i es . o, í j t t í m ^ IK» pcn 
ác.f3í9:..c<aKKnlE.,,<a...la...^8fipifiia.. É t e s . ase víh 
tos ^a^siúes aoíHsfeijfÉat' ©t fisüerfe ete la 

IJOS. fa^Oita el Ciil',m'¡}0 MBBCAHXIL 
a pr ís tanlo, desda £00 a W0J3(X> p e s e t a . 
Centro da nagocxjs ea graísral. Ooiocacáótt da 
capitales, producieado btwn interés mensos!. 

EN! im «BAJSi» 

IJN HOMBRE ASREDIDO 
— 1 2 — , 

E n un «baar» de l a eai te da Bf&latores, 
24, cuaiidio .tomabaí traaaquiiaiaeaate ca fé 
Ptícfcio íkíez, día Oaarenta y eaa ía» £tílos, 
p i c a d a r de- tíoras-, oonoaido po r «"at'Pa^ 
ctraébi,í,_ <sate'ó er. ©1 esteB!bl«HnM¡e&ió Sa-
tnimtiiO - .Qoiaátes, de Tean t í sás alíos, eha-
mm6.1sim ^ q'afet^ . dn-igséaiiose s i p a m e i o , 
ia láío una Wfefea«ia, y wsxsno o©nte®feago, 
la feo desasné* «ÍGS' dS^««J» , qum ÍSO, M -
cWKJtt blEEwx». 8© laHaó e l .ssoentógEíiliBte, r&-
vaeío , saliaEscfo e í pMAkío & te. cai te , &a-
d e 'Esl agri'eSfT BH!iW:SIB!lSÍEfcS h i z O fePK® ^ ^ 

pasag c«5ífc*s- P e á s o Crfea. U B O . ^ r ios 
psoyeci i lea le ¡teriió .«sa la wgíAsi p t ó e i i s l 

Oan el asgWBSor íS» «fes awfolb, argoá^-
é» «al Píisa-eas», e l «aai , •sü' sí i&r a- & . es-
He, fa|f5. 

Baaíeaa «pae las eamsa» <W tsmaeiso m 
h^ílsm ea sEEÍfgti» sWBfflKtíMiMttois. 

E l , CABILDO COMPOSTELáí íO 

La capilla de la Reliquias 
Proyecto áe restanracién 

¡El Cabóldo mefcropoHtano de Bsalia^ d© 
OoBnpos*ela sa ha dirigido a ha nisi«tEos 
tallistas J- retableros para la ropoaicióa éá. 
tesoro de las Reliquias on su local primi
tiva. A este fin se instituyen dos preaiioa, 
uno por valor de 750 pasetas y otro d& 2fíO, 
PBjra los plsBaos, dibujce o bocetos que BB». 
resujan 8<se|»terse conjo m.o(íel0a da altar-t»-
lioario para la custodia ds agael tesoio. §& 
ajuístará al temaño de aqnól el de la oE¿a 
proyojtaáa. L a eistructtira .ganéri^ea propsn-
detó al tipo arquitectónioo de columbario o 
njcbal, y por material será, preferido el caa-
iaño . E l pte ío consedido para la prosaajta-
cjón de trabajos es de des naessa 

C3tarro3 - Tu-boroulo: 
El AMTIGATASRi l i Grsrcfa Baésex es el amüséptieo más o&cm de las viaa i-e^TS-

torios y un r«<3an8ttfeay«nta ei»fe(fioo; fSán radicahireinte catarros, tos y tttbetpernloms. 

DB 5PHBKEFB 

Los exportadores ; protestan 
LAB PAJUÍAS, ,mt -Xia Ifsm^A pKAeekn 

oaotr^ *!a n o a t e M t o fax 'FríSce^ ée^ pi 
píéáwiím qae esxpcetia esta mnicuá», ¡S eújt 
sgricoltinra oaqsa la m«<iBdA gxsodea pc^ixi< 
dos . E l mexifátm&io axtífsxéa £ a ssdúí» b ^ 
en los mareados ptsúamástm, 1 ca«^ia$'de. ^ 
slmiiása«ia de fraten. ' 

—Xos tseieias v ívw 'cto esto atiSi^fSifm 
han dirigido teiegTaa»s ni úaMexm prai&i 
tando ante el p e i í ^ 9^ oca se jSiUMiî á̂  
las ocannidcacjones mte r inso ra^» ,a hk TrnM-
tosditaiTáctea, .que eomple laasí :"¿S!i fe» ser» 
fkkm p«iinsulare6. E l país ame» que és
tos contiirówi ^ cargo «e ta Cteopsfiía ÍHr 
^ e s * . 

—Se haWa di^ ofrecer al n ñ & l z o de Ha
rina una base aeronéntiea i a p i ^ o í ^ e . 

igililSttlii ii EL ilTE 

SEsftMta 

Folletón fie EL DEBATE . 14) 

N O V E L A 

por CURRO VARGAS 
! L U ¿ T R A C I O N E S 

ae AIMDRES iViARTiN LEÓISÍ 

p a c i ó n uie d i s g u s t a b a b i i agu la rmente , y e n -?Ua 
m e ,müiátrai)a. poco h á b i l ; p e r o n o t e n i e n d o don -
j i t í ia , n t e v e í a ob i i gadu a i idcer s u s veces . 

M i e n t r a s yo recos ía como p o d í a , p i n c i i á n d o m e 
loi3 dedos con f recuenc ia , se a b r i ó l a puei- ta f^ue 
;daba a l ves t íbu lo , y u n a c a b e z a se m o s t r ó t í m i -
¡da, oteandO' en ia s a l a . D e t r á s do l a c a b e z a su r -
•gló i k piereoiia. E r a M a r t i n a , que c o m p l e t a b a con 
P a b l o t o d a ¡a s e r v i d u m b r e ; !a c r i a t u r a m á s fiel 
q n e danse ) 'uede . 

Yo l a qu.'i-í.i con íc-do m i c o r a z ó n ; p e r o en 
^tqml ins taa i te su p r e b e n d a n o m e h izo .mucha 
'gracia , p o r q u e s a b í a gue s u vibi ta no p o d í a te
n e r - m á s q u e m i ob,ieto: p e d i n n e d i n e r o o a r a 
y g u n o de los n u m e r o s o s a b a s i e c e d o r e s q u e si-
¡Baban c o n s t a n t e m e n t e n u e s t r a p u e r t a , . . 
I —Con p e r m i s o , s eño r i t a . T e n g o q u e h a b l a r l a . 

—i A c é r c a t e ! — l e d i j e — ; e.stoy sola . ¿Qué ocu-
J r e ? 

—Dispense , s e ñ o r i f a ; pe ro es .Tulián, ñl c-.r-
e ice ro , q n e h a venMo-si 

—¿Ali , a i? . . . i K s ui iuí amM.hlj; ese J i ü i á n ! 

—Sí , s e ñ o r i t a , m u y a m a b l e ; p e r o n o ñ a t r a í 
do h o y ©1 s o l o m i n o q u e s e n e c e s i t a h a . Si u s t e d 
r e c u e r d a , h a b í a u s t e d dicljo qp& t r a j e r a so lomi
llo y h a t r a í d o u n l o m o b a j o m u y m a l o , gi ia n o 
es i g u a l . D e s d e h a c e a l g ü n t i e m p o s u c e d e e s t o ; 
g u a r d a (y él m i s m o lo dice)" l a camfe d e p r i m e 
r a p a r a m e j o r e s p a r r o q u i a n o s q u e nosotros. .- . 

—^¡Hay q u e c o n f o r m a r s e ! — J x n i n n u r é con r e -
s ignac ión* 

— E s o n o es t o d o — p r o s i g u i ó M a S í i n a , t r a s d o 
u n a p a u s a , e n v a l e n t o n a d a p o í m i es to ic i smo— . 
H a t r a í d o t a m b i é n l a c u e n t a . . . 

— ¡Ai d e m o n t r e se p o d í a n h a i e n i d o é l y, l á 
cuenta ! -—contes té y a fu r iosa . 

—Dice, s e ñ o r i t a , q u e la, h a . t r a í d o tícho veces, 
y q u e s i i n s i s t e os p o r q u e q u i e r e s e r p a g a d o . 

— ¿ C ó m o q u e q u i e r e ? ¡Me p a r e c e m u y exigen
t e ! i L a R e i n a n o d i r í a o t ro t a n t o ! 

—Dice, s e ñ o r i t a , qae e i r e c l a m a e s p o r q u e t ia-
n e (jn© h a c e r p a g o s es ta s e m a a a , y p o r q u e la 
d e b e m o s m u c h o s meses , y n o p u e d e y a e s p e r a r 
m á s . 

— ¡ I j ah , s i e m p r e lo m i s m p ! — l e i n t e r r u m p í e n 
tono seco, a l a vez q u e d e s c u b r í a u n agu je r . i 
e n o r m e e n u n a de m i s m e d i a s . 

—^Es v e r d a d , s e ñ o r i t a . . . ; ¡ pe ro h a g a u s t e d el 
fa,vor de d e c i r m e qué le c o n t e s t o ! 

—^Mira,, le dices q u e es toy d e s e a n d o p a g a r l e , 
,si él m e i n d i c a l a m a n e r a d e h a c e r l o . ¡No ten
go u n c é n U m o a h o r a , a p a r t e de u n d u r o fa lso , 
que t ú m i s m a m e t r a j i s t e e l o t ro d í a ! Si le qu ie 
r e , leí a g r a d e c e r é q u e lo t o m e a , c u e n t a . 

— ¡Me p a r e c e q u e n o lo v a a q u e r e r , s e ñ o r i t a ! 
Si ue-ied q u i s i e r ^ p e d i r l e el res to , nlgo, po r po^o 
(Sue fuese, a l señor . . . 

— ¡ T e r e p i t o que e s impos ib le^! ¡Mi ú l t i m a 

p e s e t a fué l a s e m a n a p a s a d a para i el carBbnefo , 
y m i p a d r e h a d icho q u a h a s t a f in de m e a n o 
p u e d e d a r u n c é n t i m o m á s ! 

El sentiáo i'áotíBo fie Martilla se i^elo contrs este 
pjtseíiimiento... 

—¿Y cómo vuelvo yo con las manos vacías 
delante de ese hombre tan bruto? 

—¿Por qué no 1© das con la puerta en las na
rices?—exclamé indignada. 

El sentido práctico de Martina se rebeló con
tra este procedimiento demasiado radical. 

—Señorita, no podemos hacer esofi-áijo—;, ese 

hosnbre, después de todQ, está en su dereolío al 
querer cobrar íó que! es suyo y lo que se 1© de
be, y si lo echamois de mala manera dará un 
escándalo «ni el pueblo, y dentro da veíntlcita-
troj horas tíaidrfamos aquí ai todos los acra ¿do
res... 

Martina y f^ nos miramos eM Eólénciíí. Ella 
se pasó su man6 arrugada: por la frente, como 
si de aUi Irablese de salir la solución. Yo, sin 
resolver nakJa en mi perplejidad, acariciaba re
soluciones extremas, como casa5"me con un vo-
jestorió, riquísimo, tíoi de los de Luna, que me 
miraba; con bttenos ojos, exigiéndole antes que 
diese a mi ¡padre la mitad de sus rentas, y otras 
a&wcidadeg por el estilo. 

Al fin, Martina, tomó la palabra,: 
—Usted debía habláii a su papá, señorita. 
—¡Nunca!—interrumpí con viveza-—» ¿Pedirle 

dinero a mi paKlre, después de lo áé la- víspe
ra.?... ¡No hubiera faltado más que eso! 

—¡Pues algd hay quo hacer, señorita!—repu
so la cocinera;—. :¡Inténtelo!... Precisamente eli 
señor está en el jajfdín. ¡Pobre señor! [¡Cada dl'a: 
está más encorvado! ¡HábMe usted! 

—¡Imposible!; te repito que e.s imposible. Tie-( 
ne bastantes penas.: ¿Quieres que yo vaya a 
aumentarlas? ¡A ti y al carnicero os quisiera 
yo ver .noj sé dlónde!... j 

Pero mi iracundia no conducía a nada, y des 
pues de reflexionar un momento, tuve que giiar-
danne mi orgu.llo, 

—Vamos á ver—-dift; a Martina—, trata de 
ablandar a ese energúmeno y de eonve;nceri.e pa
ra que espere hasta la semana próxima, en qne 
le pagaremos, porque yo i¡uscaré dinero a todo 
'trance. 

I —5Voy á, ver;' pero tengci mis feíííolres dé qui 
no acepte! 

Martina se alejó, y yo i'eanudé mi costura. 
E,stas tristes y grotescas batallas eran dema

siado! frecui6sntes en nuestra; casa, costándoms 
gran trabajo qae pa.sassE desapercibidas pars 
mi padre.] 

Después de unos minutos volvió Martina cou 
lá cara; más satisfecha, dicieédo: 

—fiYa se fué; pero trabo,iíto me ha costado! 
¡.Hubiera; querido, o mejor dicho, no hubiera t(ü6 
rido que usted le oye.se jurar! «Señora Martina;' 
há dicho, no hay en todo el pueblo un hom,br« 
tan paciente como yo. Aquí tiene> usted mi cuen
ta parat que se la dé a los señores. Volveré den
tro de tres días, es decir, el martes, vfsperd 
de la; feria, y si no me pagan iré derecho al 
juez, y ya; veremos.» 

— ¡̂Que les dé la peste a toda esa ralea de car, 
niceros, tenderos y otr(B ladrones-!—dije, fuera 
de mi—. ¡Ellos amargan mi vida! 

Tenía un plazo por corto que íuese. Dé riíorií, 
e,s preferible mañana que hoy, y, por otra parte, 
yo era joven y la juventud es optimista. 

Una ve.?; alejada la. tormenta, me hallé casi ale
gre y llena de esperanzas, aunque ios aconteci
mientos daban siempre un mentís a mi confian
za en lo Inesperado; pero itnásC dfeañnufa 'Má 
ilusión, á prueba de reyeses... 

f j » -^ -

oye.se
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'BE SO-CíEDAD 

Mañana se cxm^üB. el s e g a n d o ^ d e la 

iraier te és la arntograda sei lori ta Cesárea 

(Fiarnánéez Gámea. 

Todas las misas que as diigan^ e a esa fe-

cba» d e s ia l» a doce, e a l a pisnroqixia áfi 

, S m P « i r » el Real, y <^ 31, d» út&z a <i«c«, 

en ri aStM- mayor # i l a pfarraqniia d e San 

[Qijiés, se r fn Bplicadsü -ptir «A eticrno des

l o a n » Ai la fiüadfa, a -csíya ái-stSng-uidtSi- £a-

p a ü a i««waBaro la «s|i:«!Sf<5ii d« n a « s t r o 

E n f e r m a 

l a s ^ o r í t a Ma.rí'a I j ípez ó s Vi£al.tasmoro 

y ftesKír, b.,ij% áe l ecmá:e de las Navas, es-tá 

j«nfeirm8 i t e grssrcdisd. 

: Itessssnaa «1 prorito i-estaMacíínieinto dte 

t a beñ» pac íeo te . 
BoSa 

Efefc&tt récibíiejMl.o naaciiíis y valiosos p re 

santes d e sos «teados y amignís, c a á mot ivo 

•áa s a pTifixiüio enlace, la jjjresitea sofiorita 

C!W~iD>an MartíiKü! d e Iniíjo y Carct, hi ja de 

l a Aicfaesa vÍH4a tí« Satomayor, y isa fu-

tetro espxíso, dton Alejanicíro Fitdísl y GniV 

hón, iiijf» de los marqueses d'e Villaviciosa, 

«fe AstUTÍÍiSÍ, ' '• 

H a n B<^adiO a Maidridi: proceáanites d© 

iBBl'ii», ]«3 rja!arqn«ses de Tr iano; de Parlis, 

.-loB mai'qnjefieB da ia E/o;man;a y dte Almo-

niMíid, d-o les CftÍBríis y don José S e r t y sa. 

•conscsrfce; é a Pfjjmptoiía, el terón dte P¿Ha-

ratííio y SQ distfci^ttida famil ia ; día SesviiJa, 

'•don Rafae l Benjamea.; de I/Eálag-a* don Ma-

In-ajetl Bastes; de Lcmdres, la canideisa. d!e He-

;iiadiarSííí¡ii>oiíi, y d e Villarcfempardla, el viz-

coiftSi de Begíjar. 

El a&a,te FftKIS 

TICIAS 
• • . „ - { 3 — . 

E¡ naeYO trozo tlcí <MetFO».—Bí imíwrte da la 
VQcm¡dshcipa del púxass: día cbe servicio en laa nne-
,To« eatiicionea del Metropolitano, ha oaoeiidKio a 
7.835,15 pesetas, y la Compa.ñía lo ha ingresaclo 
ou la. susorJjKjión de la Cruz Itoja, paitesraaad* por 
su mdjoaUW ia, lieina. 

Gátefiras tie Füostiíía. — Dimos ctifoití). ayer, del 
rsauitüido de la voí^<yúu coa qiie terminó la o^)£^ 
<áún a las «it-isiras de Baicolí^la/, Ilógica,,y Btioa-, 
yiKaaiies en los Inrtitulos ds Ciudad Ika l ; Temel 
y Iiiígo. 

Ijai eli5co]óo de plaas» ta-ra lugar a 1» una del 
dia suitanor,, optando el Befior Cs^aJIero," que eistcre» 
o! miniíao 1, por la citedi-a, de Ciudad. Beai ; el 
mimíco 2, seiior jMaartmoz, por fe de Logo; corres-
ponditendo la, de Temel a,l señor üiner . 

liiiiiir 

»„4w. . 

D E HUESCA 

UN CAZADOR CAZ,ADO 
.• HUESCA, 2 8 . _ H a i 
ÍVaga, a caza do couejos, José Moutiioli 
Zapatee, en espera de pieza dejó la esco-
¡peba ¡sobre unas piedras. Un coneio que 
KaJ!<5 pisó^el Briria y esta se disparó, hirien
d o gravemente en ia cabeza al cazador, qiie 
•faüeció poc4 después en una fincPy próxima. 

' TOROS E:.M L 

I LrlMA, 28.—Ayer Be celebró nna. eorrida 
fcon ganado espafiol de Salas para debut del 
.•espada CMeuelo. 
i El díastro sevillano iuvo una Ir.rde alortii. 
¡nada, sobresslieníio fii faena en el ciiart,o 
ítaro, por la qv.r lo fué concedida la oreja. 

"Emffio Méndez que 
ialteniaban con Chicuelo, fueron también inuy 
iapiaudidos, cortando cEda i'no irna oreja. 

, El general don Vicente Marq-ai<na pasa 
ipor ia desgracia de haber perdido a eu> hijo 
;"Fra.nciseo, alférez de! G'eccio Extrtaijero, qne 
.murió g]oTÍo,<í8iT.ente ca !R toma' de :1a me
seta de Tikeriíiin el dirt '12 del actual. 

A "-CACETA, 
• SOMñEIO DEL D U M ' 

Estator—^DetermlcaiQdo VAS diíspcaioianes por !¡is 
cnales contJmiaTán rigiéndoijo en (materia de cesan
tía®, eeparaciones del scrricjo y liíioneiaa de loa 
fnadanarim de loa Cnexpos tik'.Bico y auxüi,jj- do 
la ©eccióa colonia,l do csí-e íninÍHÍerio. '"' 

—Deolaj-aaido aplica-ble» » los íiiacioiíaírios do 
tos Csüís-pos técmoo y ainxiliar de . Adininisfración 
« m i da las posesiones espafiolas de! Giolfo de G-iii-
Bsa k s capítulos IV, V, V i l y V I H del reglznxa-
to á« 7 de septííEnbre de 1018, otra las aclaracio
nes qne EO nttbliean. • 

—AutorizaTido d función arnían.to de la Janta 
Ctoasralar de K«olata,n3Íento de '.Gna.temala. 

GneiTa.—Dispociendo se • dOTiralvan a los ináivi. 
íaoa ípie so roeacioaan la.'; c g ^ d a d e s que sa iniü-
can, las cMiles icgroísaron pá^?" reducir ©! tieinj» 
de BU ettrñcío en filas. 

—&5(«!nn.laaDdo los datos qne dqben consignar 
los jueces müitarea cuando Eolioiten aíjiíificacidnes 
óel rfgietro gañera! de Mjfos do última, ¥oiantad 

I&strecdén pública.—•Tteba.jsjDdo tan adjndicar él 
.preioií) de 2.000 peseiías a qnb se refiere ¿1 articoio 
i'lTtS del Yigonte reglamonto para d régimeo y ser
vicio d,e lüs Bibliotecas ¡aVblicao del Kstado. 

Gol)ernsBÍí.;t,—F;,soh-ie.T!do c! ozpeaiente incoado 
ijxií- don r « i r o r.ascGa,ry c4rt^ vecinos de Sao l?o-
üi de GuixoU, contra protiáonciü, del goboj-tiadoe 
«ivil ds k jiroTincia de G«-ona, que autoiizó en 
,108 presnpa&stos Tig.jntes, entro .otros, el arbitrio so-
;fore di3Esgü.e.s de eclilicáos que vierton en la vía pt~ 
'Mica o a riberas. 

—Disixjniendo queda- redaeiados en la forma 
s^ne Eo publican los .'rticiilos 31, ,12, 34, y ,36 de! 
'íieg!a.mei;to de la, liscuoia JMacJorial do t>5r'reos. 

.—üt^olyiondo el e^'p«dicínte inccmdo por el aJcal-
•do de! Ajimt-amionto do l ia Carolina, contra prci-
>id<3nc¡a del gobernador civil de la provincia de •' 
Ja^n., qua no autorizó uno?; a.rbitrioK Fobnj dinera
les, niaterialep, de tonBtrucciiin y lá.rLipara.s de flui
do eléci,ricc. 

Trabajo.—IJeda.i-;indo que cOTrespondo a la Ck)-
aoisión mista la {acuitad de fijaj: el horario de aper-
tars y cierre en el comercio de BarocJona; y que 
jgnalroente correijivündo a dicha Comisión la facnl-
iaá de aplicar las canciones de que habla el artíCQ-
lo cfuint* del real dcorotí> de 21 de abril do 1920. 

l i e j H o s r e t í M s l o e l " 

—S™-
O» oÍJsaqiiM.—Jja Asociación de Antiguos Alum

nos de ¡a línisaorsidad de El Bacoi-ial ha eirsiado 
a Marruecos, liara los . asoeiadcB día dicha entidad 
que se hallan |>rastajido fserTÍoio militar e.Q África, 
varias («.¡as de hairajios. 

C B H » sJ)rB¥i8(l9 teóMo¡wáctico. — l e s doctores 
González Gami», Harnarído, Yag-üe y Bodrigaez 
Pinilla dai-án un curso abreviado teóricopriotjco de 
Patología del aparato digastóvo par'a médicos y alran-
rtos de Medicina. 

Las leociomes se darán desde e¡ 16 «le enero al 
?.l de marzo áeí próximo año, a las siefeo de la 
tarde, ón el Colegio pi-oviacial de Méí^cos de Ma
drid. 

La matrioala es gratuita y la insciipeióri para 
asKtenoiai, puede' hacerse en la secraíaria del Ci>-
legio. 

Censo de esencias públicas.—M ministno de la 
Gobeimación ha dirigido una ciroulai a loe gober
nadores civiles disponiendo prevengan a los alcaldes 
de sus respectivas provincias ffi<ñhten a lafi secciones 
provineialee de Eatadística los datoe que oportuna^ 
monte les pedirán para, la formaüáAa de un censo 
de las escaelaa piiWicas. 

Un roJx»—-Bl ísetaretario de la C e a t e l Siderúrgi
ca, don Ijeajidro Amilidia Sáinz, hâ  denunciado 
que en Isfí oficinas qno dicha Sociedad tiene esta
blecidas en la calle do Alea.M, se ha cometido un 
robo. 

Los iodrones fraotnrsrtía varií» osjanes de las 
raesae, llevindoae, entre otra» amsss, uiía máquina 
de calcular y otra de' líiaicax dhéqnee, Taloradas en 
1.000 pessetas. 

IdíB PfMisOTSs 'fiel Porrenir. — La «Gaceta» del 
día 27 ha pnblicAdo, firmada p<M- el comisario ge
neral de Seguros, una convocatoria pa.ra que cele
bre asa-mblea general la Asociación de Segijros IJOS 
Preyisores del PorTCmir. 

r.,a Jmportaacia de esta, disposición estriba en que 
en dicha, ¡unta, general habr i da elegirse el Ccmsojo 
dií adniinistración de la. Sociedad y designarse el 
]>rfóíideníe. 

Jjü, pmfcaj so celebrará el 1 de abril de 1932. 
Una COIíiíSa ín túna—La Bod.aeción, del «Heraldo 

do Madrid» se ha reunido en una comida intima, 
{«ra festejar a ea ctmspañero, don .Tose 'García Plaza, 
por i» gran cruz de Benefieonci» que le ha sido 
otorgarla. 

— Q " 
MOSTAZAS TEEYIJ f iHO 

FlIfO 'Y S.mO ESTIMULANTE 
««4'«^-~-

El Cuerpo fie Cwsi?llic»5íf-j'<íwa suplir la es-
cBEiez do cíamen.tos del Besguafdp Militan- se 
crearfn seis Sabinspecci<sies y doce Gomaii-
danoiap, i»umentá,nd.aB6, como ocmaecnencia, la 
d^ípción , djsl Cuisrpo de Oar.*bine3T» e a : seis coro-
ntíliís, 12 teniente coronelea, 24 comamdímtee, 81 
ftiipita-nes, 118 .t»niorte«, 61 alf&<8cepi, 63 suboficia-
l.-'.B, 169 'SargBütos, 763 cteboa, 908 cometas y 3.9S8 
cara.binercK de segtmda, con 208 cs.baUoB. 

Be. ostableMrán para. Ia tropa los signisate^ ba
la res : 

Suboficiales, 3.500 pcsatae; Bargentos, 3.000; oa-
bos, 2..500, y carabineros, 2.250 pesetas mínales. 

Tjí>s jefes y oficiales' perGÍi>'ii^ ios sneldoe íwjfeoa--
les, señalándoseles ademiis la ibonifieación de ser
vicio en' la ciTantía !iri,guienta; 

AlícrccoK y tenientes, 1.000 pesetas anuales: C0^ 
pitauíís, 75Ó pesetas anuales; jefes,' 500 pesetas 
aci»Xee. 

.tenerte rapentina.---En la casa. de dormir de la 
calle da! Amparo, 20, sintióse reponfinamentí! in-
dispuRíito Manuel Qtmrtana, de cuairíinta "años, y 
líovftdo a la Casa de S<>corro, falleció a poco de 
ii!,íjresar. 

—Q— 
Pam las quemsdnras , E ! Ungüento Belga. 

"••iir— 
Importante eontrabsnao aescnbierto.—^El activo y 

pr,ndonoroso comandanta de la Comandancia de Ca
rabineros do Maxlñd don Ángel Sánchez Alonso Ha 
Terifieado la aprehensión de un itaporta-nte contra
bando de mecl)iero3 antomiticos, que clandestina-
memte importaba de Alemania, para la. venta al 
detall©, defraudando los derecf^cfí de la Hacáenda, 
el sábdito de aquella nadón ^ a x Spitser. 

Tras de incansables peEqnisae, fueron hallados 
691 encendedores do distintáis clases en la casa nú
mero 31 de la calle del- Cardeinal Cisneros, . domi
cilio de un español, cómplice de Max. 

Un «iDBCto.—Bl ministro de Gracia y .Tusticia 
y pn^den te de la Asociadón do ^ Prensa, don 
José Francos Eodrfguez, obsequió a.y6r a los perio
distas que hacen información en su departamento 
con un «lunch», asistiendo al acto el subsecretario, 
los direetories generales y el alto personaJ de la cafia. 

El autor da nn atropello.—Ha sido detenido don 
Isidoro Adolfo Eojas, como {ffesnisto «ntor del atro
pello de que fu6 victima nn niño en la caJle de 
Zurbarán. ' , 

E l detenido guiaba una' «molí)» en aquel enton-
oeg, yendo en el stUín el mecanioo, ÜVaíEtciñco Otero, 
que también pasó, al Jnzgado. 

lias o<aminícsw.iones aníra Coata y Tetnán El 
ministro de la Gobernaciiki, atendiendo a quejas de 
la Prensa, relativas a deficiencias en e3 servicio te
legráfico entre Ceuta y Tetnán, las transmitió al 
dirsctcr gerSíal de C0muriicaciou«s, qnieii le' ha 
dicho que el seri'icio es normal, y que si hubiese 
deficieocias, no serían iimputaWes a la Dirección 
do su cargo, porque esa línea no depende de eüa. 

XatlltUies fleteiliSví!.—Seffán notificó ayer el di
rector de Orden público, han sido, detenidos los 
antoros de! robo que se cometió hace unos días en 
el domicilio del oonde de Torre Arias. 

Se llaman José Cortés Eedondo, ícl Chalo», y 
ViotorUsno Üieliegos Gómez. 

También ha sido detenido un «perista», dueño 
de la tnipería sita en j. gan Vicente, 35, llamado 
Kaíael Ortiz, a quien «é ' le han ocupado 15 petacas 
de plata y oro y ocho fosforeras, procedentes de 
aquel delito. 

MINISTERIOS 
MAKIHA 

El «Diario Oficial» dea manisteirio de Marina, pn-
i^lca mi» reaj aceta nottíbamáa his^pectom ád i»-
ocEiJdo, mootage, ínateiial y ptebk» da las OBÍ». 
cdoofis radiotei^TáÉcaB, a k á siguientiEs señrass: 

Pa la las instaladas en ¡os buques de la Bacínadrri, 
a los ieoientes de Navfe e ii^etiiaraB radjoielegra-
fetas, don l ^ a e l IJWÍO VitiegaB y dcaj Castor Ibá-
íkE ds Aldetxa; pa ta I » és los deparfasDoeiítoB de 
Gariagesia, Fetrci y O á f e , al jefe qaa del ramo 
de- electeJoiáaii j as ipa^» el capitán genoraí d« cada 
departamento; para tes áe la Esctíeá» de Aetomáii-
tica Naval, al taaiaote de Navio e ingeráerp radi»-
teiegraéstes ¿m ífaBmrf éf) PlBsrsa; y jsaia ^̂  las 
de !a B.scno[a de eambaiútos, al temiente de ííávjo 
B ingenrero elecSricrate y radjotdegra&ta, don Pran-
cisoo Regalado. 

Dichos insp«;íoroB lerórtaián aortas del imtsia;i&-
miento y estaáo del rasterial; repasarán los ji i»-
g<s de cargo y harán otros rtnevos sefialajido' el msr-
tsarial que necean»-

L(>3 ramoB cíe eieotrieijisd d"?! ips aíseavales rec»-" 
CFBrán y montarán ntfS'PSS receigdtm» en loa tqp-
jioderos a ellos Rectos, y en el cañocero «Vasi» 
Núñez do Balboa» para lo qce peiürdn al B.stado 
Mayor Central Iqs qup neqesiteín. 

El material dagmontiido se entregani, {Keyio in
ventario, a lijs ¡rs^QB da ^eotrioidad para, que (é 
personal lo. recorra y pnedft ser utilizaáo en serri-
cios de ünpo.'tseeiá saeosdaria. 

Los iíapedsroB y bnqnea q i » no tengan cnaiáio ds 
carga de aaointilaíieiBB, o no tengan eooenflSdos tos 
fuegos y no pisedam maatener constantensenie la 
cajrga de 1D^ acuioBlaidoves, flciuJiráD. a los taJleres 
del ramo d« ele!otiiaid.aíi a las Bgtacioinís radios, a 
los bnqnee qiis teugan cnadro de carga, para, utili
zarlos, preario peíTEoiso pedido verbalmearie a los je?-
í«8 o comainisíiíes rw^estívcs. 

• « • « 

ESPE 
LOS DE HOX 

Mili 
Cyraoo da 

E l minisiio de Marina reeibirá a las 
extrañas al ministario todos los- cffíiB laborables, de 
doce a una, e x o ^ t o los náérooles y jnev«8. 

G t l S a E A 

E S P E S O I J — Í , IJB Ceuisient».—8,46 
B^[^f©rao. 

P f i l K C E S J 6, IM, farsa.—10, B! e&ndal ds hx 
hijos j Dentro de un siglo. 

Oi i iSiEmit—5,i i0 .y 10,10, E.Í mi hambre. 
IiJiRS.—6, La eeüísra preeiaeata y La Argesvtij». 

1,0,15, La divina Dcira, El sereno de mi calle y 
despedida, da La Argentina. 

CBKTKO—5,80, Antón Caballero, — ie , l£ , E i 
místico. 

E S l i ñ l í 6 (inauguraoicn del teatro para ni-
í flps), 'Matenjoa al lobo (osla-eoo) 

tto -BeJiin (estreco).—10,15, Simé. 
EBY fiLFOKSO,—« y 10,15, Eata de hotel. 
IHI-ASTA I S S B E I J . — 6 y 10,15, La prisa. 
COLISEO IjEPERíai..—..6, Trampa y cjirtón y 

fA vea- qué pasa,!—20,30, E l Tercio eKtranjero. 
FÍJENCA'aEAL.—6 y 10, E l estigma. 
COIHICO.—6,15, l,os ¡lustres doctores y repeti-

cián de la Inocentada.—^lO^S, E ! maldito qwsrar y 
L a meteEÜ«»s y sitcafaotcos. 

Zi lBZD.ELa.—6, Los csidetes do fa r ü á » y Glo-
rrae del pueblo^—10,30, La tempestad. 

&FOLO.—6 y 10,30, IJ», guillotina. 
S P I N A ¥KG'K5Klíi. — S,30 y JO.SO, Ijaa amo

rosas. 
CESVaNTES^—«, I<a panjei- drroTüiada.—10,30, 

Su majestad el dólar. ' 
M0¥EI»Í .PSS .—6, Ija,EaD.tinft.—7,15, E ! d la .de 

Beyes.—9,45, l ia t rage ia ,—10,45 , Vohmtarios a 
Metala.—-12, Ija tsm, del matrimonio. 

M A S T Í N , — 6 , La judía caprichosa y La hoja, de 
pafra.—10,15, Ojo por ojo y La hoja, de parra. 
' l i&TINñ.—6, Los do Bada.joz y E l conde de 

Jnan José.—^10,15, Los chisperos de Madrid.— 
11,80, E l sol di? Bspafia. 

» * •••} 

(El annaclo ae las obws en esta carteleía no 
snpono so aproliaciSn ni reccgnenflación.) 

Por actiardo áei Ckmsejo de .Kávrnnrfás&-
cádo, dosde el dia 2 de enero prúziiDO y oaa-
t t a tiapóc nútnoro 15, se pagará (en los cs-
tahLasimiíLntchj que se indican) un divjdesndo 
activo do .'. :> pesstiíít, libree do impueskis, a 
ca,da una de las acoiojass númteros 1 al 
<ÍO.0{)0. 

El cujxin de lag acciones que loe s«&9z«8 
qpT-.seien>s tienen en la Caja soeifll, ooioo 
ñ&iyxñ psra. respondiar do sa caigB, tse fAgft-

Viaje al portal rá contra presen uac-ión de h ^ r^gixasd)S9 d e 
depóbito c>.[>oi3id<« por esta, Sociadsd. 

MMm mlm ii 
A partir del día 2 áo enero ptdxtlXBO ae 

pagarsi, ta:nbién contra presontae.ión de los 
resguardos prisvisionaJcs, el intersfe senses-
tea! porre-po'.\diento a los desembolsos efec
tuados a cuenía del valor nominal de las ao-
oionefs núiTíoroa 40.(!01 al SO.OOO, a razdn d« 
6 iK>T 100 anual, librd ds impí 

El «Diario Ofcial» del mimeterio de la Guixra 
pubEoa una real orden, oircolar, esa. la que dispo
ne vnelvají a sus desfeos a la Prarinsula, varios 
j^eig y joíisiaifls de Bonidad que estaban en Marrue
cos. . ' . ' • • ' . ^ 

Ent re los trasiaáadx» figura, el coromei don Fraai-
cisco Treiñflo Valfiroi, jefa de los sea-vieioB Saeritst-
tíos de Melül», opje desompafiarf el cai^o do di
rector del Eospifail Militar de Vitoria, y don Il
defonso Efalia-a García, destínado en el Hospital 
Militar do BMcdona. 

El cargo de director del segundo grupo de hos
pitales do Melilla, lo ocupará el del mismo' cargo en 
Vitoria., don Isidro García, Julián. 

GBAGIA y JUSTICIA 

m m ÉMMwMi 6 píír 
'?. de eaisro próximo, y níediante 
ón de los resgaaitkm oorrespan-
liuírartín los interesa! secüBstra-

ohli,í,-i<'iono.s fi |>or 100 después do 
,-- !!;,;ir.er!'-.;5« de uiilidadp,s y tim-

C'ji-f '<• 11. 

«"EiiEíois 5 por 1 

FIRMA DEL REY 

l,a prisión Se San Mígael. Se los Beyes.—El mi
nistro de Gracia y Justicia entregó a los periodist.as 
la siguiente nota: 

«En algunas roferancias y aolararaones respecto 
de lo sucedido en el penal de Sao ¡Miguel de loa 
Reyes, de Valencia, se hapen afirma<áo(Q€« qaa obli
gan al restafaledroiesito de la verdad. 

l ío se tratado de presos gubernativos, mrro do 
reclusos que por sentencia firme están e s t in^ iendo 
oondeina, y a varios de los cuales so ha trasladado 
a otros estabfeciroientoB penitenciarios, per conve-
ni<aici88 del servicio. 

E n San Miguel de los Beyes se han adoptado 
medidas corríspoiiaientí» al réginien interior do la 
prisión, que, como ea natursd, se cumplen riguro-

Sajiiías y dl«©isos objfstos, propios 
pasa regatos. Praeios fijos áe fáfeiíaa. 

•¿ipría rae H Í I Ü S 
Zarsgoaa, 7 y 9^-liAJ>EIO 

Su majestad eJ Eey firma loe sJgiáentes resSes 
decretos: 

TBABAJO.—Eelativo a la forma en que las en
tidades a*gm-adctraa podrán ¡.uvertt sus- , reservas 
mafemátieM y de riesgos en curso, como iguaimcn-
te las sumas que recauden 1M Asocia/3ÍoBea ilsíGa-
das tcaitÉOia^ o chatelusíanas de los oBOCiados e^>a-
ñoles e intereses qoe proárjie«i dichas eumae. 

MARISA.—^Propuesta de ascenso a alíérccea de 
fra^ta,-alu!mn»g do los guardia¿narina6 don Luis 
Écg.'vlado, don Alojandro Mac-Kinlay, dori Alfredo 
Guijiírro, den Eélix Ozamiz, don GuiCermo B'odrí-
guo^, don Juan. J . G<En.íález, d.:an Andrés Galán, 
don Fem^indo Albear, den José Kiei^"^ don Camilo 
Carrlefro, don Antonio Niet-í,, don José Gamioa, don 
Melchor Ordóñez, don Luis Guijo.iTO, don Amador 

1 Gonzalos?:, don Eausto Saíi-vedra,, don Antonio Blan
co, don .José Maris" Monterq, dosi José Ayala, don 
Ángel Garuboí!. don Alv2,ro Vázquez, don (Manuel 
Ccbreirc, don. TvCgud García Agnado, don .Juají 
.T. Díaz, don Caries pardo y dnín Macnel • AldíTs-
goia. 

—^Idom de físcenso a • alféreoss&^lnimios de Arti
llería de la, Armada, d i ÍT& alamnos don Juan J . 
gaiz, don José Farn indra de la Vega^ don Iknadoí 
ViJlíjT, don DorcTizo Palb-rrís, doai José. Hernández, 
don Jnan Sarria, don Maaucí Jítetljes, don Julio 
García, dcei Jceé Suroda HerrElndoz y dan Luis 
Tiwz de Apodsísa. 

—^líksin de ascenso a oontí^-íter^^ de rra0a.ta, de loe 
oficiales-aiumnoB d'jai Juan Ge», don Erancisco Or
tega, dce Jcsé GixtiérrcE, don iMannel Muífei:, don 
Ankaiio Eiqnetoe-, don Erssírasco Leílcr, don José 

'í&oiü Jiménez, don Alfonso Carrasco, don MiBiuel 
González Maruscal, dcm Antonio Villar, dom Eran-
cáseo Mexia, don J^^-ús Lobera, doít Máximo Cá-
cerw y don Pedro Mota. -

—^Xdem de ascons^i a ios emplace inuBediatos de 
los TtEwjuimstas oíitáales de primera, y segrrRda, cía
se, respe>3tiv3J{m0nUí, don I ^ a a l JtmécKs y don 
Gregorio Santos. 

—DetorminíSDdo lo.'! ncstdicíiwce de ingreso en el 
Oíiasrpo í*dministra,tín3 de la ATEIÍÍBB^ y pla.n do es-
trKpos de la sección en la Esoaela í ísval Militar, 
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VÍDÁ RELI0ÍOSA.-

Santoral y cultos 
JD1& 29.—Jneifei. — 8BBtes füamáa Osi^iKaémaet 

Aiaabiqw j méxHiri Oa^sjo, PÉsix y "BveSmtl», 
cofetireB: Diprid, mj y jit&fci; OrtsüMiia, QM^n, 
y.^aroeio v 'mieaiío, afaulrae. 

I A núw y a&áo disssm «m ds Biotto ISuaáa 
CaiaiBacieaaa, «>w cito átMo j tsiat tsMucsm^ln, 

Uacae&Én KiM!iiBBHL.~aHik Hd^Mi áe ka Seotea. 
Ate Maite..—OBoidoi a 4B mugatta pbtnKs. 
Caarada H«nMi.-.JSn laa Sa¡»¡:-m, 
Corte da Warib.—X>a Moatsenra^ an Otlalncmis; 

dal Henar, ea 83,nta (%!AeiÍ3¡& tV loai DODIMÍI». 
PacnupUii (ia SanU Ciist^-Smpicduib te aewM»-al 

Strato ISiSa de bb Baíad. l'«r la,'ta.-!3£, a Iw ónoo 
y goedift, pmSicaí ám isméeo C&mSo. 

Boena Difiiía,—ComÜBáa «i oduivana si JSa» 3tv 
aás4 a ios ociio y media,, misa, dr. eamaiaAen a tía (anco, oxpc«Bcá¿D do Sn Divina Maiastísd, 
resarv» y vilian.'íicoñ. 

S c m a d a s ñsi Bsntiásaa saasní«iti> (SiMsaBwn-
ia, T)---<}aDtiiiúa el «K^ÍXVWB» al Hifio jtacAge ttÜa 
iSim, tBÉO «¡áísaíoo c(m Sn ]>ÍTsn', iS-st^süitÁ mani
fiesto, preáisaado el sts¡m l i d » ; a la i «ásoa, «X|K>-
sici¿n do Sn Divina. Majesfcvd, cjcrt icío,s ¡xe¿ic)md~. 
e^ dja 29, el eeílar giloaiz; el SO, el aislhir ^taesiti,, 
y el 31, e> seiftor Carrillo. 

Cristo Ae !a Sa^uti.—í<lmxj«ns» i:: ncn-en» si Saato 
IHQO del BeuMsdio. Per ia maSrñii., .'. los ansa, ta.-
{naieáán, tñgagio, noresi», xaisa. ííi<3íax j WliK-
(sda; per lo, s.i:rd6, a les ehreo, predica ikn S o ñ ^ n e 
Váüqnea Camarasa. 

Perpetuo SOSOSTO Contim'ir;, el triduo & Etn 9IStn-
lor. A !iSB ot.ho, inisa íle comnaiAn; a las ^ s a , 
piafa solemne, «¡n Sn Difimí, ¡Víaísutad laacdfieata; 
a Pis cinco y cti:s.rto, esiaeió;!, e}ert!Írar«> pmKnJufc 
«I padre Goyei, rosna-va y .íal-«, 

tie la feídia r e p e t i d a c o n t r a e n - ! SalesJS Reaies.—<Caarcat«, Horas . )—^ h a 
m ó n n ú m e r o O, s e p a s a r á n los espaaición de Su Divina Ma je s t ad i a hw « » 

BANCO DE ES 
•^^ ^ ^ „ 

S O R T E O 5-1.0 
Nota de los TÍTULOS DE tA DEUDA AMORTIZABLE al orntropor denío 

que han sido amortizados en el sorteo celebrado en el día de hoy. 

Números 
de las 

b o l a s 
que 

represen-
tíin 

¡os Iotas. 

.. 'NnKBKA,a£»H 

de los títalas gse defeen 

ser amortizados. 

d«la8 
b o l a s 

qúa 
repesen-

tan 
los lotes. 

253 
463 

.359 
1.485 

.878 

.905 
,095 
.617 
.627 
.024 
.189 
211 

3,224 
4.052 
4.466 

Serle A 
2 . 6 2 1 a 
4 . 6 2 1 ^ 

1 8 . 5 8 1 » 
1 4 . 8 4 1 » 
1 8 . 7 7 1 . 
1 9 . 0 4 1 » 
2 0 . 9 4 1 y> 

2 6 . 1 6 1 » 
2 6 . 2 6 1 » 
3 0 . 2 3 1 » 
8 1 . 3 8 1 » 
8 2 . 1 0 1 » 
3 2 . 2 3 1 » 

4 0 . 5 1 1 1. 
4 4 . 5 5 1 » 

30 
30 
90 
50 
80 
50 
50 
70 
70 
40 
90 
10 
40 
20 
60 

NoMBBACIÓJÍ 

deJoBtftnlosque del)«n 

ser amoittzados, 

Niüneros 
dolss 

b o l a s 
que 

represen-
tSTl 

los lotes. 

912 
992 

190 
668 

Serié B 
9 . 1 1 1 a 
9 . 9 1 1 ^ 

Serie C 
1 .891 a 
6 . 6 7 1 ^ 

20 
20 

900 
80 

55-S 
364 
8 í ^ 

889 

926 

NtüssatA-déH 

do ios tftitlos «pie debon 

sea amortmtdos. 

Serie D 
4 1 5 i 
4 4 8 i 

1 .126 j 

415 

448 
1.126 

276 
914 

.219 

.246 

1.B58 
2..3W4 
2.806 
2.889 
2.926 

Serle E 
276 
-914 

1.219 
1.246 

trpga dí?l 
intereses semes t ra l^ de las obligaciones b 
por 100 con deducción de los .impuestos an
tes mencionados. ; 

iiliiii Jlliliii i P 1 
Ante el notario de Madrid, don Dinaas 

i dánez y Horcajuelo, tuvo lugar en estas 
ofiíenras el sorteo de las 341 obligaciones de 
la emisión, de 1913, correspondientes al viai-
cimiento de 31 de diciemtee de 1921, resal
tando amortizadas las sefialadera oon lo® nú
meros sigiiientes: 

161 a 70, 6.5U a 20, 18.911 a 20, 4.211 
a 20, 7.991.a 8.000, 9-.491 a 9.500, 22-7ta 
a 70, U.041 a 50, 28.4S1 a 60, 481 a Sil, 
11..331 a 40, 451 a 60, lo^Oei a 70, 14.881 
a 90. 17.221 a 80, 22.021 a 80, 1.411 a 20, 
9.501 a 10, S.521 a 8Q. 16.S91 a 400, 7.061 
a 70, mi a 80, 4.601 a 10, 10,981 a 90, 
7.S41 a ñO, 23.071 a 80, 6.321 a 80, 15.211 
a 20, 8.331 a 40, 22.281 a 90, 1S.841 a SO, 
1-461 a 70, 15.S21 E! 30, 6.671 a 80 y- 8.704. 

liiliiirli iî ^̂ ^̂ ^ 
ffin el sorteo celebrado tambiáo en estas 

Jficinan y ante el mismo n.-3tario, señor .^dá-
nez, ha rosnltado amortizadas l&s liTO obli
gaciones de 1.6 emisión de 1919, señaladas 
con los numeroa si'gnientes: 

26>231 a 40, 17.881 o 60, 6.9-11 a 50, 
23.041 a 50, 28.261 a 70, 10.171 a 80, Í7.,531 
a 40. 8.251 a 60, 7.701 a 10, 8.431 á 40, 
15.791 a 800, 10.801 a 10, 1^371 a 80, 18.891 
a 900, 14.891 a 900. 

l ias obligaciones, cir/a numeración prece
de, referentes a las dos emisiones antes in
dicadas, se reembolsarán a la par, eon deduc
ción de los derecbos reales correspondien
tes , a partir del dia 2 de enero prócrimo, 
dasde o-tiya feoira' dejarán de percibir inte
rés. 

sc^emnc; a las cuaíro, esí.íiC(ón, 
De jffoccsión de rescirva. 

VencraSile Crácn Tercera Se BtHüsa { S n Id-
oeiás).—^A las »e¡i!! de h, tafiie, «jeiek»» Sa tk Baola 
E a c u í ^ de Cristo pxa, los heraisaseE j Simtl» ea-
lobllfz'as que deseen asial:lr, iHen^a^ ea b » mt-
Bunee el vniy ihiatiQ üoñar don Beni|aB>tR .^TIIIM 
y don Msrtaiio AJconcbe!. 

HOE-ü S A H T I 

VsitOtjfBPS.— El S:«5;¡¿or y ÍJaa Nisdble; B las 
oüss de la nisif—,j;ta, con carpsüisitla.—ShxciñKO Cá-
XSBba ds Marta»: Á las 5«is y tnecKa, 3o 1» tucdoi— 
Basa Ijaeemsa: A bis s.>cte. 

Igle^iss.—iBoaiRk Dicha,: 'A. he osíiw Sa i» ln< 
de,—Capuchinas (Conde de Títreno): A las dbfic 
de la t:irde, con oxpo8Ícii.Sn y senoótí.—CaüModMtv 
tas ds Santl-5go: A lii:i o"h.) y media de !» TosAana, 
Gen exposición de Irlu Divina: Msiisatad.—HJossr^Ktei} de 
San l^-ssncjsco de Pa.nl,i: A h s oir¡Bi> (te Ub t H -
de, predicaado .'I í^rí.:.-: Gríifiia.—.Tcsi'>s: A las ffiez, 
misa cantad?;; pí-r la. tanlc, ndcB-acióa de ^ 5fna-
gen.—rfrpevi!;) H.oí-orr-r,: A las cinco y Bxdia de 
¡a tanle.—roiitificia: A las r-ais y saadi» de ta 
tfa-de, [¡redicaiido e.l rovcrcnd.-'. r.;;drc Gaanaira.—^Eo-
paradoras: A las cinco do ¡:i tarde, predicaaia el 
rewBrendo padre losó Calas¡\n5u—8aa Jsíaatrf y San 
B«l>ito: A te cinco On ki isráe. 

GüLTOS DS LOS VISKWES 
PaíTOqRias.—San Ildeianso: Al aajochecor, rosa

rio V víacrucis.—Kani José: La iiofiTtdia, de la f?8nta 
F.ii: erieb'-ará el ejercicio de de-íS-gravio, «ai p S -

i.i,\-->, a las cinco de ia tnfdo, c a la c&pi'!Ta de Santa 
Toposa.—F! Salvador y San Niooíáa: Al toqae de 
caaeioraes, visitf ds cracerí y iíspücaciáa de isn 
pTinto do Dosirlnü. Cr:crti,-!na..—tíriestrs SeUoanv de 
las Dnlor-'S!: Tcr 1-j fardo, culto-s en hosunr de sn 
Titnlar. 

Igles'.Ki!.—Cristo do I;» Su.!nd: Por la laii&ana, de 
optso a una^ y por sa, tarde, do cáBoo s ásete, ex. 
poBiciíin de Sn Divina Maisatad. — Cri»!» áe San 
Ginés: Al trajuo de (ffi¡<jitmes, ekxtíaea eon eer-
inin,__Ven-arabÍci Oidrai 'Vcrr-srr. (Eten Boenareatn-

1 ) : A las se¿£i do la tarde, c-xpcwáítSL, •Aísrads 
por don íjeoniso di- 8aait;«go. 

a » 4} 

df.lDo se p?."s!íca con tensara eclesSteaea.) 

iiiiiWiiSliliiSPiriM^^^ 
Están antorízados .para efectuar los pagos 

a que 88 refiere el.p-resente anuncio fes si-
guiaates BíBSioos: d e Madrid y provincias: 

Bauno Central , Banco de Vijsoaya, Banco 
HispanQ AlQwáGajio, BSUBO Español de Cré-
i-..u>, .BaoHíO-Gnipuzcosiio, Ban¡3o de Vitoria, 
Banpq da Ssntfjoder j Banco Mercsaitil. ' 

.Madrid, 26 de dicierabíB do 1921—Bi pre
sidente. Marqués de A-nihíoe de ñarra. 

CalagTos nss>'lps. Cnrasión etí xum boia con 
rtilíalsdor I K R O I í . Venia sn farmacias. 

Pasta aganSffflísa 

Chl^rm 
dal láásosafestómn LEO, de X^Baséen. y^náoa-r 
<s»6n dkaáa, tmos 50.OÍS) tobos. 

y Fenn6n, 

S i e m p r e s e r á e l m a g o r c a l z a d o 

Nicolás Mar.ía i'^vero, 11 

S o m k D r ^ r e í r i 3 
auii-vrEGüí, piuiciiBOS, i 

Uit!ni;!'$ iioroilitiiíes pmti eaí>MI<«^ weñaeas 

,Qsmiies cxir-ienciaa de pivatcaaos iii,i«rtag ea Uais 
igQDK; -«isrio'iad ia más prodjastií-a y iraalalleaj» al 
Úa heladas. DiriginK!, ¿U&HÜ C - E M P E K B , 
GtnLIiIÍ>¡ DE CASTBO, 40. I.» — í r i l ^ H C M 

ESTÍJPA DE LEt íA «MIRUS» 
Qasto, iü ^üos áñ IñfiZ. svi Ytimáss&iao hotm^ 

Bapi"íBiantaaí», cí>a aparsiio íiínoiomaado:, 
Telás^nes , (»?, de caateo & csjbo. 

Visitad los Bazares, y despttés Tenjá a los Boeks GcracirCTa!e.s.—GovanraHas, 21 . 
La mnñeea andadora a precio de fábrica y a phtsios. 

DE 
De madera comprimida que no se rompen 

ni producen roído 

Madxidj 1 d e diciembr® de 1921.—^Visto Bai^no: E l sabgobemadior, BeWa. 

secre tar io , Is idoro Azcona. 

P. E l 

Para envíos a provincias agregad Í,9Q pesetas 

L. ASÍN PALACíOa-Preciados, número 23.-MADRÍD 

Folietón de EL PEBATE 15). u i i a h o r r i b l e p e r p l e j i d a d . E s e d í a m a l d i t o , el 

m a r t e s , e s t a b a m u y p r ó x i m o y con u n a s f u r i a s 

V I 

Mil pese"tas es u n a caD.tidad c o n s i d e r a b l e p a r a 

bl q u e ' n o i i aue i,rigreEOa n i crédito- y h a da p ro -

.fcorá.rselas en 'íres día.= . Y eso i m p o r t a b a l a :uen-

•;ta del c a r n i c e r o , l ' a s é u n a h o r a l a r g a b u s c a n - j 

So l a msner -a (le l o g r a r esa ca ,n t i dad ; pe ro po r 

faús qn.6 p'Uise e n a p r i e t o de i n v e n t i v a , l l a m a n d o 

¡dn m i anxi l io a t o d a s m i s f acu l t ades , n o di j : ' ; r 

sel m o m e n t o ' c o n l a soliicir::ii. ¡ s i a l g u n a ' p e r s o n a 

fcuena m e h u b i e s e p a c i d o del a p u r o ! 

E n v.aiio p a s é r e v i s t a a t o d a s m i s cosas con Ja 

teperaBia. de r n c o n i r a r jilgiir. objeto que nud ie -

fca ser vend ido . No ipuía a l h a j a s . Mi h e r m a n a 

I sabe l Se hfOjia a i i n i i d a d o l a s de mi m a d r e , fiu 

les (pie yo c.';luvu'!;-,e en e d a d de r e c l a m í i r l a s n i 

toarlas. El solo objeto que h a b í a quedado- en 

jni po-d-ír era. m i m a g n í f i c o reloj de b r i l l a n t e s , 

te-loj q>ie pe r t enee ió a. m i a b u e l a , reloj o r i g ina l -

-toente egm-altado y c i n c e l a d o ; p e r o que m a r c a b a 

ina.l la.s hora-s, y -esto ciia.tvd.o <anda.ba.. 

A í a l t a de o t ro , yo lo t-olía l l evar a l g u n a ve^, 

^ en ocas iones s e m e ocuri-ió l.'-í i d e a de vendei ' 

Jfcst-e vs.iiera.ble c r o n ó m e t r o ; .i.ier-: 

1)6 r'e Tenrsneiar a olio. /.Qiiiéii 

•éo s ene jn .o ic aní igu,a] ia? ¿Y 

en s e g u i d a bu. 

i i í ibría cami:;"!.. 

. qi:iicn ofrccer-

seioY 
JEl^sentiíaSerito <ie„mi iinp_otencia, ine p o s t r ó en 

/ /«A^** t 

...era un magnífico i'e!o,j a¿ fcrillantes, reloj que perteneció 
a jnraiJUBla... ' . 

desp iada .das , en forma, de -i-nconvencil<le e a r n l -

cei'o. * 

U n a g r a n pa.rte del d í a t r a n s c u r r i ó p a r a m í en 

os tas a n g u s t i a s . D u r a n t e e l a l m u e r z o , m i p a d r e 

y yo ha.b'.fa.mos p a s a d o l a e s p o n j a sobre e l d i r -

g u s t o de l a v i e p e r a : el h ie lo se h a b í a ro to . Ño 

padía.ffios e!star mu.cho tiey:ipo' cn'f-uhido^. 

S e g ú n c o s t u m b r e , dimois u n a v u e l t a por oís 

d e p e n d e n c i a s de l a c a s a , - repi t iendo lo q u e h a 

b í a m o s d i cho e l d í a a n t e r i o r , y lo q u e d i r í a m o s -

a l s i g u i e n t e L u e g o , m i p a d r e s e d i r i g i ó a su . 

d e s p a c h o e n b u s c a de s u s l ib ros , q u e n o a b a n d o 

n a b a h a s t a l a n o c h e . C o m í a m e ^ a l a u n a y ce

n á b a m o s a l a s ocho . T e n í a , p u £ s , p a r a m í t o d a 

u n a t a r d e de s o l e d a d ; p e r e p e c t i v a poco g r a i a e n 

l a s i t u a c i ó n m e n t a l e n q u e m e h a l l a b a . H a c ^ a 

a q u e l d í a u n c a l o r so focan te . L a a t m ó s f e r a e r a 

p e s a d a , como si p r e s a g i a s e l a t o r m e n t a D e n t r o 

de l c o m e d o r s e n t í a a h o g o s y s a l í a l j a r d í n . P e r o 

a q u e l piaraje d e m i p r e d i l e c c i ó n n o m e s e d u c í a 

e s a t a r d e ; n o t a ñ í a deseos de t r a b a j a r e n ¿1, 

e v o c a n d o r e c u e r d o s poco g r a t o s . . . 

U n a v a l l a s e p a r a b a n u e s t r o c e r c a d o de u n a 

e r a . L a í ran ,queé , y atraveisá-ndola, m e d i r i g í a 

n n bosquec iUo p r ó x i m o . R e i n a b a e n él u n a g r a 

t a f r e s c u r a . Los á r b o l e s s e a p r e t a b a n , f o r m a n d o 

xxn p a l i o de h o j a s , y el sue lo , c u b i e r t o d e r a m i -

t a s de p ino , c o n s t i t u í a u n a m u e E e y f r a g a n t e 

a l f o m b r a . M á s aUá h a b í a u n a p r a d e r a , salpi.í;a-

d a de m a r g a r i t a s y c r u z a d a p o r a n a r r o y o cijbie.r-

to d e m a l e z a , ,ffue e r a de o r d i n a r i o el l ími t e de 

m i s p a s e o s . ' Al l l e g a r a él ' t en ía cos tumbre- de 

s e n t a r m e en el césped , c o n t e m p l a n d o el cielo y 

l a i n f i n i t u d de la. Uanxira. • 

U n a p a s a r e l a r ú s t i c a . a t r a .vesaba el c u r s o de! 

a g u a , y ¡ú o t r o l ado , f ren te a, mí , l i ab ía uii m.o 

l ino y ; u n a casoiui , l a ca ra .c te r í s t i ca c a s o n a de 

labor en CaütiJla. El m ü l i h o íuuc iona i j a en aque l 

i n s t a n t e , y e l agua., que h a c í a g i r a r ia g r a n ri.i.>-

^ d a de ajspais, sa.ipica,ba. nh-e-d-edor en bla.nc.ís 

j e s p u m a s con u n r u i d o n/ionoíono que mecía, mi s 

1 t r i s t e s iiensa.m'e^i'. 'is. !'i,íáH allá í res riaios t o r n a -

Bida.dns se clia.r":<aban en ¡a.;-: onda.;; \ ' .sa ' íen 

a t i e r r a m u y alcgi 'es , e s p o n j á n d o s e al sol. 

A ciea-.ta d i s t a n c i a v i d e p r o n t o a u n h o m b r e , 

q u a a v a n z a b a p o r e n m e d i o d e los S la jnos . L a 

f i g u r a e r a b o r r o s a , n o se d i s t i n g u í a b i e n . S i n 

e m b a r g o , desde h a c í a a l g ú n t i e m p o m i c o r a z ó n 

%fe'"*^ 
''^«Ifc 

Una pasarela rústica atraYesaba éi curso del a^na... 

h a b í a a d q u i r i d o l a c o s t u m b r e de l a t i r a p r e s u r a 

d a m e n t e c u a n d o u n a f o r m a h u m a n a se m o s t r a 

b a eñ ia Iej:3..ní>a, y c a d a vez e x p e r i m e n t a b a u n a 

I decepci-ón a l - r e c o n o c e r q u e se t r a t a b a de u n P'a-

¡ ñ,j,n, de m i m o l i n e r o o cosa p a r e c i d a . E l . íentro 

i de m i s a í ecc ioaes se e n t r e g ó , p u e s , a s u tic-taó 

' ace le i -ado; p e r o e s t a v«z n o s i n m o t í r p , p o r q u e 

el h o m b r e q u e se a c e r c a b a no e r a u n l a b i i e g o : : 

e r a Mi ra l l e s . . . 

Al cabo de u n m o m e n t o sa l ió de l bosqueci l lo , 

a t r a v e s ó l a p a s a r e l a , y m u y a l eg re , se d i r ig ió 

haeiai m í . 

M u j e r a l cabo , h i c e q u s n o le r d á , f tSa ¡pa

s ó % c c ^ e r f lores a lo l a r g o del a r r o y o , f ingían-

% J 

'^•^'mm 
/ : _ • •-

...me puse .i cí¡;,'!¡r 8a!»» -x ,•• !.;r;;ii i d urTOy».. 

Ci!; ; . . f :- i"d:: , : ¡an. i i a i í domo aiiS*-ra";d/\. ; --¡r 

que decir , ^̂ in i^rLi:..-;rg... OM.- ->,>:: perfo-'.'t.iín'inbei 

el r u i d o de .̂ -̂ iis naso-'s. 

(CfflníisiaaHmL) . 

dla.de
vs.iiera.ble


, Jteewai'g» «© «cfezábre *e 1921 (6) Eli- D E B A T E » MAsmm.~-Éño 3CL—TfA». stjms 

Especialidad en gorras de 
30. Plaza 

yniTorme y marineras para 
ir, 30, Madrid, (En ¡a Rincí 

egios católicos 
da.) 

t 
EL SESrOB 

iKoiünfíiiiiiz 
HA FÁIXEOrDO 

KL D Í A 28 DJS D I C I E M B E ^ ' B E 1921 
Despnés da recibí; los anxiUos espMtnaies 

y !a bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
S u s d e s c o n s o l a d o s h i j o s , doña J o a q u i n a , 

áo&a J o s e f a , d o n S a n t i a g o y d o ñ a J e s i i s a ; 
h i jos polí t icíos, d o n A p o l i n a r Cas t ro I s e r y 
dcm F r a a o i s c o G a s t r o y»;Dlaz; m e t o s , h e r m a j i o s 
poHt ioos , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

P A E T I C I P A > T a sn s n u m e r o s o s 
a m i g o á t a n wensible p é c d i d a y l e s 
r u e g a n se f-iivan encomendaarle a 
Dios y a s i s t i r a l a ocaadnccáón d e l 
c a d á v e r , q u e t e n d r á ItrgBr h o y , 2 9 , 
a- las t r e s y m e d i a d e l a t a i d e , d e s 
da l a c a s a m o r t u o r i a , oaUe d e Vi -
üa ia iewa , 1 2 , al c e m e n t e r i o d e l a 
sacra íDSi i ta l d e S a n I s i d r o , p o r lo 
q u e 1 ^ q u e d a r á n a l t a m e n t e ag rade -
ó idós . 

N o se r e p a r t e n e s q u e l a s . 
S e s u p l i c a e] c o c h e . 
JBn l a cap i l l a a r d i e n t e se d i r á n m i s a s p o r 

su e t e r n o d e s c a n s o , d e ocho a doce d e la 
UlB&'BSím,. 

TURBINAS HIDRÁULICAS 
V rt^alaáores í e wtociaad. T f i ü i B E E S SÜNDOViL (S . » . ) 

ATOCHA, 1 3 9 ; — K a B E r o . 

B I J S B S O E 

AGENTE i )E CSÜSBIO Y BOLSA 

PSiÍjlíKCIO EFí DIÁ ¿8 D i a j CaORKIÜKTK 

HSBtasSs» rscibiila ios Ssatss Sacramentos 

y ia Ssenáieióii s-pcstói^n. 

E. L •-', A. 
SI sinódico jaxíá^ieníe áci ilu¿;tiV3 C o l ^ o de AgctD-

iev dD Oa^aL)̂ ^ j BoXstb éa Ma^bud; su ditit̂ .-crt O<Í-
^pétasai, roffsxoDüo padís Tcssijos (.<xc¡cia:-¡so); sa 
viffidaí, lioaet AsasáiTi Arriao y Ysln; biio&, Mario, 
HÜBü/, l a ranzo , Antcsria, JiiKas, Síaria del Milagro 
y f^ecosralo; aiotos; hijos polifíiojB, ñssa. Eraüuásoo 
'MaoBO Jfíiacías j den Jopé Xiafe Ug'srte Pagas; 
hargnrwB, GosUenuo, Isidoro, Bafad, I<'ca:na5ido y 
iaés; hesiaíaina poUticas; tío, al üns^rísóno snSor 
d m díÉBermo Cinadrísdo y Angaio-- tía pplítro», 
pomos, primos pohtieos, scbEÓíos y demía parisa-
tes y teEtsiissn.t!cc¡«CM, 

S Ü P I J I C A X a. sns amigos se sirren 
eDoomendarfe a Dios. 

1» ocsctñ^seáón del ca-dáver iaadrá. Ingar hov jne-
w » 29, ü las trca y m&Jia do la tardo, desde la, 
o&sst moríiTioria, píñKa de la. Ijoaltaul, utJirwiro 2, ai 
oeglKim¿attJo de la- SaciraiTiíiüíai do 8aa Jusfeo, 

Xtais^ito ia mafiaBa (j« hoy eo dirán misas ca la 
eo^Sb anJieote, <m sufragio de su sima. (A 7 j . 

Ofeáassde PnbUc!fi.-,d CORTHS, Yaíve^áe. S/'i.» 

para alcohole.^, aceitas, sasali-

na, ác¡df)s, etc., de las fábricas 

SCHrálD, de Francia. Daposi-

íancs; Martí & Torres, 'üni-

Tersidad, S.>, Barcclos.1 

3^0 RLAZAS 
da Mmliai>es ds Hacienda, con 2.500 peteias. Preparación cu 
la Academia Y por corresooíQdfaicia, bajo la dirección técnica 
de DON E M Í I J O TOBTOSA ANÜBES, jefe fe Mgootado 
eo la snbseereteria del nniíistemo d» Hacienda. Conltestecio-
nes, 35 pesetas. EirvÍ£> a vuelta de efflTeo.-»-DBEECHO, 
FAEjlCACIA, INGBHTEBOS I O T > n ^ E I A L E S , i ^ E P A -
BACJOW M U J I T . S B , A D U A N A S , C O R R E O S Y S p L E -

GH-ASOS.—Magnlñoo internado.—Piscsión, 150 pesSáís. 
IKSTITI3TO C a r O M C O COMPLUTEKSE.—yeláüqnez, ÍO. 

t A OCÜSIOSr B S ABQ07STK DNñ «LO'f» 
P U E B J S S K R 0 E U N IHSTfiN'fE Y DL 

NEQESiS&SLA TOaOAS I«fiS NOCHES. 

De ^iesás raí Msdiid: ¥ . Smz, Bfcstatea, 
Casa Pardo, Espoz y JEa», 

I » % , Pelayo. 66. B . S*ff ing & Com-
paflla. Femando, 23. B«ristain & CcenpaSía^ 

Femando, 1. 

¡Aviso a los Peritos Agncolas 
'B\ di» 7 de araarrí^se reaütulaxL las clases para, ]r3 oposiciones 
comrooa&s a, ayoáanies áeil Sscricio Agronómico en la Aca-

I deania. Sidro, EiaHioitite, 19, Madnd, a cargo de ¡os señares 
j Ssa Josa ^ ^ a fie Sffij», ingeraero- agrónomo, y Ai» finares 
I Críün^©, pedto aí^rfcola,—-Mstrífeala: de tpes a cinco. 

Entre tisled 
^y las enfermedades^ 
de las Vi8s E^sciralorias 

Las FastiUas ¥ A L D A 
Silas son nn verdadera talismán 

para /Precaverse contra los inoonveaieiites 
del FPS&, de las StItíbSmSs, de la S^siasedmílf 

contra, los peligros 
del gsoiws's do I t s essiasa^ssís y de los 

talíg^«st)ias^ para evitar lof̂  íiattStég»ado»s 

O ESaABlOS PI SI 8APÍBAMBÍ7E 
Tenga V. ta (nrecasdon de no estar-ntodca ttn 

.STILLAS f á L D á ¥£R0A3ESA8 
gce cotnprata unicMttenie en las Farsifldas 

en CAÍAS mn el nombra 

êa la tsja y nnnca de otia 

ORA I i» íteato dusstó-E»- de esta Socjedad ha acordado contratar, 
l|)jwaifj-i,te ccníajESo, si así lo con-saisiesíe, el servicio de cochea 
g«ak«s»áEi4aeieiÍ!!¿€8 soaos, h ^ lagücondioitwessqae ^1 coosig. 
UBajíSa et ^ ! ( ^ «pj» estará d« manifiesto ^ las oficinas de so 

S E D E S B ñ SABSB E l i | 
doíSa 'S&aa, G-eawá- I 

lez Ccnjezón, d s «ncoKita y ¡ 
I nn aíios de odai, ntónral de j 
i ValladoIM, cagada con don | 
I Próspero Sahtadores, psra un , 

, asunto qu<i inteaeBa a áich-í. 
l l ene que dejar libre el local a n t e ? d e í m i s^^^oî » y ¿®^ ^^oal se 3e daní 

! ecaiocimientn on la Bedaccaón 

SALDOS E^ SAN MATEO 
%SSnC¡SU3S DE OCASIÓN 

P;..ñns, lasa», panas, jjidea, ma.stafi, colchas, camissis, 
ñeros do panto, con el gO por 300 de rebaja. 

SfiíT MSTEO, 2 (ESQiTTNA A PUENCABBÁIi) 

panatMj «uj» «>wira <î ^ maíEíiJiesio <3i las onciuas de su 1 ;ít- 0**̂ .̂  • iti^-^SAn^^^ <i«.á* A^¿X . ^ ^ . t ' « .. « ' conocimiento en 
' ^ \ m dia« labonUjIes, de aiis a ocho de k '*® * ^ ' í « | 5 £ l á a j i s e í®@.4^© « r í í C H l o s d e fea. de este periódico. pr< îQsioi<meB se admitirrín hasta las doce de ia 

ntaits. ¿ei £ b 15 «caro 1S22.—^Madrid, 15 dioieinbre 19*21 
Bl weta direotor del serrioio de carmajes, Lufe RureSía' 

• " M í i ^ ^ ^ ^ ^ a 

m. 

#9palaar €e -Colonia y Ijofa coHsereial 

El t n ^ o r periídico del paríido ÚA 
Cefn&ra. El partido tjirfgraéa más im-
píca£<!&te. Hoja cí».-»eix-;a! impcrtaa-
taí iaa. An-aEcladíjr de prínier orden, 

etcéiexa, etcécera, 

IftKa el extrsafgro se pablica semanal* 
asente coo ei nombre de 

íasfa en e! píaze de 10 días con el 3©, 4fi y. 
5C por 100 ¿8 rebaja,. ' 

E.spejos, c'.iadros, viíriníis, arafias, VB-jiJIas, | 
ostociies de viaje, de manicura, reIoj«s, carie-
ras, bolsos de señora, mármoles, bronces, cae
ros policrosaados, y usted veril la diversifJacl 
de cafetos qiie fommTi !a Gelsr l - i , valoradas , 
oTi lOQ.OflO dura?. 

l loras de venía, de 10 a i v de -4 n 8. POP 
lotes, precios convencionaíes. 

l ia cometjzado la liqaidación. 

(Pc^venir Atemán) 

Ceeelo ¿e s»s£iü]^eién para l^liuusarc^, 
1 Weraí^a, 12 corftasa. 

Se i0^riaiie en cerscteres latinea, 

I ^ I !«£ ea CkílonJii, ea ol HIÍÍB, 

3a&.líK.ía,L,E^^TlÍJlSSE, 37-4S 

PSR& TUBO DreEST,I¥0. S S S O Í B S , D W B B Í H 

LES,_{TIFOIBE^.) 

REINA DE LAS DB-IKÍSA POR LO DiaBSTIYl , 
HIGIESfíICA Y fiGBfflOilBLE. ¥EKTS EH TODAS 

PAETES 

ELLOS zmzm\ 
si]iFL,Orieia| 
;ncoi»-^-ilii"j 
.•{•«sTs»in-ísissis I 

-b , 

ieiififía- caiicüi 
Telegrafistas, B a d i o t A g r a f i t ^ 

Principales librerias. 

ILOSTRACÍON CATÓLICA 

^mm É m tínlitíij m Püfir a lim i liirtei 
H t m B a D O - C O H LA BEMBíCÍOíT APOSTÓLICA 0 E SO S a U T I D A D PIÓ X 

Bi»-*BB"(faDfi» J esdwiyBinente católica en sna -graJxtdos j eni su texto, liona una iseicdadera 
• * " - " * - ' sec«4 y iMwta «r 'pcses t» sin peligro on todas, las manos. E n el año actual ha 

IIEATIVd RÍCIELBT 

«óíKiD^wio a jjtáííScaar en fclt^íÓD, la interesante novela ¿El 'premio da Antigona» y en ícUetín 
eB^aa^Bliaide to «Lieyetrfas y Tradicioiies» de Frauoisco de P . Capelia. A los nuevos sus-
«i^ ís res qoe lo «jücáien se tes eaitr^arán los cuaácmos publicados de esta iBÉmxs obra. 
B^esáe el f^xoa^s' n á a ^ r o ^í año próximo puhiicaid, una sección a^pecíal, ded^ada a las 
'"'^-^-B, y dfírsato ^^ añoiieg&lará aígyiics aj&untos rehgiosos en tricccüia propios para encuadrar. 

Apttrece todos los sábados en cTiaifcmos de 36 o más páginas. 

PRECIO-S DE SUSCI?IPCiOM~{pago aníicipado) 
E L Í S E A - Año, 25 ptea. 

Sranestre, 13 » 

Iva AdmÍ£i>utfT>i¡ián 

B X T S Ü f r a m O : Afio, S5 ptas. 

Tfimestre, 10 Í> 
Í26, BAK3SJi©SA) f a r a ^ i 

at •CnaCjs-^esesss. -craaoc^lB- o qttiaají *projagaria„ 

POETTJGAL: Año, ̂  ptas, 

[Trjñiesfcre, 7 » 

de laarntra 

SÍ . IMBKTO F S n a H I T S D £ COHSai» 

SB ssquitcs £¡! cinco Hücjiramas, pnra 500 gaUisss,. pa» 
eetaü 3,!:8 (ífsnca áe portes lerrasan^]). 

Pedidos a "Qranja Paraíso" 
ASKNYS Li-S MAS i3ABGai.:rf3ií¿) 

4,50. San Vi-
,47?; 3«sÜ8 

* f l 
ArAíacMa 5.^0 saco de 40 kilos 
OMiaes, 3,75.; cok, 5,76; graiL», 
oente, 3 . T.o 13-55 í . ; Bsz. 1 4 

M s t í a ^ ^ ^ H - o o , K ? t t ; * ^ ^ # l & i « * t r » r a , i e ' ^ & á l á , 1 3 @ . j l s s seficres Gastafi», BaeM) J | * s a e , " Acéaáos y 
T.o I86ÍJS- .¿ VaierwB%_ 2 ; ®boeta , f aannedo, 3 . T.o 6J3 J ^ ríos .de Admiaisteacióa y HaoSsnda. Apantes gratía. 

Ssataí B r ^ d i , Bí?; JSmbajaidoi'eat 57. sora de mefTinoíTafía. Separación por grupos y 
FáftrScs y'AteHSOeüffi!: PBKüSrLfiS, 19. T ^ t ( m o eOí M. Matricaljs: do cuatro a t e . s . ^ S S G S S T á , 2 í . 

t 
SEGUNDO ABlíEESARIt) 

liA SEÑOBEEA 

Cesárea Fernández Gómez 
Que feUeeió e! 3© de «iici®ii*Fe d® W l 9 

A LOS VEINTI'EBES ASOS DE EDAD 

Despnés de redlbfe los Sanios SaciasEeatos y la beadioión de 
Sil Santidad. 

R, I. P. 
S n s d e s e o o s o l a d o s p a d r e s , d o n C l e m e n t e Fe^ioáudez. y da&a iecL 

t o n i a G ó m e z ; h e r m a n o s , d o ñ a D o l o r e s ( a u s e n t e ) , dc&a E l i a t , éb&t. 
A v e l i n a , d o n T o m á s , d o n N e m e s i o , d o n A n t o n i o y d o n Honorf i»? í tar -
raanos p o i i ü c o s , d o n E m i l i o F e r n á n d e z ( a u s e n t e ) , d o n Antorato ¿ a t e 
y d o n L u i s Medgosa.; a b u e l a , t í o s , p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s •^sáBst-
te.s, 

S U P L I C A N e n c a r e c i d a m e n t e nr ta o raeáón p o r l a finadbk. 
T o d a s las m i s a s q u e se c e l e b r e n el d í a 80 d e l a c t u a l , d s noeviB a 

d o c e , e n l a p a r r o q u i a d e S a n P e d r o el E e a l ( P a l o m a ) , y el fflL e n 1* 
d e S a a G i n é s ; t o d a s l a s q u e s e d i g a n , d e diei? a dooe , e n ©1 a l t a r 
m a y o r , s e r á n a p l i c a d a s e n suf rag io d e l a finada. 

L o s «amelar í t í s imos s e ñ o r e s N u n c i o d e S u S a n t i d a d y Q b ñ ^ o s d e 
M a d r i d - A l c a l á , Pon^ •' ' la v TTucqca t i e n e n c o n c e d i d a s 
e n l a f o r m a acx- ' • . • 

, V l h J 0 3 Y C O Ñ A C 
Casa fundada en @i 

afio 1730 
Mw*—*"-^ TOA va-t vx(\ van vr-

dc dos Wéceles d^-|Mqi8 4»j 

toredo áe 1« ts^^s. 
ffilr«»léiu PEJD10 DÓMBC^'I <nk* S(»rim W»-!» 

aVER PARA CREER?! 
Si quiere usted ganar dinero, no venda ninguna dpsas 
alhajas o papeletas del Monte de Piedad, bieu ¿ ^ de 
alhajas, ropas y demás efectos, axanípfe e s t ^ / e n t -
p e ñ a á a s e» casas de préstamos, siss ^-er 1® ̂ n e 

p a g a é l 

C E M T R O DE C O M P R A 

\m y nn. i ̂ tnis. MIÜI t a l a s m 
^lüLantes v oerias «k primera comprmBos, p i a n d o 

ôdfo'SU valor 

fifffl fltSEieftZAR 

inta en todas Isa tac-
[^,.awúia, al {¡recio da 8 pe> | 

I' t ias frasca, y en el la- J 
tcratorio P E S Q U I ; po8| 
KSTeo, 8,£0. Aiameda, %% 
San SebEsUán (Qi l i ^> : 
coii). Espala. 

:OMPRO ALTERNADOR. 
70 o 80 iril. a 4.000 voltios. Ingeaiero Elee*r» Acedo. 

« B E P E N D E M G I A , 32, 3.»—IKSESGOZA 

s o s , ' 7 , 5 0 . FAJAS B E 60ICA ^1 CQSESES P S I H S B S R E S B S 
GOBSEXBIOA ¥ W I » A BLA^HGA' 

FUTENCARRAL, 72.—TEtElBOHO, 4500 M, 

CALLE, DE ALCALÁ, K^NTE 
A LAS CALAIRAVAS 

"A¥ÍSO 
Compro, pagaindio s)ncbo,.aib«r-
jas, <4>)etos de plata, auti 

•gaedades y p«qpetíSJBs á<oI 
Monte. SsmC'E S 0 , R D B 
J O A m T*0.—P E Z, 1 3 . 

VAI/KE3KIM6, 22 (TODA LA GASA), 
C U B S 0 6 BKKJffiS J l B K W K E H A H n S H T O ( B E TÉJlESO A KAIÍO) 

Deéeaod» estai a«3ajgna Aca^^'ünia aborassr dinoro a. las faimEas y tsace^a e, i » ataiaraaa^,,^»e 
estos «cursos h»«s»«B de eiiíi«iaaBÍ«ato», a> fin do qne al ccmaasar «J aft> acadSoéco « D 
1 de ctetabre, los prepaacBídos se^aá estudiar y un s d b caiao baste a la ro^wiía ^Bcflos 

mndiaohíK e¿6adia¡ctes. 
liOS! iKÍ&sotce zBenUadcB ébJaij&:>s por esta Adeaidemia, {magiada aa 1837, t u» « a ñ n a de 
«fogixB. Por Bos aulaa has» -pasado la. (mayor paarte á e te lügessKiTOs y Arquiteatee ^pwlboy 

ooc^ea puesto oficisd. A éstos deben pedir los padres aüteced^ftee. 
Preparación por Beccrones indepandienfe» para ingresar <si lag BseaieJais de Iftigmil^fM « 
Ar^pitecíos. IntEcnado ««pecdal paja 40 aanmnos con la ccHMyeaeáa M. pronto SmdBas 

DOW SCSEXÍSPO D E íf fAZ.^. . "— • ' 

TELEGRAFOS.-RADfOTÉUlGRAFIA 
CíKivoeotorias toflos los «ños eo junio y septíembro. Gracdoa éxitos em convocskciriae antesicrea. 

Informes y foíletos grajás en la ACADEMIA CíEA, PiaaiK», 16. SgMMS. (B) ' 

tígSimss y «sKuSmicns AGUAS MXfTEBALMS da toáaa «toaCí 
físíñeio b dconiciUa.. ^xpcóicioiKü) a {)i07utsiím< &« paiBIRfc 

ILIFOia L71. 1 , CilZ. ^ 
iBtfeotta, iiiteg^Ss Objetos ea esongriOi 

j Papelería. Itotoaaos. 

M. MARTÍiMEZ DE VELASCO 
PELIGBOS, 3.—TSi,EF01íO 2.5Í3. 

S A Ü J E B E S . P I Z Á B B O . 16. 

€ A L E F Á C C I O M 1 " D ¥ A L 
Estufas «¥olcá!j» para quemar serrín: las únicas eepacialeB 
para ello. Calor sano y agradaible, sin tufo. Infórmense d« 

nuestros clientes.—S«wnos srarin a domicilio. 
H E H K A H I , 2.—TiaLEFONO 109 3 . 

AUTOMÓVILES 
OCSSION. Vendo bsnto » • 
tomóvil raropeí», Itaoostna, 
tm utentos, semimieio, toda 
pneba. seSor DnrSn, 0«n 
Baja, 16. 

-GE-

A L O i n i i E R E S 
MAGNIFICO pisa «¿¡eoia. 
Bío Bosas, 12. 

COMPRAS 
BELLOS eq)*0olei, p n ^ lea 
más altos preeioe, coa | t * -
feíxncia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Kaazid. 

COHPBO, pagando bien, m» . 
tniiaisos MHnpletos, mxxédlies 
sueltos, ropas, «¿choües, id-
íombras, má([ranM Singer, es
cribir, pianos, graanófomos, bi-
cicletas, ca,ja3 caudales, bsá-
lea, maletas piel, inaaianos 
Mmila^ colchas, figuras, caa
dlos, alhajas, papeletas MOD-
te. Saldos da toda dase ob
jetos, siendo bonitos. Telefo
no 61-19. Almacenes: Bitoa
lla, JO. Luna, 23. Mateaaoz. 

PEHTSION Palomar. Magni
ficas habitacianea, todo con
fort, familias estables, precios 
especiales. G r a n . Via., 18¡., 
principaJ derecha. 

Fs^nraHos 
D I N E B O rápido por hipote
cas, resguardos, automóviles y 
demAs garantías. Colocación 
de cantales para obtemar gran. 
des rentas, sin ningnii» es-
posioión. Centro Pinanciero. 
San Bartolomé, 4, pi'incipal. 
Teléfono 36-71. 

360 plazas do auxiliares fio Hür 
clstóa. Pr^aiSícióa a «unjo ds 

Piafo. 

COMPRO alha.jafl, dentadnraa, 
ore, pla*ÍDo, i^teta. Piaz» 
Mayor, 33 (esquina Ciudad 
Rodrigo), platería. 

ERSBHftNZA 
O P O SI T O K E S Haíáen-
da. Apuntes para auxiliares, 
gran suficiencia (examinar, 
cdmparar), por don Ba'dome-
ro Campos, jefe de negocia
do, 12,56 pesetas. Editorial 
Oam^oe, PrjjicoBaí, 14, y pria-
apafes liljrCTfew. Preparación: 
'Bieyos, t í . " 

TE'BKEKOS con ffa fea». 
carril, TOnde pajoeíiM. B B B U , 
Aduaoa, 9, sEganáa. 

ysmos 
FABA^ m A Q £ N E S T 1 £ . 
TABES, reeonKwáÉBos » T i . 
canto Tena, M o ^ o r , y&leii-
cia. Teléfono 610. 

AFTCULTOBESf «36» Í ]»m-
d'apcja», rasoQBtitayeul» psia 
poili}<4o% poderoso es^cnñln^ 
te postura gaüina». 
Melio», Ñápeles, W. 
lona. 

WmsWfK, de i isn«ianidm 
eondícíoaes, ofrépeso a domi
cilio. Virgen de fOafa^iJ, «>< 
gando isqjjienia. 

VENTAS 
B I , S B i r O B . No lo dude 
asted. Galería» Petrina, Al
calá, ^ , tówe qn© dejar li
bre el local antes da fin de 
año. liiquldanse ia),000 ar
ticulo» do fa.ntasj'a en el pía-
ío de diez días, con ol 30, 
40 y 50 % de rebaja. Ee^»»-
jos, cuadrae, vitrinas, arañas, i 
vajillas, estnohee de v ia^ , de | OFKECESE nudista^» 
manicura, relojes, cartearas, * 
bolsos do señor», mármoles, 
bronces, cueros ptiicromados, 
y usted verá la diversidad de 
ibjetos que formau la Gale
ría, valorados en 100.000 da
ros. Horas de vraita: de diez 
a iina y de cuatro a <xho. 
Por lotes, p-ecios cocrrencio-
nates. Ha axttaazado la ii-
quidación. 

•ffENIMJ casa pnfcrima a la 
calle de Alcalá, superficie,] 
6.H» pies; renta 54.600 pe 

-setae; preda, llO.^SO liüirrw. \ 
SS»ai, 84; de seas a cxdjo. 

H U E á P E I » E S 
CM&mMiiSati ea4aU« 

koxiísca-
único faoéspéd. Escribir: ble. 

«431». Montera, 19. Anuncios. 

Bl l i |0£ i t é a ^ para t4e!iwi 

•'feBdo.L.Bnaao, Aáoana, 
gimdo. 

rera, peletera^ i o m ^ j C n i ^ 
refepeimáas. i^áaánáas de la 
Hcffii, 4 . 

O F K S C E S E seStx» {baoal, 
mMiaioa e^A, con i^bemes, 
pesra. sSosi^jffiBajr'aeíiíffas. I C M -
tiEo, 9, oirarto 

OFHECESE asaai S K a , ' t a ! í 
infonmeB. .CaaCTo, 9, OnarhiJ 

EL DEBA1E' 
BSiEaside aScáiaf 

Por ia r g a a ^ s , Sm^-%LÍt, 

por la flj^ív Se 3 a 7, 


